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Fim de semana 
com muitas opções 
musicais. Do samba 
de Renata Jambeiro, 

no Clube do Choro, à 
apoteose do rap e do 

trap no 30praum, com 
Matuê e grande elenco, 

no Mané Garrincha. 

Tema que provocou mobilização política 
no DF, a mudança na correção dos recur-
sos do Fundo Constitucional ficou de fora 
do projeto aprovado pelos deputados fe-
derais. A vitória brasiliense teve início na 
quarta-feira, com a decisão do relator, Is-
naldo Bulhões (MDB-AL), de retirar a pro-
posta do texto enviado pelo governo, e se 
consolidou na sessão de ontem, que votou 
o pacote de corte de gastos. Com isso, a ca-
pital segue recebendo os repasses da União 
com o reajuste fixado em 2002. Aprovado 
em dois turnos, o PL seguiu para votação 
no Senado. Com a atenção voltada para o 
ajuste fiscal, o mercado teve um dia tenso, 
e o dólar bateu em R$ 6,30. Intervenções 
do Banco Central fizeram a moeda norte
-americana recuar e fechar a R$ 6,12.

Gisèle Pelicot, 72, 
foi violentada 

por dezenas de 
homens, a “convite” 

do ex-marido, 
condenado a 20 anos, 

na França. Mais 50 réus 
receberam penas de 

até 15 anos.

Cresce a incidência de tumor no intestino 
antes dos 50 anos. Consumo excessivo de 

ultraprocessados está ligado ao problema, alerta 
o coloproctologista Pedro Henrique Morais. 

Presidente passou 
por tomografia e 
convocou os 38 
ministros para 

confraternizar e 
fazer um balanço 
do governo, hoje, 

em Brasília.

PÁGINA 15 

Câmara aprova o ajuste 
sem mudanças no FCDF
Congresso acelera votações do corte de gastos. BC segura o dólar em R$ 6,12 

Mais jovens com câncer

Estupro em 
massa leva 
52 à cadeia

Lula reúne 
ministros 

em almoço

PÁGINAS 9 E 10 PÁGINA 5

PÁGINAS 2, 7, 13 E 14. NAS ENTRELINHAS, 3, BRASÍLIA-DF, 5, E MERCADO S/A, 8 

PÁGINA 16

PÁGINA 16

No ritmo do

sucesso

E a água

levou!

A 12 dias para o 
réveillon, é hora de 
planejar a virada de 

ano. Confira dicas de 
casas brasilienses com 
vista privilegiada, ceia 

farta e música.

Em 2019, Benício Oton de 
Lima liderou a cirurgia que 

separou as siamesas Mel e Lis. 
O caso é referência no mundo.

As fortes chuvas de 
ontem causaram 
estragos pelo DF. 
Em Águas Claras, 

um carro caiu num 
buraco aberto no 

asfalto. A previsão é 
de mais temporais no 

fim de semana. 

Vai ter festa e 
boa comida!

A força da ciência 

PÁGINA 18

A cantora Ana Castela fez 
a alegria de dezenas de 

fãs, ontem, no auditório 
do Correio, durante uma 
entrevista à rádio Clube 
FM. Na plateia, os fãs se 

destacavam com chapéus, 
marca visual da artista.

Sertaneja em 
dia especial

Pedro Santana/CB/D.A Press

Pedro Santana/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Presidente da Ademi-DF, Roberto Botelho avaliou, 
no CB.Poder, a manutenção do FCDF. “A população 
não pode permitir que isso (Fundo) seja desfeito”.

Defesa da qualidade de vida no DF

Pedro Santana/CB/D.A Press

Num dia de forte atuação do Banco Central, Roberto 
Campos Neto passou a presidência para Gabriel 

Galípolo. Discursos alinhados marcaram a transição.

Entre despedidas e ação no câmbio

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Fredinho/Divulgação
 Alex Pires/Divulgação
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PODER

Congresso aprova 
projetos do ajuste fiscal
PEC que altera abono salarial e Fundeb avança no Parlamento e segue para promulgação. Parlamentares também avalizam 

texto que estabelece novos limites para os gastos públicos em caso de deficit primário. Senadores votarão, hoje, o texto que falta  

D
uas das três propostas 
que compõem o pacote 
de corte de gastos envia-
do pelo governo federal 

foram aprovadas pelo Congres-
so. O conjunto de medidas, que 
tem como objetivo tentar equili-
brar as contas públicas em 2025, 
sofreu alterações na Câmara dos 
Deputados, que foram chancela-
das pelos senadores. 

Entre questões polêmicas, foi 
aprovada a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que trata 
de limitações no abono salarial 
e no Fundo de Financiamento 
da Educação Básica (Fundeb). 
O texto foi aprovado em primei-
ro turno por 53 votos favoráveis 
e 21 contrários. No segundo tur-
no, 55 votaram a favor e 18 con-
tra. A PEC deve ser promulgada 
hoje pelo presidente do Congres-
so, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

Uma das principais alterações 
foi a limitação dos supersalários, 
que ficou para ser regulamenta-
da via lei ordinária, que será dis-
cutida depois. Na prática, isso be-
neficiaria os grupos que recebem 
acima do teto constitucional do 
funcionalismo público, que cor-
responde ao subsídio dos minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de R$ 44 mil, neste ano. Es-
sa alteração é resultado direto de 
grupos de pressão ligados a car-
reiras do Poder Judiciário.

No texto do governo, só po-
deriam ficar fora do limite as 
verbas indenizatórias previstas 
em lei complementar de caráter 
nacional. A proposta também 
estabelece condições e limites 
para a ampliação ou prorroga-
ção de incentivos tributários e a 
previsão de até 10% dos valores 
enviados pela União para com-
plementar o Fundeb. 

Esse percentual é metade da-
quilo que foi proposto pelo go-
verno, de 20%. No que diz respei-
to ao Fundeb, o texto ainda prevê 
que os recursos possam ser usa-
dos para a alimentação escolar. 
A partir de 2026, estados e mu-
nicípios precisarão destinar ao 
menos 4% de recursos próprios 
para esse fim.

O maior alvo de embate foi o 
Fundeb, os senadores suprimi-
ram do texto o artigo que retira-
va dinheiro das escolas de tem-
po integral para custear a me-
renda dos estudantes. Com a re-
tirada do artigo, o dispositivo de-
ve ser negociado com a Câmara 
dos Deputados para enviar o tex-
to para promulgação. 

A senadora professora Dori-
nha Seabra (União-TO) afirmou 
que o dispositivo, introduzido 
na Câmara, “comete um grave 
equívoco ao permitir que os re-
cursos da educação, os recursos 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » ISRAEL MEDEIROS

Alexandre Padilha, Rodrigo Pacheco e Randolfe Rodrigues na sessão do Senado. Casa deve encerrar hoje a votação do pacote fiscal

Pedro França/Agência Senado  

Não existe nenhum 
sinal clínico de 
desidratação do pacote 
encaminhado pelo 
ministro Fernando 
Haddad aqui para o 
Congresso Nacional. 
O termo desidratação, 
que está sendo usado, 
é incorreto”

Alexandre Padilha, ministro 

das Relações Institucionais

Saiba mais

Veja os tópicos mantidos e os 
alterados do PLP 210/ 2024, da 
PEC 45/2024 e do PL 4.614/2024 

PONTOS ALTERADOS 
» Supersalários
O texto aprovado prevê que as 
limitações aos supersalários 
deverão ser regulamentadas 
via lei ordinária a ser discutida 
depois, que requer um quórum 
mais baixo e pode mais 
facilmente ser flexibilizada. 
Na prática, isso beneficiaria 
os grupos que recebem acima 
do teto constitucional do 
funcionalismo público, hoje de 
R$ 44 mil mensais. 

» FCDF
O projeto encaminhado pelo 
Executivo previa uma mudança 
na fórmula de cálculo do Fundo 
Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF) para limitar o 
aumento dos recursos à variação 
da inflação. O dispositivo 
foi retirado do texto após 
articulação da bancada do DF. 

» Fundeb
O relator também reduziu de 
20% para 10% o percentual da 
complementação da União ao 
Fundeb (Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica), que poderá ser usado 
em ações para criar e manter 
matrículas em tempo integral na 
educação básica.

»  BPC
O projeto de lei que muda a 
regra de correção do salário 
mínimo retirou parte das 
exigências que o governo havia 
proposto para as pessoas terem 
acesso ao Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). As mudanças 
feitas pelo relator devem  
diminuir o impacto da proposta 
em R$ 12 bilhões até 2030.

» Fim do DPVAT
O projeto de lei revoga a lei que 
recriou o seguro obrigatório de 
veículos automotores (SPVAT, 
antigo DPVAT) em 2024. O 
DPVAT havia sido extinto no 
governo Bolsonaro, e, neste 
ano, depois de mobilização da 
equipe econômica, o Congresso 
havia aprovado a volta do seguro 
obrigatório.

PONTOS MANTIDOS

» Salário mínimo
Foi mantida a regra do governo 
que limita o crescimento real 
do salário mínimo acima dos 
limites do arcabouço fiscal, 
que vai de 0,6% a 2,5% ao ano. 
Hoje, o mínimo é corrigido pela 
inflação mais o PIB de dois anos 
anteriores. O ganho real do salário 
mínimo era uma das promessas 
de campanha do governo Lula, 
sancionada em 2023. 

» Abono salarial 
Foram mantidas as novas regras 
para o abono salarial (PIS/
Pasep), restringindo o acesso 
ao benefício. O abono passará 
a ser pago para quem ganha 
até dois salários mínimos. Esse 
valor será corrigido apenas 
pela inflação, e pela regra de 
transição, vai chegar a um 
ponto em que, para ter acesso 
ao abono salarial, o trabalhador 
só poderá ganhar um salário 
mínimo e meio.

aos estados, municípios e à pró-
pria União, que usam os recur-
sos da assistência. “Está muito 
claro que a alimentação, a me-
renda, não pode ser utilizada pa-
ra o cumprimento dos mínimos 
constitucionais; muito menos, e 
é um absurdo, usar os recursos 
do Fundeb”, afirmou. 

O projeto foi aprovado pelo 
Senado em aproximadamente 
uma hora e meia. Na Câmara, a 
discussão levou dois dias. Para 
conseguir o número de votos ne-
cessário, que tem quórum quali-
ficado e precisa de ao menos 308 
votos, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), flexibilizou 
a contagem ao permitir que de-
putados registrassem seus votos 
remotamente. 

Além da oposição ao gover-
no, formada principalmente 
por deputados do PL, o PSol, 
que também vinha criticando 
as medidas do corte de gastos, 
se posicionou contra. Na quar-
ta-feira, o líder do governo, Jo-
sé Guimarães (PT-CE), havia 
cobrado “os companheiros do 
PSol” pela falta de apoio ao pa-
cote fiscal. Não adiantou: os de-
putados da Federação PSol-Re-
de mantiveram a posição e vo-
taram com a oposição.

A PEC foi desidratada pela Câ-
mara. Os deputados alteraram 
alguns pontos que diminuem o 
impacto do corte de gastos. O 
Senado manteve praticamente 

o texto todo, com exceção da 
exclusão do uso de recursos do 
Fundeb para custear as meren-
das escolares.

A proposta também prorroga, 
até 2032, a desvinculação de até 
30% da arrecadação de impostos 
e contribuições sociais. Com essa 
medida, a União pode utilizar li-
vremente quantias que estavam, 
originalmente, vinculadas a de-
terminadas áreas. 

O texto ainda amplia a desvin-
culação às receitas patrimoniais 
do governo, que incluem, por 
exemplo, dividendos, royalties e 
concessões. Além disso, determi-
na a criação ou prorrogação, até 
2032, da vinculação constitucio-
nal de receitas seguindo a regra 
de crescimento de despesas do 
arcabouço fiscal. Ou seja, entre 
0,6% e 2,5% acima da inflação.

BPC pendente 

No Senado, o primeiro item 
aprovado foi o projeto de lei que 
estabelece novos limites para os 
gastos públicos em caso de deficit 
primário (PLP 210/2024). Em caso 
de deficit primário, ficará proibida 
a concessão, ampliação ou prorro-
gação de incentivos ou benefícios 
tributários. A proposta também 
impõe travas para o crescimento 
de despesas com pessoal. 

O texto ainda define que o go-
verno poderá bloquear ou con-
tingenciar parte das emendas 

parlamentares ao Orçamento 
quando houver resultado negati-
vo na economia. A proposta rece-
beu 72 votos favoráveis, um voto 
contrário e nenhuma abstenção. 
O senador Hamilton Mourão, do 
Republicanos, foi o único a votar 
contra o primeiro projeto do pa-
cote de corte de gastos. 

Ficou pendente para vota-
ção, hoje, o PL 4.614 de 2024, 
que trata de mudanças no Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC), da limitação ao cres-
cimento real do salário míni-
mo. Esse é o trecho de maior re-
sistência do pacote de corte de 
gastos. Na Câmara, o dispositi-
vo, relatado pelo deputado Is-
naldo Bulhões (MDB-AL) reti-
rou a mudança na correção do 
Fundo Constitucional do Distri-
to Federal (FCDF) depois de for-
te pressão de parlamentares, in-
tegrantes do Governo do Distri-
to Federal, empresários e veícu-
los de comunicação da capital 
(leia mais nas páginas 13 e 14).

A sessão do Senado para 
apreciação da matéria está mar-
cada para as 10h.  “Considera-
mos que o resultado é extrema-
mente positivo. Nesta sexta, a 
gente completa a votação e en-
tregaremos o pacote de ajustes 
completo para a sociedade e 
para o governo”, disse a jorna-
listas o líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 
após a votação. 

Votação do Orçamento fica para o ano que vem
A cúpula do Congresso Nacio-

nal decidiu adiar a votação do 
Orçamento de 2025 para o ano 
que vem. A decisão foi tomada na 
noite de ontem, por parlamenta-
res e técnicos à frente da elabo-
ração da peça orçamentária, in-
cluindo o relator-geral do Orça-
mento, senador Angelo Coronel 
(PSD-BA). Alguns articuladores 
políticos do Palácio do Planalto 
ainda pedem uma votação nes-
ta semana, mas há resistência.

A dois dias do encerramento 
do ano legislativo, a cúpula do 
Congresso decidiu esperar o paga-
mento de emendas parlamentares 
que ainda não foram liberadas pe-
lo governo Lula neste ano, nego-
ciar os repasses futuros que forem 
prometidos para a aprovação das 
medidas de corte de gastos e ain-
da incorporar os efeitos do pacote 
fiscal na peça orçamentária.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) define para onde vai o 

dinheiro da União, incluindo os 
investimentos, as despesas dos 
ministérios e as emendas parla-
mentares. Sem a aprovação do 
projeto, o governo estará autori-
zado a gastar apenas uma parte 
dos recursos de forma provisória 
para evitar um apagão na máqui-
na pública.

A autorização provisória, pre-
vista na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que foi aprova-
da nesta semana, inclui salários, 

aposentadorias, despesas da saú-
de e obras em andamento, entre 
outras despesas inadiáveis.

O adiamento compromete o 
pagamento de emendas parla-
mentares de 2025, que devem 
ultrapassar R$ 50 bilhões. No-
vas emendas só poderão ser li-
beradas após a aprovação do 
Orçamento.

Nos bastidores, o líder do go-
verno no Congresso, Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP), ainda 

pedia para os parlamentares vo-
tarem o Orçamento nesta sema-
na, hoje ou amanhã, remota-
mente. O apelo, no entanto, não 
encontrou eco suficiente nem 
mesmo na base aliada.

O líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), ar-
gumentou com colegas que era 
melhor para o Executivo esperar, 
usar o gasto provisório e contar 
com um Orçamento mais realis-
ta no próximo ano.

do Fundeb sejam utilizados pa-
ra alimentação escolar”. 

“Obviamente, os programas 
de alimentação escolar e meren-
da são importantes, o Brasil dá 
exemplo mundial em relação à 
questão da alimentação. O que 
é equivocado é ser introduzido o 
parágrafo 4º, que permite a utili-
zação dos recursos de educação 
para alimentação escolar”, disse, 
em plenário. 

Segundo a parlamentar, há 
uma preocupação em relação 
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Pacote fiscal e venda 
de dólares seguram  
o câmbio

Depois de uma semana tensa, em que o dólar bateu todos os 
recordes, a aprovação da proposta de emenda à Constituição 
(PEC) com novas regras para o abono salarial e que prorroga 
a desvinculação de receitas da União, pela Câmara, e dois lei-
lões extraordinários de dólares no mercado à vista, num total 
de US$ 8 bilhões, promovidos pelo Banco Central, jogaram a 
cotação da moeda americana para baixo, domando o mercado.

O BC fez seis intervenções no mercado de câmbio em uma 
semana. Na abertura de ontem, o dólar chegou a alcançar o pa-
tamar de R$ 6,30. No fim da tarde, graças às decisões do Con-
gresso e à firme intervenção do BC, o dólar à vista fechou a ses-
são com queda de 2,29%, a R$ 6,1243 na venda. Já o Ibovespa 
encerrou o pregão com alta 0,34%, a 121.187,91 mil pontos.

Na quarta-feira, o BC já havia vendido US$ 3 bilhões, mas o 
impasse na votação do ajuste fiscal pela Câmara e uma trapa-
lhada do próprio Ministério da Fazenda, que anunciou um lei-
lão de recompra de títulos, levaram o mercado a dobrar a aposta 
contra o real. Nesse dia, o Tesouro Nacional não vendeu títulos 
da dívida e recomprou apenas 10% do volume proposto em pa-
péis já emitidos no leilão extraordinário de títulos prefixados com 
juros semestrais (Notas do Tesouro Nacional - Série F - NTN-F).

A proposta de recompra de NTN-F de 4 milhões de papéis, 
distribuídos nos mesmos vencimentos, mandou sinais troca-
dos para o mercado. Enquanto o BC queimava US$ 3 bilhões 
para segurar o dólar, o Tesouro anunciava a intenção de in-
jetar mais dinheiro no mercado, com a recompra dos títulos. 
Apenas 10% da oferta foi aceita, no valor de R$ 340,8 milhões, 
100 mil papéis para cada prazo, a taxas de 15,47% (jan/29), 
15,170% (jan/31), 14,84% (jan/33), 14,71% (jan35). Resultado: 
o mercado ignorou as intervenções do BC, que enxugou gelo, 
e a especulação levou a melhor.

Na terça-feira, o BC já havia feito dois leilões, aceitando o 
total de quase US$ 3,3 bilhões. Na segunda-feira, vendera US$ 
1,623 bilhão e, na última sexta-feira, US$ 845 milhões. Os dois 
leilões desta quinta-feira foram a maior venda de dólares em 
um único dia da série histórica do BC, iniciada em 1999, quan-
do o câmbio flutuante foi adotado no país.  Ontem, na abertu-
ra, a moeda dos EUA chegou a atingir a marca de R$ 6,2955, às 
10h11, mesmo após o leilão de US$ 3 bilhões promovido pelo 
BC. Entretanto, com o novo leilão de US$ 5 bilhões, no come-

ço da tarde, o dólar co-
meçou a cair.

Abono e Fundeb

A aprovação da PEC do 
pacote de corte de gastos 
obrigatórios do governo 
pela Câmara serviu pa-
ra reduzir as incertezas 
em relação ao ajuste fis-
cal, ainda que tenha so-
frido alterações, por um 
placar de 348 votos a fa-
vor e 146 contra. No pri-
meiro turno, foram 354 
votos a favor, 154 contra 
e duas abstenções. O pa-
cote precisa ser aprovado 
pelo Senado, que come-
çou a apreciá-lo na noite 
de ontem.

Foram rejeitados dois destaques, relacionados às mudan-
ças no Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Fundeb) e ao Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). A PEC altera o abono salarial, que passará a ser reajus-
tado pela inflação e não pelo aumento real do salário míni-
mo, e prorroga a Desvinculação das Receitas da União (DRU).

Nas negociações, pressionado pelo Judiciário, o governo 
aceitou a flexibilização do dispositivo que estabelece o te-
to dos salários dos servidores públicos em R$ 44 mil. Para 
evitar a derrota da PEC, o governo concordou com que o 
relator do texto na Câmara, Moses Rodrigues (União Bra-
sil-CE), enfraquecesse as verbas que podem ficar fora do 
teto de supersalários de R$ 44 mil. No lugar da lei com-
plementar sobre verbas autorizadas a ficar fora do teto, o 
dispositivo será regulamentado por lei ordinária, que exi-
ge maioria simples. 

Apesar do avanço, o pacote aprovado é considerado, pe-
los analistas econômicos, insuficiente para garantir o equi-
líbrio fiscal. O acesso ao abono salarial, uma espécie de 14º 
salário pago a trabalhadores de baixa renda, exigirá que o 
trabalhador tenha recebido dois salários mínimos do ano
-base (R$ 2.640). 

Atualmente, o abono é pago anualmente, no valor de até um 
salário mínimo, a trabalhadores que receberam até dois salá-
rios mínimos no ano-base do abono e trabalharam com car-
teira assinada por ao menos 30 dias no ano-base. A mudança 
representará uma economia de R$ 100 milhões em 2025; que 
subirá para R$ 600 milhões, em 2026; e R$ 2 bilhões, em 2027.

Uma nova categoria para contabilizar a contribuição da 
União ao Fundeb também foi criada. A mudança no fundo te-
ria o impacto R$ 4,8 bilhões, em 2025, porém, devido às alte-
rações na proposta original, a economia será menor.

O DÓLAR CHEGOU 
A R$ 6,2955, ÀS 
10H11, MESMO 
APÓS O LEILÃO 
DE US$ 3 BILHÕES 
PROMOVIDO PELO 
BC. NOVO LEILÃO 
DE US$ 5 BILHÕES 
FEZ A MOEDA 
AMERICANA CAIR

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Polícia Federal fez bus-
cas, ontem, em endere-
ços ligados a assessores 
dos deputados federais 

Carlos Jordy (PL-RJ) e Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ). A corpora-
ção investiga suspeita de desvio 
de cota parlamentar. As ações 
foram autorizadas pelo ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), relator do caso.

Os seis mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos no 
Rio de Janeiro, em Tocantins e 
no Distrito Federal. A operação 
apura crimes de peculato, lava-
gem de dinheiro e organização 
criminosa.

As investigações apontam pa-
ra a existência de um esquema 
criminoso caracterizado pela in-
teração entre os setores público 
e privado, no qual agentes pú-
blicos e empresários teriam es-
tabelecido um acordo ilícito pa-
ra o desvio de recursos públi-
cos provenientes de cotas par-
lamentares.

A operação foi batizada de 
Rent a car, em referência aos ele-
mentos centrais das investigações 
e às práticas ilícitas identificadas 
até o momento. O nome alude 
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Operação da PF mira 
uso de cota parlamentar
Corporação faz buscas em endereços ligados a assessores dos deputados Carlos Jordy 
e Sóstenes Cavalcante, ambos do PL, em investigação de suposto desvio de recursos

Carlos Jordy alegou ser vítima de perseguição da esquerda; Sóstenes Cavalcante negou ter cometido algum ilícito com a cota parlamentar

Bruno Spada/CÃ¢mara dos Deputados

Locadora de veículos

»  A Harue Locação de Veículos 
Ltda., empresa alvo de 
operação da Polícia Federal, 
recebeu R$ 841,9 mil de cota 
parlamentar entre 2015 e 
2024. A corporação suspeita 
que a locadora foi usada para 
emitir notas falsas e simular 
contratos de prestação de 
serviços usados para desviar 
recursos da Câmara dos 
Deputados.

»  Desse valor, cerca de 
dois terços (66%) foram 

provenientes de dois 
parlamentares: Carlos Jordy 
(PL-RJ) e Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ). Juntos, eles gastaram 
R$ 557,4 mil do benefício. Os 
assessores de ambos foram 
alvo de busca e apreensão da 
PF ontem. 

»  Sóstenes e Jordy contratam 
serviços dessa empresa 
desde o primeiro ano em 
que se tornaram deputados 
federais (2015 e 2019, 
respectivamente). Sóstenes 
desembolsou R$ 299,4 mil e 
Jordy, R$ 258 mil.

Saiba mais

diretamente ao modus operandi 
dos suspeitos, que teriam usado 
uma empresa de locação de veí-
culos para simular contratos de 
prestação de serviços.

Em reação à operação, o de-
putado Sóstenes Cavalcante afir-
mou que aluga um carro Corolla 
da mesma empresa, desde 2016, 
pelo valor mensal de R$ 4,5 mil. 
O parlamentar disse ter conver-
sado com os alvos da ação da PF, 
que negaram qualquer envolvi-
mento com contratos ilícitos.

“Não tenho por que demitir 
ninguém até que se prove algum 
ilícito. Eu não contrato quem 
presta serviço, isso é trabalho do 
gabinete. A única coisa que eu 
peço é: ‘Procurem o preço mais 
barato’. Até que me provem al-
guma suspeita, sempre me pres-
taram relevante serviço”, frisou.

O parlamentar acrescentou: 
“Não tenho nada a temer. Não 
faço nada de errado com cota 
parlamentar e não há nenhum 
ilícito no meu mandato. Quero 

acreditar que esse tipo de inves-
tigação não seja nenhum tipo de 
perseguição política, porque, se 
for, só tenho a lamentar”.

Jordy, por sua vez, usou o ple-
nário da Câmara para se defen-
der. Ele alegou sofrer persegui-
ção da esquerda. “A irresponsabi-
lidade do STF, deste governo e da 
PF, que se tornou a Gestapo desse 
consórcio, faz com que eu, assim 
como outros deputados aqui, se-
jamos perseguidos de forma im-
placável”, declarou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

A Justiça Federal revogou as 
prisões do empresário José Mar-
cos Moura, conhecido como “rei 
do lixo”, e do vereador eleito em 
Campo Formoso (BA), Francis-
co Manoel do Nascimento Ne-
to, o Francisquinho Nascimento 
(União-BA), na Operação Over-
clean. Ele são suspeitos de en-
volvimento em um esquema de 
desvio de recursos de emendas 
parlamentares.

A decisão é da desembarga-
dora Daniela Maranhão, do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1), em Brasília. Ela con-
siderou que há outras medidas 
cautelares — como a proibição 
de contato entre os investigados 
e a entrega de passaportes — su-
ficientes para garantir o anda-
mento da investigação, sem ris-
co de obstrução, e para impedir 
a continuidade dos supostos cri-
mes investigados.

“Não se está, consoante já as-
sinalado, afastando os indícios 
de autoria e materialidade deli-
tivas documentados no inquéri-
to, o que será apurado a tempo e 
modo; e, sim, que não se divisa, 
neste momento, necessidade da 

Justiça revoga prisão de “rei do lixo”

manutenção da custódia caute-
lar”, diz um trecho da decisão.

Risco

A desembargadora usa outros 
argumentos garantistas. Ela afir-
ma, por exemplo, que as princi-
pais provas do inquérito já teriam 
sido obtidas pela Polícia Federal, 
“de modo a diminuir consideravel-
mente o risco de eventual perda”.

“As cautelares são sempre re-
gidas pelo princípio da instru-
mentalidade, já que viola o es-
tado de liberdade de uma pes-
soa que ainda não foi julgada e 
que tem a seu favor a presunção 
constitucional de inocência”, se-
gue a magistrada.

A Polícia Federal investiga, na 
Operação Overclean, indícios de 
desvios em contratos fechados 

por prefeituras em Tocantins, 
Bahia, Amapá, Rio de Janeiro e 
Goiás. Os investigadores analisam 
o material apreendido para veri-
ficar se há políticos e agentes pú-
blicos, incluindo parlamentares 
federais, envolvidos nas fraudes.

Primo do deputado federal El-
mar Nascimento, líder do União 
Brasil na Câmara dos Deputa-
dos, o vereador Francisquinho 
Nascimento é suspeito de rece-
ber propina de R$ 100 mil para 
direcionar contratos da prefei-
tura de Campo Formoso. Ele foi 
secretário-executivo municipal.

Já o empresário é aponta-
do como um dos líderes do es-
quema. A PF afirma que ele tem 
uma ampla rede de contatos e in-
fluência política que usaria para 
facilitar o andamento de contra-
tos superfaturados. 

Atos golpistas

É a segunda operação 
da PF que atinge o 
deputado Carlos Jordy. 
No início deste ano, 
ele foi um dos alvos da 
Operação Lesa Pátria, 
que investiga suspeitos 
de participarem dos 
atos golpistas do 8 de 
Janeiro. Os agentes 
fizeram buscas no 
gabinete e na casa dele.

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) emitiu 
um parecer favorável à 
soltura do ex-deputado 
federal Daniel Silveira 
(sem partido-RJ) 
ontem. A decisão para 
a liberdade condicional 
do ex-parlamentar, 
preso preventivamente 
desde fevereiro de 2023, 
depende do ministro 
Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF). De acordo 
com a PGR, Silveira já 
cumpriu mais de um 
terço da pena que foi 
imposta pelo STF, que 
o condenou a 8 anos 
e 9 meses de prisão, 
em 2022, por ameaçar 
o Estado Democrático 
de Direito e coagir o 
andamento do processo 
investigatório.

 » PGR favorável  
à soltura de  
Daniel Silveira 

Sacola de dinheiro

Antes de ser preso pela PF, na semana passada, o vereador 
tentou se livrar do dinheiro que mantinha em casa. Ele 
jogou uma sacola com cédulas pela janela. Na sacola, 
segundo a PF, havia R$ 220 mil. Ele declarou à Justiça 
Eleitoral um patrimônio de R$ 213 mil

Caio Gomez
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O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso, conduziu, 
ontem, a última sessão plenária 
do ano. Na ocasião, ele destacou 
que recebeu, em 2023, 80 mil 
processos (com 20 mil em anda-
mento) e afirmou que o acervo 
da Corte é o menor em 30 anos. 
Com o início do recesso forense, 
os trabalhos serão retomados em 
1º de fevereiro. 

“Um terço dos novos proces-
sos corresponde às classes origi-
nárias. Tivemos uma redução no 
número de recursos recebidos no 
tribunal. A redução ocorre ape-
sar dos sucessivos recordes de 
novos processos registrados no 
Poder Judiciário no Brasil. A ges-
tão de precedentes tem evitado a 
subida de recursos por meio de 
demandas repetitivas nos tribu-
nais locais e nos tribunais supe-
riores”, disse.

Barroso também afirmou que 
o número de reclamações apre-
sentadas no Supremo aumentou. 
“Tivemos, em 2023, 7 mil recla-
mações. Em 2024, esse número 
passou para 10 mil. Em parte, é 
uma consequência de este tribu-
nal ter se tornado um tribunal de 
precedentes e esses precedentes 
serem vinculantes. A notícia boa 
é que nós estamos com 20 mil 
processos em tramitação, o me-
nor acervo da história do Supre-
mo nos últimos 30 anos”, ressal-
tou o magistrado.

Até a volta do Supremo, ape-
nas decisões em caráter de plan-
tão, de casos mais urgentes, se-
rão tomadas. Oito ministros 

decidiram continuar trabalhan-
do durante o recesso, como é o 
caso do ministro Alexandre de 
Moraes, relator de inquéritos que 
apuram fake news e ataques con-
tra as instituições e a investiga-
ção sobre a suposta tentativa de 
golpe de Estado após o resultado 
das eleições de 2022.

Moraes informou que não vai 
tirar férias e continuará atuan-
do e decidindo nos processos 
que estão em seu gabinete. Os 

ministros Gilmar Mendes, Dias 
Toffoli e André Mendonça tam-
bém continuarão trabalhando 
normalmente. Flávio Dino e Cár-
men Lúcia vão atuar em proces-
sos específicos.

Luís Roberto Barroso e Edson 
Fachin, vice-presidente do tribu-
nal, vão se revezar no comando do 
STF durante o período de recesso. 
De acordo com o regimento inter-
no, cabe ao presidente da Corte a 
tomada de decisões urgentes caso 

o magistrado relator esteja com as 
atividades suspensas.

Os prazos processuais, como 
para apresentação de recurso, ma-
nifestações e outros atos jurídicos 
ficam suspensos durante o perío-
do. Um dos temas que devem vol-
tar ao plenário no início do ano no 
Judiciário, em 2025, será a decisão 
sobre a responsabilidade dos pro-
vedores de internet por conteú-
do publicado pelos usuários. O 
julgamento foi suspenso por um 

pedido de vista do ministro André 
Mendonça, mas deve ser retoma-
do em fevereiro. 

A expectativa é de que tam-
bém ocorra a denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra acusados de ar-
ticularem uma trama golpista 
nas primeiras semanas após o 
retorno do recesso em 2025. 
Por outro lado, existe a possibi-
lidade de que mais diligências 
sejam solicitadas pelo órgão. 

STF realiza última sessão do ano
 » RENATO SOUZA

Presidente da Corte destacou volume de processos recebidos em 2024. Oito ministros seguirão trabalhando

Antonio Augusto/STF

O 
general Walter Braga 
Netto, ex-ministro da 
Defesa e da Casa Civil 
no governo Jair Bolso-

naro, pediu para prestar depoi-
mento “imediatamente” à Polí-
cia Federal (PF) sobre a supos-
ta trama golpista para impedir a 
posse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A informação foi 
confirmada pelo advogado José 
Luís de Oliveira Lima, que assu-
miu a defesa do caso a pedido da 
família do militar.

De acordo com o criminalista, 
Braga Netto está “sereno” diante 
das acusações, mas considera a 
situação desconfortável e busca 
esclarecer os fatos. O jurista disse 
que o ex-ministro está confiante 
e terá a inocência provada. 

“Ele respeita o Judiciário e 
confia que sua inocência será 
provada, tanto que pediu para 
depor imediatamente”, afirmou 
Lima. “Nosso primeiro ato foi pe-
dir para que ele seja ouvido pe-
la Polícia Federal para esclarecer 
todas as mentiras e restabelecer 
a verdade”, completou. 

A defesa de Braga Netto desta-
cou que o general, que optou pe-
lo silêncio em depoimentos ante-
riores, agora quer se pronunciar 
para responder às acusações. O 
advogado que representa o mili-
tar também negou qualquer in-
tenção de fechar um acordo de 
delação premiada: “Ele não irá 
celebrar nenhum acordo, uma 
vez que não praticou nenhum 
ilícito”, declarou. 

O general foi preso no sába-
do passado por determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
sob suspeita de obstrução de Jus-
tiça em investigações sobre a ar-
ticulação de um golpe de Estado 
para reverter o resultado das elei-
ções de 2022 — em que Jair Bol-
sonaro foi derrotado. Braga Net-
to era vice na chapa presidencial. 

A operação da PF também in-
diciou outras 36 pessoas, entre 
elas, o ex-presidente Jair Bolso-
naro e o tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens 
da Presidência. 

O objetivo da defesa de Braga 

INVESTIGAÇÃO

 » VANILSON OLIVEIRA
Isac Nóbrega/PR

Braga Netto pede depoimento

Netto é contestar a delação do mi-
litar, que indicou o ex-ministro co-
mo um dos articuladores do plano 
golpista. “A delação do Mauro Cid 
consegue ser pior do que as pio-
res ilegalidades da Lava-Jato”, dis-
se o advogado José Luís de Oliveira 
Lima. “Seu acordo deveria ter sido 
rescindido faz tempo, ele muda de 
versão a toda hora. É uma ficção 
que, no momento oportuno, será 
desmascarada”, afirmou.

Em andamento

Mauro Cid relatou à Polícia Fe-
deral que Braga Netto teria discu-
tido a trama em uma reunião com 
militares da elite do Exército, co-
nhecidos como “kids pretos”, e 
que teria repassado uma saco-
la com dinheiro para financiar 
ações antidemocráticas. Sobre 

essas alegações, Lima foi direto: 
“Ele é um homem desesperado 
e, para não pagar pelos seus er-
ros, imputou condutas inexisten-
tes ao general Braga Netto”, disse.

Os investigadores analisam 
também o material apreendido 
na casa de Braga Netto, incluin-
do o conteúdo de seu celular, 
antes de marcar o depoimento 
do general. A defesa argumen-
ta que a oitiva é essencial para 
“restabelecer a verdade” e des-
mentir as acusações.

A prisão de Braga Netto foi or-
denada no contexto das investi-
gações sobre uma suposta cons-
piração para manter Jair Bolso-
naro no poder após sua derro-
ta eleitoral, em 2022. Além de 
planejar deslegitimar o proces-
so eleitoral, o grupo é acusado de 
financiar atos antidemocráticos 

que culminaram nos ataques de 
8 de janeiro de 2023 às sedes dos 
Três Poderes, em Brasília.

Nova defesa 

 O criminalista José Luís Oli-
veira Lima assumiu o caso de 
Braga Netto em um momen-
to decisivo da investigação: às 
vésperas da denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR). Ele é um dos criminalis-
tas mais prestigiados do país, 
com trânsito nos tribunais su-
periores, pois trabalhou em ca-
sos de grande repercussão. 

Lima defendeu processos en-
volvendo nomes como o ex-mi-
nistro José Dirceu, o ex-presiden-
te da Caixa Pedro Guimarães e o 
humorista Marcius Melhem — 
acusado de assédio.

Ex-ministro é suspeito de integrar uma trama golpista com o objetivo de manter o ex-presidente Jair Bolsonaro no poder. 
Novo advogado do militar descarta acordo de delação premiada e rebate depoimentos do tenente-coronel Mauro Cid

Militar trocou de defesa em momento decisivo: às vésperas da apresentação da denúncia da Procuradoria-Geral da República

Nosso primeiro 
ato foi pedir 
para que ele 
seja ouvido pela 
Polícia Federal 
para esclarecer 
todas as mentiras 
e restabelecer a 
verdade”

José Luís de Oliveira 

Lima, novo advogado 

de Braga Netto

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), arquivou o inquéri-
to contra o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), no qual o 
político é acusado de aceitar 
propinas em um esquema de 
desvio de recursos do Postalis, 
fundo de pensão dos Correios.

A justificativa do magistrado 
é que não há provas que impu-
tem crimes a Renan Calheiros, 
sob a investigação vigente des-
de 2007, quando um relatório do 
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf) reve-
lou movimentações milionárias 
e irrisórias com a receita do lo-
bista Milton Lyra. 

“Verifica-se, objetivamente, o 
transcurso de longuíssimo prazo 
sem que fosse obtido indícios de 
autoria ou prova de materialida-
de delitiva de crimes por parte 
do investigado com prerrogati-
va de foro (Calheiros)”, escreveu 
Dino, na decisão.

A Polícia Federal e a Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) apontaram que não 
havia provas suficientes que 
ligassem Renan Calheiros ao 
crime e que o caso não de-
via estar no STF, já que não 
há mais autoridades com foro 
privilegiado arroladas ao caso. 

O inquérito foi prorroga-
do por 14 vezes durante esses 
mais de 10 anos da investiga-
ção. O ministro Flávio Dino re-
cebeu os pedidos de revisão e 
enviou o processo à Justiça do 
Distrito Federal, órgão que da-
rá continuidade às investiga-
ções contra outros investiga-
dos. (Agência Estado)

Inquérito 
arquivado

O corregedor nacional de Jus-
tiça, ministro Mauro Campbell 
Marques, suspendeu, ontem, 
o pagamento do “vale-ceia” de 
mais R$ 10 mil a desembargado-
res e servidores do Tribunal de 
Justiça do Mato Grosso (TJ-MT). 
O provimento que estabeleceu o 
benefício foi publicado no Diário 
de Justiça de quarta-feira.

A decisão de Campbell desta-
ca que, a partir de janeiro, o va-
lor do auxílio-alimentação deve 
retornar ao montante regular de 
R$ 2 mil. O magistrado havia no-
tificado a desembargadora Clari-
ce Claudino da Silva, presidente 
do TJ-MT, a prestar explicações.

O benefício turbinado foi 
anunciado após os juízes se mos-
trarem insatisfeitos com a PEC do 
corte de gastos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que põe 
em risco penduricalhos que en-
gordam seus subsídios para mui-
to além do teto do funcionalismo. 

O Tribunal de Mato Grosso 
tem 320 magistrados. O paga-
mento ao auxílio-alimentação, 
apenas para eles, vai custar R$ 
3,2 milhões. O aumento no be-
nefício foi autorizado pela de-
sembargadora Clarice Claudino 
da Silva, presidente do Conselho 
da Magistratura, em provimento 
publicado no Diário de Justiça.

O ato administrativo informa 
que o valor é “excepcional” e vá-
lido exclusivamente para o mês 
de dezembro. A partir de janei-
ro de 2025, o benefício será de 
R$ 2 mil. O Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso está entre os tribu-
nais que mais gastam com juí-
zes e desembargadores. Dados 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), órgão que adminis-
tra o Poder Judiciário, mostram 
que, em 2023, cada magistrado 
de Mato Grosso custou em mé-
dia R$ 116,6 mil por mês. 

O valor excede o limite consti-
tucional do teto salarial dos ser-
vidores, que hoje é de R$ 44 mil, 
balizado pela remuneração dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). (Agência Estado)

Auxílio turbinado 
está suspenso

Tivemos, em 2023, 7 mil 
reclamações. Em 2024, 
esse número passou 
para 10 mil. Em parte, 
é uma consequência 
de este tribunal ter se 
tornado um tribunal 
de precedentes e esses 
precedentes serem 
vinculantes. A notícia 
boa é que nós estamos 
com 20 mil processos 
em tramitação”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF
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A magia dos 
344 votos

Uma promessa de liberação de emendas 
da ordem de R$ 5 milhões por parlamentar e a 
suspensão do trabalho das comissões esta semana 
foram cruciais para que o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), e os líderes 
partidários aliados conseguissem fechar as contas 
para aprovar a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que faz parte do pacote de contenção de 
gastos. Simplesmente, não houve tempo hábil para 
que muitas comissões fechassem suas emendas e, 
assim, os líderes puderam fazer essas concessões.

      Em Orçamento, tudo é longo prazo / Resta 
saber se, em fevereiro, quando as excelências 
voltam do recesso para votar o Orçamento de 2025, 
a turma das comissões não vai chiar, reclamando 
que cabe a esses colegiados e não ao conjunto dos  
líderes indicar os beneficiários das emendas.

CURTIDAS

EXECUTIVO

Lula volta e 

faz reunião
Presidente deixou São Paulo após tomografia em 
hospital e reúne ministros hoje no Palácio da Alvorada

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva retornou 
para Brasília, ontem, no-
ve dias após uma cirur-

gia de emergência para drenar 
um sangramento na cabeça. O 
chefe do Planalto estava em São 
Paulo e passou por uma tomo-
grafia no Hospital Sírio-Libanês 
para ser liberado pelos médicos 
e voltar à capital. A equipe mé-
dica informou à imprensa que o 
petista está bem e poderá traba-
lhar normalmente.

Segundo o cardiologista Ro-
berto Kalil Filho, que acompanha 
a saúde de Lula, não há mais he-
matoma presente. “O presidente 
realizou a tomografia de contro-
le, como estava prevista. O exame 
está melhor, até. O estado geral 
dele é bom e a equipe médica li-
berou ele para ir para Brasília no 
dia de hoje”, disse. “Simplesmen-
te o hematoma não existe mais, 
e (está sendo feito) um controle 
tomográfico após uma cirurgia 
desse porte”, completou.

O chefe do Planalto foi opera-
do às pressas na madrugada de 
10 de dezembro para drenar um 
sangramento da cabeça, reflexo 
da queda que sofreu no banhei-
ro do Palácio da Alvorada dois 
meses atrás.

Em Brasília, o chefe do Execu-
tivo continuará sendo acompa-
nhado pela médica Ana Helena 
Germoglio, que chefia a equipe 

médica da Presidência. Ele fará 
novos exames em 10 dias e perma-
necerá na capital durante as festas 
de fim de ano. As recomendações 
médicas apontam que Lula deve 
evitar exercícios físicos e esforços 
prolongados. No entanto, poderá 
trabalhar normalmente.

Expediente

Na chegada, o presidente de-
sembarcou na Base Aérea, e se-
guiu em comboio para o Palácio 
da Alvorada. Ele acenou aos jor-
nalistas que o aguardavam, mas 
não conversou com a imprensa. 
Na tarde de hoje, está previsto 
um almoço dele, na residência, 
com seus 38 ministros para um 
balanço e confraternização de 

fim de ano. 
Segundo a programação do 

encontro, apenas o chefe do 
Executivo deve discursar. Em-
bora o petista tenha o costume 
de realizar longas reuniões mi-
nisteriais, com falas e apresen-
tações de todos os presentes, a 
cerimônia foi reduzida em razão 
da recomendação médica.

Lula decidiu retornar em meio 
à grande atividade no Congresso 
Nacional, incluindo votações so-
bre a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2025 e o pacote 
de corte de gastos apresentado 
pelo governo. Ele estava articu-
lando as negociações, receben-
do ministros em seu apartamen-
to em São Paulo e seguirá traba-
lhando em Brasília.

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Petista passou por tomografia antes de retornar a Brasília

Nelson Almeida/AFP

A novela segue em 2025...

 Com o pacote de gastos desidratado, 
o governo vai entrar no ano que vem com 
os mesmos problemas fiscais que tentou 
resolver este ano, sem sucesso. Deficit zero, 
nem nos sonhos do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

 

...com Galípolo sob os holofotes
 
A contar pela harmonia que o futuro 

presidente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, e Roberto Campos Neto, o atual, 
mostraram ontem, perde força o discurso do 
PT, de culpar a autoridade monetária pelas 
agruras relacionadas a juros altos e câmbio. 
Daqui para frente, não tem mais ninguém 
no papel de “infiltrado” que os petistas 
deram a Campos Neto.

Por falar em sonho...
   
Está a maior discussão no Planalto sobre a 

campanha publicitária a respeito da isenção de 
Imposto de Renda para quem recebe até R$ 5 
mil. A ideia, porém, pode dar errado. No início do 
ano, é quando as famílias começam a se preparar 
para acertar as contas com o leão do Imposto de 
Receita. E as pessoas podem se confundir, ao ver 
uma propaganda de isenção de imposto, sendo 
que elas não terão essa isenção em 2025. Há quem 
defenda que é melhor deixar a propaganda para 
depois de abril.

 Até o início da votação do projeto que incluía 
o Fundo Constitucional do Distrito Federal, 
havia dúvida se o PT iria pedir um destaque 
para tentar repor a mudança na correção do 
FCDF no pacote fiscal. “Ficará feio para eles, 
né?”, comentou à coluna o senador Izalci Lucas 
(PL-DF). No final, o PT não apresentou e o 
fundo foi preservado na Casa.

Até o último segundo
 
Mesmo com a resposta do líder do PT, Odair  

Cunha (MG), os deputados do DF, Erika Kokay 
(PT), Bia Kicis (PL), Rafael Prudente (MDB) e Julio 
Cesar Ribeiro (Republicanos) (foto), ficaram em 
frente à tribuna, ouvindo o relator do projeto, 
Isnaldo Bulhões (MDB-AL), ler o relatório e 
confirmar que o FCDF não seria impactado.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Síndrome de Estocolmo/ 
O líder do União Brasil, Elmar 
Nascimento (BA), ajudou na 
busca de votos para aprovar o 
pacote de contenção de gastos. 
Em conversas reservadas, 
deputados brincavam que ele 
está igual a um sequestrado que 
se apaixona pelo sequestrador. 
Lira não ajudou Elmar a 
virar candidato a presidente 
da Câmara e agora auxilia o 
alagoano a ficar bem com o 
Poder Executivo.
 
Por falar em Executivo.../ 
Aliados de Lira não querem 
que ele seja ministro de Lula. 
Preferem que ele fique na Câmara, 
comandando as emendas 
parlamentares nos bastidores. 
Afinal, é a equipe dele que 
conhece o modus operandi.
 
Vai que é tua!/ Parte da sessão que 
votou o pacote de corte de gastos 
foi presidida pela deputada Maria 
do Rosário (PT-RS). A ideia de 
alguns partidos era deixar o PT de 
Lula com a cara à mostra na hora 
de apreciar medidas impopulares.  
Lira arrumou os votos, mas quem 
propôs foi o governo.
 
Por falar em governo.../ Lula 
dará uma série de recados ao 
mercado em seu discurso na 
reunião ministerial que fará. E, 
segundo auxiliares, deve subir o 
tom em relação à entrevista que 
deu ao Fantástico no 
último domingo.
 
Pausa/ Uma folguinha para 
aliviar a mente. Volto para receber 
2025 ao lado dos leitores do 
Correio. Um Natal de muita saúde 
e harmonia para todos. Neste 
período, a coluna estará a cargo do 
editor, Carlos Alexandre de Souza, 
e de Eduarda Esposito.

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
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SOCIEDADE

Indígenas mais 
urbanos e letrados

Pesquisa do IBGE detecta maior presença de povos originários nas cidades. Na selva de pedra, contudo, eles têm menos 
acesso à agua e a saneamento básico do que o restante da população. Estudo também identificou melhora na alfabetização

U
m estudo divulgado on-
tem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) revela uma 

evolução das condições de vida da 
população indígena no Brasil. Um 
dos principais destaques da pes-
quisa é a queda na taxa de anal-
fabetismo entre os residentes de 
terras indígenas, que, entre 2010 
e 2022, registrou uma redução de 
mais de 11 pontos percentuais.

No Censo 2010, a taxa de anal-
fabetismo entre os residentes de 
terras indígenas era de 32,3%. No 
Censo 2022, esse índice caiu para 
20,8%. Embora a redução seja ex-
pressiva, a situação ainda é preo-
cupante, já que um em cada cin-
co indígenas com 15 anos ou mais 
permanece sem saber ler ou es-
crever. Esse percentual está muito 
acima da média nacional, de 7%.

A definição de analfabetismo, 
de acordo com o IBGE, inclui pes-
soas que não sabem ler e escrever 
um bilhete simples, seja em por-
tuguês, seja em línguas indígenas. 
Apesar de a queda da taxa de anal-
fabetismo na população indíge-
na ter sido mais acentuada (11,4 
pontos percentuais), a disparida-
de com a população geral ainda 
é grande, com desafios no acesso 
à educação nas áreas indígenas.

Considerando todos os indíge-
nas no Brasil, e não apenas aque-
les que vivem em terras indíge-
nas, a taxa de analfabetismo tam-
bém apresentou uma queda. Di-
minuiu de 23,4%, em 2010, para 
15,05%, em 2022, em uma redu-
ção de 8,35 pontos percentuais.

Acesso à água

Além dos avanços na edu-
cação, o Censo 2022 revelou as 
condições de vida dos indígenas, 
especialmente aqueles que vi-
vem em áreas urbanas. De acor-
do com os dados do IBGE, essa 
parcela da população enfrenta 
maiores dificuldades no acesso a 
serviços públicos essenciais, co-
mo água e esgoto.

A pesquisa mostrou que 
10,08% dos indígenas em áreas 
urbanas enfrentam precarieda-
de no acesso à água, uma taxa 3,7 
vezes superior à média nacional 
da população urbana (2,72%). 
Quanto ao esgotamento sanitá-
rio, a situação é ainda mais grave, 
com 40,76% dos indígenas urba-
nos vivendo em domicílios sem 
acesso adequado a esse serviço, 
o que representa o dobro da mé-
dia nacional, de 16,95%.

Esses números indicam que, 
apesar de habitarem áreas urba-
nizadas, os indígenas ainda en-
frentam enormes desafios para 
ter acesso a condições mínimas 
de dignidade, como água potável 
e saneamento básico. A falta des-
ses serviços impacta diretamen-
te a saúde e a qualidade de vida 
dessas populações.

Urbanização

Um dos pontos mais sur-
preendentes do levantamento 
foi a constatação de que, pela 
primeira vez, a população indí-
gena no país é mais urbana do 
que a rural. Em 2022, 53,97% dos 
indígenas no Brasil residiam em 
áreas urbanas, o que correspon-
de a aproximadamente 914,75 
mil pessoas. Já 46,03%, ou 780,09 
mil indígenas, viviam em áreas 
rurais. Esse movimento de ur-
banização é um reflexo de um 

 » VITÓRIA TORRES*

Crianças indígenas em aula: apesar dos avanços educacionais entre 2010 e 2022, taxa de analfabetismo entre os povos originários ainda está acima da média nacional 

 Jana Pessoa/Governo de Mato Grosso

crescimento expressivo da po-
pulação indígena, que aumentou 
88,96% nos últimos 12 anos — 
saltando de 896.917 habitantes 
em 2010 para 1.694.836 em 2022.

Em 2010, o quadro era bem 
diferente, com 36,22% dos in-
dígenas em áreas urbanas, en-
quanto 63,78% moravam em 
áreas rurais. A mudança pode 
ser parcialmente explicada pe-
lo aprimoramento metodoló-
gico do Censo 2022, que resul-
tou em um mapeamento mais 
detalhado, especialmente das 
populações indígenas em áreas 
urbanas. Essa melhora no le-
vantamento explica o salto de 

181,6% no número de indíge-
nas registrados vivendo em ci-
dades entre 2010 e 2022.

“As variações da população 
indígena de 2010 para 2022 não 
se devem exclusivamente a com-
ponentes demográficos ou a des-
locamentos populacionais entre 
áreas urbanas e rurais, mas tam-
bém aos aprimoramentos me-
todológicos do Censo 2022, que 
permitiram uma melhor capta-
ção da população indígena, in-
clusive em áreas urbanas”, jus-
tificou Marta Antunes, coorde-
nadora do Censo de Povos e Co-
munidades. Tradicionais do IB-
GE, em nota oficial.

O Censo 2022 também revelou 
disparidades regionais quanto à 
distribuição da população indí-
gena entre áreas urbanas e ru-
rais. O Sudeste do Brasil se des-
taca com 77,25% de sua popula-
ção indígena residindo em am-
bientes urbanos, seguido pelo 
Nordeste, com 62,3%. No Cen-
tro-Oeste, a maioria dos indíge-
nas (62,05%) ainda vive em áreas 
rurais, o mesmo acontecendo no 
Sul, onde 58,2% dos indígenas re-
sidem no campo.

Por outro lado, no Norte, a si-
tuação é mais equilibrada, a popu-
lação indígena está dividida igual-
mente entre áreas urbanas e rurais. 

Sobre a presença e a distribui-
ção das comunidades indígenas 
em todo o Brasil, o levantamento 
revelou a existência de 8.568 lo-
calidades, espalhadas por todas 
as unidades federativas do país. 

O IBGE define essas localidades 
como aglomerados permanentes 
de 15 ou mais moradores indíge-
nas, independentemente de esta-
rem situados em áreas rurais ou 
urbanas. Esses locais incluem al-
deias, comunidades, sítios, acam-
pamentos, instituições de acolhi-
mento e outras formas de organi-
zação social, que servem como es-
paços de convivência e cultura pa-
ra as populações indígenas.

O levantamento destaca que o 
Amazonas é o estado com o maior 
número de localidades indíge-
nas, somando 2.571, o que corres-
ponde a 30% do total. Existe uma 
grande presença das populações 
indígenas na região Norte do Bra-
sil. Outros estados com números 
expressivos são Mato Grosso (924 
localidades, 10,78%), Pará (869 lo-
calidades, 10,14%) e Maranhão 
(750 localidades, 8,75%).

Embora as populações indíge-
nas estejam presentes em todas 
as regiões do país, a maior con-
centração de localidades indí-
genas se dá na Amazônia Legal, 
que abriga a maior parte das ter-
ras indígenas e onde a diversida-
de étnica e cultural é mais rica.

Além disso, 71,55% das loca-
lidades indígenas, ou seja, 6.130, 
estão em terras indígenas oficial-
mente declaradas, homologadas, 
regularizadas ou encaminhadas 
como reservas. 

Entretanto, 28,44% das loca-
lidades indígenas, o que repre-
senta 2.437 lugares, encontram-
se fora dessas terras oficialmen-
te reconhecidas. Isso inclui áreas 
urbanas, centros urbanos e ou-
tros espaços onde as comunida-
des indígenas vivem, muitas ve-
zes sem o reconhecimento for-
mal de seus territórios. 

Em relação à distribuição das 
localidades indígenas que não 
estão situadas em terras indíge-
nas homologadas, o Amazonas 
novamente se destaca, com 1.077 
localidades fora dessas áreas. Ou-
tros estados com números signi-
ficativos são Pernambuco (237 
localidades), Pará (187), Ceará 
(159) e Bahia (138). Esses núme-
ros indicam que, especialmente 
em regiões mais urbanizadas e 
com maior diversidade cultural, 
muitas comunidades indígenas 
estão vivendo fora dos limites 
das terras indígenas oficialmente 
reconhecidas, em áreas mais sus-
cetíveis a conflitos fundiários e à 
marginalização social.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

2,4 mil localidades 
fora das reservas

De acordo com o IBGE, os indígenas que residem em áreas urbanas 
têm uma faixa etária mais avançada, com idade mediana de 32 
anos, contra 18 anos entre os indígenas rurais. Em relação à 
composição por gênero, a pesquisa aponta que, nas áreas rurais, 
a população indígena é predominantemente masculina, com uma 
relação de 105,71 homens para cada 100 mulheres. 

 » Mais adultos nas cidades
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 6,123
(- 2,27%)

13/dezembro 6,031

16/dezembro 6094

17/dezembro 6,096

18/dezembro 6,265

Bolsas
Na quinta-feira

0,34%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/12    17/12 1 8/12 19/12

123.560 121.188

0,04%
Nova York

Euro

R$ 6,345

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,29%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

BC afina discurso em 
intervenção recorde

Campos Neto e Galípolo se mostram alinhados no dia em que autarquia injeta US$ 8 bilhões para segurar a alta do dólar 

O 
presidente do Banco 
Central, Roberto Cam-
pos Neto, antecipou em 
uma semana a saída do 

cargo e chamou, ontem, o seu su-
cessor, o diretor de Política Mo-
netária do BC, Gabriel Galípolo, 
para fazer a passagem simbólica 
de bastão, e dar vários recados 
ao mercado. 

O principal deles foi que a 
transição do comando do BC es-
tá sendo pacífica e que a atual 
política monetária será manti-
da pelo escolhido do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que cul-
pou Campos Neto pelos reveses 
na área econômica. O titular do 
BC contou que sairá em recesso, 
a partir de hoje, e Galípolo assu-
mirá interinamente a presidên-
cia. A partir de janeiro, passará a 
ser o presidente do Banco Cen-
tral, exercendo o mandato pelos 
próximos quatro anos. 

Enquanto o atual e o próximo 
presidente do BC falavam, o dó-
lar subia, mesmo com duas inter-
venções do autoridade monetá-
ria no mercado de câmbio (leia 
reportagem ao lado). Ambos con-
sideraram a forte desvalorização 
do real como atípica e resultado 
de um aumento do fluxo das em-
presas estrangeiras que mandam 
recursos para o exterior. Refor-
çaram compromisso de levar a 
inflação para o centro da meta, 
de 3%, e de manter os juros no 
campo restritivo “o quanto for 
necessário”. 

Campos Neto fez questão de 
afirmar que a decisão mais dura 
com a inflação do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) foi li-
derada pelo futuro presidente do 
BC. Galípolo foi taxativo em rela-
ção a esse compromisso. Disse 
que a instituição vai buscar o juro 
restritivo para economia neces-
sário para perseguir a meta de in-
flação. Ele contou que tem con-
versado com o presidente Lula, e 
que o chefe do Executivo mani-
festou confiança sobre o traba-
lho realizado no Banco Central. 

“O Banco Central tem todas 
as ferramentas necessárias para 

 » ROSANA HESSEL
 Ed Alves/CB/DA.Press

perseguir e atingir a meta, sim, 
seja do ponto de vista técnico 
da política monetária, seja do 
ponto de vista institucional. O 
BC tem toda a autonomia, tem 
toda a confiança do presidente 
da República também”, garan-
tiu Galípolo durante a apresen-
tação do Relatório de Inflação, 
com as novas projeções macroe-
conômicas do BC.

A instituição admitiu que 

haverá estouro do teto da me-
ta de inflação, de 4,50%, nes-
te ano. Com isso, será a ter-
ceira vez na gestão de Campos 
Neto que o BC descumprirá a 
meta determinada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN). 
Uma carta será enviada para o 
presidente do Conselho, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, justificando o fato. 

Campos Neto destacou que 

nenhum país atingiu a meta 
de inflação neste ano. “Acho 
que a gente precisa colocar es-
sa informação num contexto 
global de um fator muito ati-
vo e tudo o que aconteceu na 
pandemia. É preciso enten-
der que o BC fez adaptações 
no momento em que tivemos 
uma situação muito extraor-
dinária, que os modelos, in-
clusive, tinham dificuldade de 

caracterizar coisas que a gen-
te olhava com frequência”, afir-
mou o presidente do BC. 

Ele ressaltou que a instituição, 
inclusive, foi muito elogiada por 
ter sido a primeira a aumentar a 
taxa de juros e que, por isso, re-
cebeu vários prêmios internacio-
nais. “Olhando para trás, o BC foi 
muito proativo, mas passamos 
por um surto inflacionário glo-
bal”, acrescentou.

Campos Neto comentou 
que, no Relatório de Inflação, 
o BC destacou que o pacote 
fiscal do governo gerou uma 
frustração no mercado, que 
considerou o corte de cerca 
de R$ 70 bilhões insuficiente 
para estabilizar a trajetória de 
crescimento da dívida públi-
ca. E, em relação aos leilões de 
ontem, nos quais o BC injetou 
mais US$ 8 bilhões no merca-
do, ele afirmou que a medida 
foi devido ao aumento do mo-
vimento atípico de saída de 
dólares do mercado devido ao 
maior volume de remessas de 
empresas estrangeiras para as 
matrizes no exterior.

“Nós entendemos que co-
meçou a ter uma saída atípi-
ca (de dólares) no fim do ano. 
A parte de dividendos paga 
pelas empresas estava acima 
da média. A gente começou a 
perceber que o fluxo financei-
ro estava bastante negativo”, 
disse Campos Neto. E, ape-
sar dos leilões recentes des-
de a semana passada, o dó-
lar tem se mantido acima de 
R$ 6. E, para minimizar o fa-
to, ele afirmou que “o BC tem 
muita reserva (cambial) e vai 
atuar quando for necessário”. 

Galípolo, por sua vez, disse 
que não vê ataque especulati-
vo coordenado contra o real e 
informou que conversou com 
Lula após a publicação da ata 
da reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom). O di-
retor de Política Monetária do 
BC reconheceu que há muito 
ruído na comunicação junto 
ao mercado. Quanto à questão 
fiscal, voltou a afirmar que não 
há nenhuma bala de prata pa-
ra resolver o problema.  “Exis-
tem, sim, problemas fiscais a 
serem endereçados. Nenhum 
programa vai ser uma bala de 
prata e não dá para buscar fal-
sos atalhos”, afirmou Galípolo.

A sintonia entre Galípolo 
e Campos Neto foi bem re-
cebida por analistas de forma 
geral, mas ainda será preciso 
ver como será a gestão de-
le na prática. “Acho que eles 
tentaram reduzir os ruídos 
presentes no mercado. E Ga-
lípolo não aumentou o nível 
de incerteza e fez isso de dois 
modos. Primeiro, elogiando a 
autonomia do Banco Central 
e a segunda ideia foi que ele 
não comprou a teoria do go-
verno de que existe um cho-
que especulativo do mercado 
contra o real”, destacou Ro-
berto Padovani, economis-
ta-chefe do Banco BV.  

É consenso entre analis-
tas, entretanto, que a ques-
tão fiscal ainda vai pesar 
mais na volatilidade do 
câmbio. Nesse contexto, 
será de pouca serventia o 
BC intervir no mercado com 
muita frequência. O paco-
te fiscal aprovado, ontem, 
pelo Congresso, segue visto 
como insuficiente para re-
verter a trajetória de cresci-
mento da dívida pública em 
relação ao PIB. (RH)

Esforço para 
evitar ruídos

Existem, sim, 
problemas fiscais a 
serem endereçados. 
Nenhum programa vai 
ser uma bala de prata 
e não dá para buscar 
falsos atalhos”

Gabriel Galípolo, 
futuro presidente do BC

Entendemos que 
começou a ter uma 
saída atípica (de 
dólares) no fim do ano. 
O BC tem muita reserva 
(cambial) e vai atuar 
quando for necessário”

Roberto Campos Neto, 
atual presidente da autarquia

Após bater recorde no dia an-
terior, o dólar voltou a cair on-
tem, após o Banco Central reali-
zar dois novos leilões no valor de 
US$ 8 bilhões durante a manhã. 
Foi a maior intervenção cambial 
do Banco Central desde 1999, 
quando o país passou a adotar o 
câmbio flutuante. Com a ação do 
BC, o dólar fechou o dia em que-
da de 2,32%, cotado a R$ 6,12. 
Antes da venda, o dólar chegou 
a atingir o maior valor nominal 
da história, em R$ 6,30, mas foi 
contido pela injeção de divisas 
no mercado feita pelo BC. 

Apesar da queda forte, o dólar 
ainda chega ao último dia da se-
mana que antecede o Natal em 
ritmo de alta. Desde a última se-
gunda-feira, o câmbio acumula 
valorização de 2%. 

Na avaliação do sócio e eco-
nomista-chefe da Bluemetrix 

Asset, Renan Silva, a venda estra-
tégica de dólares ajudou a conter 
a pressão previamente impos-
ta sobre a taxa de câmbio, além 
de demonstrar a força da políti-
ca monetária em momentos de 
alta volatilidade. “A redução na 
cotação do dólar pode ser inter-
pretada como um sinal positivo 
para a estabilidade financeira, 
embora ainda subsistam preocu-
pações quanto à inflação e ao ce-
nário econômico global”, avalia.

Nos Estados Unidos, foi divul-
gado ontem o resultado do PIB do 
3º trimestre, que avançou 3,1% 
durante o período, levemente 
acima do esperado pela média 
das projeções feitas pelo merca-
do financeiro, que apostava em 
um avanço entre 2,8% e 2,9%. O 
resultado ajudou a valorizar o dó-
lar no mercado internacional, na 
avaliação do economista.

“As novas informações so-
bre o PIB dos Estados Unidos, 

juntamente com a desaceleração 
do núcleo do índice de preços de 
gastos com consumo (PCE), tam-
bém podem impactar a percep-
ção dos investidores sobre o mer-
cado financeiro, uma vez que a 
performance robusta da econo-
mia americana pode afetar o flu-
xo de capitais e a atratividade do 
real frente ao dólar”, completou.

Para o professor de Econo-
mia do Ibmec-DF William Bagh-
dassarian, no entanto, o patamar 
elevado do câmbio atualmente 
é “extremamente tóxico” para a 
economia. “A gente não se apro-
pria disso para exportação, em 
função da dificuldade que é você 
se inserir nessas cadeias interna-
cionais de valor. Tem que ter con-
tratos de longo prazo, autoriza-
ções, barreiras fitossanitárias. Os 
volumes são muito elevados, isso 
não é uma coisa que você faz de 
uma hora para a outra”, destaca.

No Congresso Nacional, a 

Analistas veem sinais positivos
 » RAPHAEL PATI

Desde 2ª-feira, o dólar acumula uma valorização de 2% sobre o real

Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas

Relatório de Inflação

Pelas novas projeções do Banco Central, divulgadas, 
ontem, no Relatório Trimestral de Inflação (RTI), o 

Produto Interno Bruto (PIB) deste ano crescerá 3,5% 
em vez dos 3,2% estimados no relatório anterior, de 

setembro. A projeção para a inflação oficial deste ano, 
medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), passou de 4,3% para 4,9%, acima do teto da 

meta, de 4,5%. Para 2025, o BC elevou de 2% para 2,1% 
a estimativa de crescimento do PIB e a previsão para a 

inflação foi revisada de 3,7% para 4,5%.

aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 45/2024, 
enviada pelo governo federal e 
que prevê medidas de corte de 
gastos, foi positiva para conter o 
estresse do mercado — pelo me-
nos, parcialmente, — na tarde 
de ontem, como avalia a gerente 
de Research e head de conteúdo 
da Nomad, Paula Zogbi. “Antes 

da decisão, o dólar recuava sem 
apoio de outros ativos domésti-
cos, com o estresse sendo senti-
do nos juros, o que reforça que a 
indicação de uma postura mais 
cooperativa em torno do paco-
te fiscal é fator essencial para di-
minuir o sentimento de aversão 
a risco no mercado brasileiro”, 
destacou. 
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»  A varejista de moda australiana 
Cotton On anunciou a abertura 
de 100 lojas no Brasil nos 
próximos 10 anos. Atualmente, 
a empresa possui 29 unidades 
no país, além de uma operação 
de-commerce. O projeto se 
deve ao bom desempenho de 
vendas no mercado brasileiro, 
que se consolidou como um 
dos principais focos da marca 
no mundo.

»  A americana Apple está se 
esforçando para reconquistar 
o mercado de smartphones 
da China, o maior do mundo. 
A empresa negocia parcerias 
com os gigantes locais Tencent 
e ByteDance, dona da rede 
social TikTok, para integrar 
inteligência artificial nos 
iPhones vendidos no país. Os 
negócios da Apple no mercado 
chinês estão estagnados.

»  A trading brasileira Timbro 
vai finalizar 2024 com 100 
aeronaves importadas — trata-
se do melhor resultado nos 
últimos 14 anos. De acordo com 
a empresa, o desempenho foi 
impulsionado por setores como 
agronegócio, construção civil e 
mineração. A expectativa é de 
que as importações de aviões 
continuem decolando em 2025.

»  A empresa brasileira de 
bioinsumos Biotrop vai investir 
R$ 50 milhões na construção 
de uma fábrica em Jaguariúna, 
no interior de São Paulo. 
Recentemente, a companhia 
desembolou R$ 100 milhões 
em outras duas unidades, 
uma também Jaguariúna 
e a segunda em Curitiba, 
no Paraná. O mercado de 
bioinsumos está em ascensão.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A análise é importante para assegurar a 
confiança dos agentes econômicos.

Galípolo contesta teorias 
conspiratórias sobre o mercado 

O futuro presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, foi sensato ao analisar a recente 
disparada da cotação do dólar. Em entrevista coletiva concedida ontem, ele colocou um 
ponto final nas insinuações de integrantes do governo federal de que a valorização da 
moeda se deve ao comportamento especulativo de uma corrente que deseja prejudicar 
o país. “A ideia de ataque especulativo enquanto coordenado não representa bem os 
movimentos”, afirmou. “Não é correto tratar o mercado como um bloco monolítico, como 
se fosse uma coisa só, coordenada em um único sentido. Basta a gente entender que o 
mercado funciona com posições contrárias. Para existir mercado, precisa existir alguém 
comprando e alguém vendendo.” A análise de Galípolo é importante para derrubar teorias 
conspiratórias sobre o mercado, que tanto atraem algumas correntes petistas. Além disso, 
é essencial para assegurar a confiança dos agentes econômicos no Banco Central.

Ciclovias avançam no Brasil 
e melhoram a mobilidade

As ciclovias estão em alta no Brasil. Um levantamento da 
Aliança Bike, associação que reúne empresas do setor, mostrou 
que as capitais brasileiras ganharam 280 quilômetros de 
ciclofaixas entre julho de 2023 e julho de 2024, o que significou 
um aumento de 7% na comparação anual. A perspectiva é de que 
os espaços para magrelas continuem avançando. Para urbanistas, 
as prefeituras deveriam investir ainda mais em ciclovias, que se 
tornaram indispensáveis para melhorar a mobilidade das cidades.Para analistas, 

Selic chegará a 
17,5% em 2025

O mercado financeiro já 
trabalha com perspectiva de 
forte expansão da Selic, a taxa 
básica de juros da economia 
brasileira, ao longo de 2025. 
As novas projeções estimam 
que o índice chegará a 17,5% 
no final do ciclo de aperto 
monetário do Banco Central, 
em dezembro de 2025. Para a 
próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
marcada para o final de 
janeiro e já sob a liderança de 
Gabriel Galípolo, o mercado 
acredita que a alta da Selic 
será de 2 pontos percentuais.

Em negócio de R$ 2,6 bilhões, Iguatemi compra dois shoppings

No apagar das luzes de 2024, a Iguatemi, uma das principais empresas do ramo de shopping 
centers no Brasil, finaliza uma das maiores aquisições do setor nos últimos anos. A companhia vai 
comprar fatias relevantes dos shoppings Pátio Higienópolis e Pátio Paulista, ambos localizados em 
São Paulo. Pelo negócio, pagará cerca de R$ 2,6 bilhões ao grupo canadense Brookfield, que deixará 
o segmento de shoppings para focar os investimentos em lajes corporativas e imóveis residenciais.

A 
trajetória de alta no dó-
lar e os juros crescentes 
têm provocado impacto 
entre investidores inte-

ressados em títulos públicos. A 
venda de títulos do Tesouro Di-
reto foi suspensa novamente na 
manhã de ontem, por volta de 
11h, no horário de Brasília. Após 
uma forte volatilidade, a plata-
forma foi paralisada e as nego-
ciações foram interrompidas no 
quarto dia consecutivo de valo-
rização forte dos papéis. 

Antes da suspensão, alguns tí-
tulos atingiram o maior patamar 
de toda a história, como foi o ca-
so do Tesouro IPCA+, que che-
gou a pagar 8,25% ao ano, na op-
ção de vencimento em 2028. Já 
o Tesouro Prefixado 2027 paga-
va 16,21% de juros anuais até o 
momento da interrupção.

Atualmente, os títulos de ren-
da fixa passam por um período 
de intensa volatilidade, reflexo 
da tensão do mercado financei-
ro em relação ao cenário fiscal. 
Além dos papéis emitidos pelo 
governo federal, há intensa mu-
dança de taxas no câmbio, na 
renda variável. Pesa ainda o ce-
nário de juros mais altos, que 
consequentemente elevam os tí-
tulos públicos.

Apesar da animosidade com 
as taxas durante a manhã, o pa-
tamar dos títulos voltou a se es-
tabilizar durante a tarde, com 
a aprovação em dois turnos, na 
Câmara dos Deputados, da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 45/2024, que prevê medi-
das de corte de gastos e foi envia-
da no fim do mês passado pelo 
governo federal.

Na última atualização, que foi 
feita às 17h18 (de Brasília), o con-
trato IPCA+ com vencimento em 
2029 apresentava uma taxa de 

7,85% ao ano. Já a opção que ven-
ce em 2035 registrava 7,26%. En-
tre os títulos prefixados, a renta-
bilidade do contrato com venci-
mento em 2027 era de 15,35%, 
enquanto que a opção para 2031 
chegava a 14,86%.

O Tesouro Direto é um progra-
ma de compra e venda de títulos 
públicos gerido pelo Tesouro Na-
cional, órgão vinculado ao Minis-
tério da Fazenda. Esse produto, 
que também pode ser chamado 
de papéis ou ativos, é uma espécie 
de “dívida” emitida pelo governo 
federal para arrecadar recursos.

Ou seja, no Tesouro Direto, o 
papel da União é vender títulos 
públicos a qualquer cidadão, se-
ja brasileiro ou estrangeiro. Essa 
aquisição é feita por meio do si-
te de instituições financeiras ha-
bilitadas como bancos e correto-
ras de investimento que têm aval 
do Tesouro para comercializar os 
títulos públicos. 

“O Tesouro Direto tem excelen-
tes alternativas como, por exem-
plo, para quem quer manter sua 
reserva de emergência ou liqui-
dez, no Tesouro Selic; para quem 
quer ampliar um investimento 
com cara de previdência, você tem 
o Renda+. E os custos são relativa-
mente baixos quando compara-
dos com fundos de investimen-
to. Então são muitas alternativas”, 
avalia o professor de Finanças do 
Insper, Ricardo Rocha.

O especialista acredita que o 
investidor iniciante precisa en-
tender que, em dias de muita vo-
latilidade, como os últimos, há 
um mecanismo de marcação ao 
mercado. “Isso pode afetar o ren-
dimento se você resgatar naquele 
dia e, em alguns casos, o Tesouro 
até cancela a negociação. Minha 
sugestão é que o iniciante colo-
que um pouquinho nos produtos 
e vá entendendo essa mecânica”, 
completa.

Atenção a títulos do Tesouro 

    Governo suspende a venda após forte volatilidade no mercado. Ainda assim, a modalidade apresenta 
custos mais baixos do que fundos de investimento. Analista recomenda diversificar as aplicações em cenários de estresse 

 » RAPHAEL PATI
 Ed Alves/ CB / DA.Press

Segundo a Abras, promoções da Black Friday e mais emprego formal impulsionaram vendas em novembro 

CONJUNTURA /

“Durante a Black 
Friday, o consumo 
teve elevação 
de 27,7% na 
comparação com 
2023. Entre os itens 
mais procurados, 
destacaram-se 
artigos natalinos, 
bebidas, carnes 
típicas de natal e 
frutas em calda”

Marcio Milan, 
vice-presidente da Abras

O consumo nos lares brasi-
leiros, medido pela Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), cresceu 7% em novem-
bro, na comparação com o mês 
anterior. Em relação a novem-
bro de 2023, a alta é de 4,40% e, 
no acumulado do ano, de 2,85%. 

Segundo o vice-presidente da 
Abras, Marcio Milan, as promo-
ções da Black Friday ajudaram 
a impulsionar as vendas de no-
vembro, que contaram com o pa-
gamento do 13º salário, aumen-
tando o volume no último fim de 
semana do mês. “Durante a Black 
Friday, o consumo teve elevação 

de 27,7% na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do. Entre os itens mais procura-
dos, destacaram-se artigos nata-
linos, bebidas, como sidras, pis-
co, uísque, champanhe e gin, pa-
netones, carnes típicas de natal e 
frutas em calda”, disse.

Milan também atribuiu a alta 
ao aumento do emprego formal, 
à liberação de R$ 1,3 bilhão pa-
ra os aposentados a partir de ju-
lho, ao pagamento de R$ 27,7 bi-
lhões do PIS/Pasep, ao pagamen-
to do lote residual do Imposto de 
Renda (R$ 559 milhões), do Bol-
sa Família (R$ 14,11 bilhões) e à 

liberação de R$ 2,4 bilhões de Re-
quisições de Pequeno Valor para 
aposentados e pensionistas.

Conforme o levantamento, os 
descontos oferecidos no perío-
do reduziram os preços da cesta 
natalina em quase 7% na média 
nacional. A maior queda foi re-
gistrada em aves natalinas, pa-
netones e sidras. O valor médio 
da cesta passou de R$ 345,83 pa-
ra R$ 320,76, representando uma 
economia de R$ 25,07.

A maior redução ocorreu na re-
gião Sul (-11%), seguida do Centro
-Oeste (-9,75%), Nordeste (-9%) e 
Sudeste (-7,5%). Já no Norte, os 

preços apresentaram alta de 1,5%, 
devido a questões logísticas que 
pressionaram os custos. O levan-
tamento de preços foi feito entre 
os dias 12 e 17 de dezembro.

Segundo a Abras, com a ter-
ceira alta consecutiva nos preços 
dos alimentos, novembro termi-
nou com a AbrasMercado, ces-
ta de 35 produtos de largo con-
sumo, em alta de 3,02% na com-
paração com outubro. Os preços 
passaram de R$ 757,49 para R$ 
780,36, na média nacional. No 
ano, a variação é de 8%. Em 12 
meses, os itens da cesta subiram 
9,46%. (Agência Brasil)

Cresce o consumo nos lares brasileiros

A inflação não é 
socialmente neutra: 
ela tira do mais 
pobre e põe para o 
mais rico”

Joseph Stiglitz, 
ex-economista-chefe 

do Banco Mundial, 

professor na Universidade 

Columbia e ganhador do 

Nobel de Economia

R$ 100 bilhões
é quanto as concessões rodoviárias no Brasil deverão atrair 
em investimentos em 2025, segundo cálculos de agentes do 

mercado financeiro. O setor passa por forte expansão

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

Arte de Maurenilson/CB/D.A Press sobre foto de Jane Godoy/CB/D.A Press
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FRANÇA

A avó que levou os 51 
abusadores à cadeia

Gisèle Pelicot, 72, foi estuprada por dezenas de homens recrutados pelo ex-marido, entre 2011 e 2020. Justiça condena Dominique a
20 anos de prisão, em um dos casos mais assombrosos da história. Os demais réus são sentenciados a penas que variam de 3 a 15 anos

Q
uando Gisèle Pelicot, uma avó 
de 72 anos, deixou o tribunal 
correcional da cidade de Avig-
non, 693km ao sul de Paris, on-

de ficou frente a frente com os 51 estu-
pradores, inclusive o ex-marido, Domi-
nique Pelicot, 72, fez questão de enviar 
uma mensagem para as outras vítimas 
de abuso sexual. “Estou pensando nas 
vítimas não reconhecidas, cujas histó-
rias muitas vezes permanecem nas som-
bras. Quero que saibam que comparti-
lhamos da mesma luta”, disse. 

Ao fim de 108 dias em que Gisèle ex-
pôs suas cicatrizes para o mundo, o juiz 
Roger Arata condenou Dominique à pe-
na máxima de 20 anos de prisão por dro-
gar a ex-mulher e convidar dezenas de 
homens para estuprá-la, entre 2011 e 
2020, na residência do casal, no vilarejo 
de Mazan. Dominique registrou os cri-
mes em centenas de vídeos e fotos.  

“Sou um estuprador, assim como os 
outros nesta sala”, declarou Dominique, 
em alusão aos demais criminosos, entre 
26 e 74 anos. Ao ouvir o veredicto, ele 
chorou. Além do ex-marido de Gisèle, 
48 réus foram condenados por estupro 
agravado e dois, por abuso sexual, com 
penas que variam de 3 a 15 anos de pri-
são. Outro foi absolvido. “Eu respeito a 
sentença”, disse Gisèle. 

Durante o julgamento, ela fez ques-
tão de encarar cada um de seus algozes. 
Entre os estupradores, estão um cami-
nhoneiro de 73 anos, um técnico es-
portivo de 69 e um homem que sabia 
ser portador do HIV (o vírus causador 
da Aids) e, ainda assim, estuprou Gisèle 
em seis ocasiões sem usar preservativo. 
Jean-Pierre Marechal, 63, copiou o mo-
dus operandi de Dominique, de quem 
era colega de trabalho, dopou a espo-
sa e a submeteu a estupro coletivo por 
uma década. Foi condenado a 12 anos. 

Sob a condição de anonimato, um 
membro da família Pelicot revelou à 
agência France-Presse que os filhos de 
Gisèle, David Pelicot, 50, e Caroline Da-
rian, 45, ficaram decepcionados com a 
dosimetria das penas, abaixo da punição 
pedida pelo Ministério Público. 

Insatisfação

Vice-presidente da ONG Osez Le Fé-
minisme, Maïna Cerniawsky advertiu 
ao Correio que a justiça não foi feita. 
“Ela nunca é feita para mulheres víti-
mas de violência em uma sociedade es-
truturalmente machista. Lamentamos 
as sentenças de alguns dos acusados 
que, apesar dos agravantes, são inferio-
res à pena média para um estuprador 
condenado na França: de 10 a 11 anos. 
No país, 86% dos casos de violência 
sexual e 94% dos casos de estupro são 
arquivados. Isso significa que a pena 
média de 10 anos é aplicada a 0,09% a 
1% dos estupradores condenados, uma 
vergonha lamentável”, disse. “É doloro-
so pensar que Gisèle enfrentou quatro 
anos de instrução e quatro meses de 
processo, mas alguns de seus violado-
res receberam pena inferior ao tempo 
em que ela passou no processo.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Paul Bensussan, Psiquiatra 
forense, esPecialista aProvado 
Pela corte de cassação e Pelo 
triBunal Penal internacional. 
Professor de Medicina na 
universidade Paris v e esPecialista 
eM estudo da sexologia huMana 

De que forma o senhor avalia o perfil 
psicológico de Dominique Pelicot?

O perfil de Dominique Pelicot é im-
pressionante. Antes de tudo, por sua 
aparente normalidade, que oferece um 
contraste arrebatador com a natureza 
verdadeiramente extraordinária — e, até 
onde sei, sem precedentes na história 
dos crimes sexuais contemporâneos — 
dos atos que lhe renderam sua condena-
ção. Esse contraste deve ser compreen-
dido como a manifestação de um me-
canismo de defesa chamado de “cliva-
gem” e que permite a coexistência de 
duas personalidades perfeitamente in-
compatíveis, sem que ninguém, incluin-
do os mais próximos, possam suspeitar 
de tal dualidade. Em Dominque, coexis-
tiam o marido apaixonado pela espo-
sa (50 anos de casamento), o pai exem-
plar, o homem apreciado pelos amigos... 
Mas, também, um indivíduo completa-
mente desprovido de empatia, habitado 
por fantasias indizíveis, poderosamen-
te egocêntrico. A esses traços de caráter, 
acrescenta-se a ausência de qualquer 
barreira moral, seja em relação à espo-
sa, submetida sem qualquer escrúpulo 
a estupradores, sem proteção sanitária; 
seja em relação à filha, a quem ele cla-
ramente drogou. Fotos de Caroline dor-
mindo, vestida de roupa íntima, foram 
encontradas no computador de Domi-
nique. Para ela, isso é um veneno insti-
lado por toda a vida em sua mente: o ve-
neno da dúvida, uma vez que ela jamais 
saberá se foi abusada pelo pai. 

O senhor acredita que ele sofre de 
algum transtorno sexual?

A personalidade de Dominique é 
marcante por frieza emocional, autori-
dade próxima do autoritarismo, psicor-
rigidez, caráter desconfiado e ressenti-
do, e absoluta ausência de empatia. Ele 
é muito manipulador e sabe se vitimi-
zar, chegando a se apresentar, no julga-
mento, como vítima de si mesmo. Mas 
o mais óbvio sobre ele é o número sur-
preendente de parafilias: voyeurismo, 
exibicionismo, sonofilia (excitação por 
uma relação sexual com uma mulher 
adormecida), candaulismo (exposição 
da parceira sexual nua para o prazer de 
terceiros), sadismo sexual, além de fan-
tasias pedófilas óbvias. (RC)

Aos 72 anos, Gisèle Pelicot se tornou 
um símbolo do feminismo mundial, ao 
enfrentar os seus algozes e levá-los ao tri-
bunal. A avó de sete netos conquistou o 
coração da França, ao afirmar que seus 
agressores, e não ela, eram aqueles que 
deveriam sentir vergonha. Em vez de sen-
tir-se constrangida, renunciou ao direito 
de anonimato e exigiu a autorização de 
acesso do público ao julgamento.

“Eu queria que todas as mulheres víti-
mas de estupro afirmassem: ‘Se a senhora 
Pelicot fez isso, nós podemos fazer’”, de-
clarou, em outubro. “Não quero que (as 
vítimas) sintam mais vergonha, e sim os 
agressores”, acrescentou. Em agosto, Gisè-
le se divorciou de seu marido e algoz, Do-
minique Pelicot. O homem de 72 anos ad-
mitiu as agressões sexuais coletivas, que 
documentou meticulosamente durante 
nove anos com fotos e vídeos, e foi conde-
nado a duas décadas de prisão.

Sua ex-mulher se mudou para longe 
de Mazan, a cidade no sul da França on-
de a maioria dos estupros ocorreu e onde 
foi tratada como “um pedaço de carne”, 
uma “boneca de pano” em sua casa, em 
suas próprias palavras. 

Filha de um militar, Gisèle nasceu em 
Villingen, no sudoeste da Alemanha, em 

De sobrevivente a ícone do feminismo 

Duas perguntas para... 

Personagem da notícia

Cerniawsky não considera que a pena 
de 20 anos seja alta. “É o que determi-
nam os textos jurídicos. Diferentemen-
te de outros países, na França, as sen-
tenças não são cumulativas. Queremos 
que as pessoas entendam que, no país, 
menos de 1% dos homens acusados de 
estupro são condenados a qualquer pe-
na; 99,02% permanecem livres. Essa im-
punidade precisa acabar”, cobrou. Para 
a ativista, é importante lembrar a víti-
ma de Dominique, que é praticamente 

apagada do discurso midiático: a sua 
filha Caroline Darian, que denunciou o 
pai e, hoje, lidera uma associação para 
vítimas de submissão química. “O tabu 
do incesto e os métodos judiciais, infe-
lizmente, negam a ela um mínimo de 
justiça. Saudamos sua coragem e ativis-
mo, também.”

A representante da Osez Le Fémi-
nisme vê Gisèle como “uma mulher ex-
traordinária, que tomou uma decisão 
consciente de colocar a tragédia que 

sofreu a serviço da sociedade”. “Seu ca-
so teve repercussão por vários fatores 
que colaboraram para que, mesmo em 
uma sociedade machista, ela fosse vista 
com empatia. O número de agressões; o 
fato de serem incontestáveis, por haver 
vídeos; o nível de submissão química 
que a deixou quase em coma; além de 
ser uma mulher heterossexual, branca, 
de classe média, avó e casada. Tudo isso 
contribui para o que chamamos de ‘ví-
tima perfeita’, aquela socialmente vista 
como merecedora de compaixão.”

Cúmplices

O psiquiatra forense francês Paul 
Bensussan (leia Duas perguntas para), 
especialista aprovado pela Corte de Cas-
sação e pelo Tribunal Penal Internacio-
nal (em Haia), avaliou pessoalmente Do-
minique Pelicot em 2021, em outro ca-
so. Em entrevista ao Correio, Bensussan 
— professor de medicina na Universida-
de Paris Descartes (ou Universidade Pa-
ris V) — disse que Dominique não tinha 
problemas para recrutar seus cúmplices. 
“Ele o fazia por meio de pequenos anún-
cios, sob um título que poderia evocar 
uma prática libertina, dizendo que sua 
esposa  estava ‘adormecida’ (Domini-
que não mencionava que ela era droga-
da com benzodiazepínicos) seria  ‘ofere-
cida’ a amadores, sob seu controle e em 
sua presença. Para ele, era uma questão 
de satisfazerem suas fantasias, enquanto 
se mostrava protetor de sua mulher, ao 
menos na aparência”, afirmou. 

Segundo Bensussan, o desejo de do-
minação e de controle de Dominique 
emerge, acima de tudo, dos vídeos que 
gravou, mostrando que não apenas 
Gisèle, mas também os ‘convidados’, 
estavam sob domínio dele. “O mais es-
pantoso foi a passividade dos cúmpli-
ces: mesmo vendo essa mulher idosa, 
obviamente drogada, com roncos altos, 
que não poderia despertar de seu sono, 
nenhum deles fugiu ou desistiu do ato 
sexual, nenhum denunciou, nem anoni-
mamente, o que ocorria naquela casa.”

7 de dezembro de 1952, e se mudou pa-
ra a França com cinco anos. Quando ti-
nha nove, sua mãe morreu de câncer, com 
apenas 35 anos. Quando seu irmão, Mi-
chel, faleceu, vítima de um ataque car-
díaco em 1971, aos 43, ela ainda não ha-
via completado 20. No mesmo ano, co-
nheceu Dominique Pelicot, seu futuro 
marido e agressor sexual.

Seu sonho era ser cabeleireira, mas ela 
fez um curso de datilografia. Após alguns 
anos de trabalhos temporários, desenvol-
veu toda a sua carreira no grupo elétrico 
francês EDF, onde terminou como encar-
regada de um departamento de logísti-
ca para centrais nucleares. Em casa, cui-
dou de seus três filhos e, depois, dos sete 
netos. Quando se aposentou, ela gostava 
de caminhar e cantar em um coral local.

Gisèle Pelicot, acompanhada do advogado (D), fala à imprensa depois de sair do tribunal correcional de Avignon: “Eu respeito a sentença”

Miguel Medina/AFP
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Esboço feito durante julgamento mostra Gisèle 
Pelicot no momento do anúncio das sentenças 

Vista geral do julgamento dos estupradores, em um 
dos casos mais chocantes da história da França       

Dominique Pelicot (E) atrás de sua advogada 
Beatrice Zavarro (D): 108 dias de deliberações 

Ilustrador retrata a reação de Dominique Pelicot 
ao ser informado da pena, diante de Gisèle (D)

Fotos: Benoit Peyrucq/AFP
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E
starrecedor e, ao mesmo tempo, 
revelador, para comprovar que 
não há limites para a violência se-
xual. Enquanto a sociedade fran-

cesa refletia sobre a indicação de Fran-
çois Bayrou, como primeiro-ministro, o 
terceiro nome indicado pelo presidente 
Emmanuel Macron para o cargo só neste 
ano, o país berço do iluminismo ganhou 
o noticiário mundial por outro motivo: 
o perturbador Caso Pelicot. 

O episódio coloca o holofote prin-
cipal em Dominique Pelicot, um idoso 
de 72 anos que drogou a mulher, Gisèle 
Pelicot, por uma década, para estuprá
-la ao lado de outros homens, recruta-
dos por ele a partir de um site francês 
de paqueras. 

A Justiça francesa condenou Domi-
nique a 20 anos de prisão — a pena má-
xima prevista no Código Penal do país 
para crimes do tipo. Além dele, outros 
50 homens receberam punições que, 
somadas à do mentor intelectual dos 
estupros, chegam a 428 anos de prisão. 
As outras detenções variam entre a pe-
na mínima de três a 15 anos. 

Dominique dava a Gisèle tranquili-
zantes capazes de desacordá-la por ho-
ras. Tudo era meticulosamente planeja-
do pelo estuprador. Após fazer a esposa 
dormir, dava acesso aos comparsas à ca-
sa do casal, em Mazan, um vilarejo na re-
gião administrativa da Provença-Alpes-
Costa Azul, a cerca de 700 quilômetros 
de Paris, nas proximidades de Avignon. 
A partir daí, a cena de horror era traçada 
com organização para não dar qualquer 
pista à vítima e à sua família. 

O caso teve uma apuração relativa-
mente rápida, sem grandes desafios pa-
ra a investigação, pois Dominique filma-
va quase todos os atos. Ele só foi desco-
berto após importunar três mulheres 
em um mercado. A polícia acessou seu 
computador e encontrou as gravações, 
que também eram acompanhadas de 
fotos da filha do casal e das enteadas, 
sempre nuas. 

Ao se posicionar publicamente sobre 
a violência sofrida, Gisèle afirmou que-
rer inverter a lógica do constrangimento. 
É comum, em casos de violência sexual, 
que a vítima se culpe e se coloque em uma 
posição de isolamento, em anonimato. A 
mulher, no entanto, se posicionou com 
coragem. “Que a vergonha mude de la-
do”, declarou, em meio ao julgamento.

Ao sentenciar os acusados, a Justiça 
parisiense ouviu críticas de entidades 
feministas, sobretudo diante do fato de 
alguns suspeitos responderem ao pro-
cesso em liberdade. Os filhos de Gisèle, 
inclusive, admitiram a possibilidade de 
tentarem um recurso para aumentar o 
tempo de condenação, apesar de a mãe 
afirmar que respeita a decisão judicial. 

Para além da pena, um ator central da 
violência contra Gisèle passa desperce-
bido: a responsabilidade do site de en-
contros no modus operandi de Domini-
que Pelicot. Como é comum em casos 
como esses, as empresas de tecnologia 
tentam se eximir de responsabilidade, 
mesmo quando suas plataformas são 
usadas para cometimento de crimes tão 
graves. A Justiça precisa analisar o papel 
dessas companhias, que facilitam o tra-
balho para predadores sexuais. 

O Caso Pelicot deve ser emblemático 
para os países no que tange à respon-
sabilização das empresas de tecnolo-
gia, inclusive o Brasil. Qualquer usuá-
rio médio do X (antigo Twitter) sabe co-
mo a rede social, após ser vendida para 
Elon Musk, se tornou tóxica e um terre-
no fértil para compartilhamento de por-
nografia. O mesmo vale para o TikTok, 
uma das plataformas mais usadas por 
crianças e adolescentes. 

Aqui, cabe também o compromisso 
da sociedade para cobrar uma discus-
são mais profunda do poder público so-
bre a violência contra a mulher e a res-
ponsabilização das empresas de tecno-
logia. Afinal, como mostra o Caso Peli-
cot, as duas coisas andam mais juntas 
do que parecem.

O Caso Pelicot e 
o papel das techs

Por mais segurança

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

— “Banco X informa: compra 
aprovada em tal lugar no valor de 

tantos mil reais”
— “Pix enviado no valor de tantos 

mil reais para fulano de tal”

Tenho certeza de que não se trata de 
apenas uma sensação isolada, mas au-
mentou consideravelmente nos últimos 
dias a quantidade de ligações, sempre 
originadas de números desconhecidos, 
de tentativas de golpes pelo celular. E o 
roteiro é sempre o mesmo: ao atender a 
chamada, uma voz eletrônica pede pa-
ra confirmar ou contestar a transação e, 
independentemente da opção escolhi-
da, um “funcionário do banco” é acio-
nado para conversar com o “cliente”.

Em primeiro lugar, é importante ressal-
tar que não se trata de um novo golpe. A 
prática é a mesma há tempos. Os estelio-
natários buscam conseguir dados de víti-
mas para acessar contas bancárias ou clo-
nar o WhatsApp — e, assim, extrair dinhei-
ro de contatos com pedidos de pagamen-
tos de boletos ou pix emergenciais. A gran-
de questão é que, em tempos de avanço 
da aplicação da inteligência artificial, as 
operadoras de telefonia simplesmente 
não conseguem identificar um padrão e 
interromper as ligações em sequência.

Em setembro, a Agência Nacional de 
Telecomunicações, a Anatel, expediu 
uma série de medidas para as operadoras 

tentarem coibir a aplicação de golpes e 
fraudes, entre elas, novas etapas de veri-
ficação, como, por exemplo, vetar a uti-
lização de múltiplos números aleatórios 
para chamadas de uma mesma origem. 
Na teoria, a ideia é linda, mas, na prática, 
não é o que ocorre. A fonte das ligações 
é a mesma, muda apenas o número. As-
sim, as tentativas de estelionato seguem 
a mil por hora.

Em um ponto em comum percebido 
nas investigações, agentes das polícias 
Civil e Federal afirmam que a maior par-
te das linhas envolvidas em fraudes é um 
número pré-pago habilitado em nome 
de pessoas que nem sequer sonham que 
estão vinculadas à atividade criminosa. E 
uma das questões que chamam a atenção 
é a facilidade em registrar linhas usando 
documentos de terceiros.

Por isso, considero fundamental um 
rigor maior na hora de habilitar um pré
-pago. A biometria facial está aí e preci-
sa ser aprimorada — e utilizada à exaus-
tão. Tanto que basta uma simples busca 
na internet para identificar centenas de 
ações judiciais de consumidores que fo-
ram vítimas de fraude por conta da uti-
lização de dados pessoais usados para a 
prática de crimes, sem que as operado-
ras percebessem. Quer saber se tem um 
pré-pago habilitado em seu nome, caro 
leitor? Acesse www.cadastropre.com.br. 
Cuidado para não se surpreender.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Clima 

Muito interessante ler 
no Correio Braziliense 
(edição de 18 de dezem-
bro) o apelo do governa-
dor do Pará, Helder Bar-
balho, para a necessidade 
de conciliar equilíbrio fis-
cal e responsabilidade cli-
mática, algo com larga in-
terface com a proteção dos 
recursos naturais do país. 
A grande dificuldade é a 
terrível ganância de raízes 
profundas do agronegócio. 
O Pará está entre os esta-
dos com grandes perdas 
de cobertura vegetal e com 
sérios casos de invasão de 
terras indígenas pelos ga-
rimpeiros. Seria importan-
te que Barbalho direcio-
nasse as forças de segu-
rança estaduais para con-
ter esses atos criminosos, 
por meio de decisão cola-
borativa com o governo fe-
deral. As queimadas e a ex-
ploração ilegal de miné-
rios e madeira são crimes 
ambientais graves. O Pa-
rá poderia agir com mais 
rigor e ser exemplo, lem-
brando que, em novem-
bro de 2025, receberá a 
30ª Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáti-
cas (COP30).  

 » Nizete Lima

Park Way

Gisèle Pelicot

A Gisèle Pelicot é de 
uma coragem assustado-
ra. Mesmo tendo direi-
to ao anonimato, mos-
trou o rosto ao mundo pa-
ra encorajar outras mu-
lheres, não se importou 
com a falta de empatia 
e sororidade que princi-
palmente outras mulhe-
res tiveram. Li na época 
que o caso surgiu (Gise-
le foi dopada pelo mari-
do durante 10 anos e estu-
prada por mais de 50 ho-
mens) vi tantos comentá-
rios terríveis. Essa mulher 

tem meu respeito e minha 
solidariedade. É uma mu-
lher de milhões!

 » Helena Oliveira 

Brasília 

Natal 

Prova definitiva de que o 
Natal chegou. Nesta época, 
é tradicional que as emis-
soras tenham especiais pa-
ra comemorar o fim de ano. 
Como falar de especiais de 
fim de ano e não mencio-
nar o show de Roberto Car-
los? Na noite desta sexta-fei-
ra, dia 20, vai ao ar o espe-
cial de Roberto Carlos, na 
tela da Globo, após a novela 
Mania de Você. O show mais 
esperado do ano. O fim de 
ano está repleto de novida-
des na telinha da tevê aber-
ta: tem comédia, musical e 
drama. Vamos aproveitar!

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

CBF

Acredito que, no atual 
sistema estatutário da 
CBF, Ronaldo Fenômeno, 
que foi excepcional joga-
dor, campeão do mundo 
e melhor jogador do mun-
do, não obterá apoio para 
superar a cláusula de bar-
reira para ser candidato a 
presidente da entidade. 
Outros tentaram e deram 
com os burros n’água. An-
dres Sanches, por exem-
plo, ex-presidente do Co-
rinthians. O empresário 
Ronaldo está encantado 
com a ideia. Gasta sali-
va com entrevistas na im-
prensa e redes sociais. Ex-
põe seus planos. Aparecer 
na mídia pode ser interes-
sante. Mas imprensa não 
tem voto na CBF. Não con-
segue mudar o rumo do 
que está traçado.   

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Em Brasília, não tem dessa de morte 
ficta, os feminicídios são reais.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Toda a chuva é a mesma coisa, só 
mostra o despreparo, a falta de 

drenagem correta. A gente anseia 
tanto  pela chegada dela e, quando 
ela chega, ficamos com medo por 

falta de condições adequadas
Helen Zita — Brasília

Em Brasília e Goiânia, nunca tinha 
acontecido chuvas tão fortes assim. 

E ainda há quem não acredite 
em mudanças climáticas!

Dalmi Lima — Brasília 

Carro é engolido por asfalto 
em Águas Claras. Quem diria 

que construir uma cidade 
vertical sobre centenas de 

nascentes daria errado, né? 
Brenno Dorneles — Brasília  

Começou a reforma das 
churrasqueiras do Parque 

da Cidade. Se for igual à dos 
banheiros, gastaram uma grana 
e a maioria não tem luz dentro.

Daniel Sousa — Brasília

Tribunal de Mato Grosso dá 
auxílio-alimentação de R$ 10 

mil. Mas tem quem diga que o 
problema são as políticas sociais

Juciene Oliveira — Brasília  

A impunidade para donos de cães 
ferozes que atacam e até matam 

pessoas está aumentando as 
tragédias nas cidades brasileiras!

Maristela Oliveira — Abaeté (MG)
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O 
uso de celulares nas escolas tem sido tema 
de debates acalorados, envolvendo pais, 
educadores, legisladores e especialistas 
em educação. Isso ocorre porque os dispo-

sitivos móveis são onipresentes na vida de crianças 
e adolescentes, levantando questões sobre a quali-
dade do ensino e o bem-estar dos alunos. 

Uma pesquisa do Datafolha mostra que a maio-
ria dos pais é favorável à proibição dos aparelhos nas 
escolas, tanto durante as aulas quanto nos interva-
los. Isso reflete uma preocupação crescente com o 
impacto do uso descontrolado desses dispositivos 
no rendimento e na concentração dos estudantes.

Entretanto, a questão vai além da proibição 
simples. Recentemente, o Sindicato dos Estabe-
lecimentos Particulares de Ensino do Distrito Fe-
deral (Sinepe/DF) participou de uma audiência 
pública na Câmara Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) para discutir a regulamentação do uso 
de celulares nas escolas. O debate destacou a ne-
cessidade de equilibrar o uso pedagógico da tec-
nologia com a prevenção de distrações e outros 
impactos negativos no aprendizado.

Durante a audiência, o sindicato argumentou 
que uma proibição rígida não é a solução ideal, 

defendendo a autonomia das escolas para defini-
rem as próprias regras sobre o uso dos celulares, 
em colaboração com familiares e professores. Es-
sa abordagem respeita as particularidades peda-
gógicas de cada instituição e permite que os pais 
escolham entre escolas com políticas mais rígi-
das ou flexíveis, de acordo com suas preferências.

O debate não se limita ao Distrito Federal. O 
Senado aprovou, nesta semana, um Projeto de Lei 
que proíbe o uso de celulares nas escolas, incluin-
do recreios e intervalos. O texto permite que os 
alunos levem os aparelhos na mochila, mas proí-
be seu uso, exceto em casos específicos, como 
fins pedagógicos, inclusão e atendimento à saú-
de. Aguarda, agora, sanção presidencial. 

Por outro lado, os celulares podem ser pode-
rosas ferramentas de aprendizado, desde que uti-
lizados com responsabilidade e orientação dos 
educadores. O desafio é integrar a tecnologia ao 
currículo escolar de maneira construtiva, sem 
que ela se torne distração ou interfira no desen-
volvimento dos alunos. A tecnologia é parte da 
vida cotidiana dos estudantes, e cabe aos educa-
dores ensinarem seu uso consciente e produtivo.

Proibir os celulares nas escolas pode parecer 
uma solução fácil, mas é insuficiente para lidar com 
a complexidade do problema. O uso responsável da 
tecnologia deve ser parte do processo educativo, 
envolvendo escolas, pais e o poder público. Mais 
do que simplesmente proibir, é necessário educar 
para que o celular seja um aliado no aprendizado.

Essa realidade exige um olhar mais amplo. Em 
vez de optar entre proibição ou liberação irrestrita, 

devemos perguntar: como preparar os alunos para 
utilizarem as tecnologias digitais de forma produti-
va? Isso inclui regras claras sobre o uso dos disposi-
tivos e conteúdos que ensinem aspectos essenciais, 
como cibersegurança, privacidade e pensamento 
crítico diante do excesso de informações das redes.

Muitas escolas já implementam práticas co-
mo o uso de aplicativos educacionais, platafor-
mas gamificadas e projetos interdisciplinares que 
integram a tecnologia às disciplinas tradicionais. 
Essas iniciativas mostram que é possível alinhar o 
uso dos celulares aos objetivos pedagógicos, pro-
movendo o aprendizado de conteúdos e compe-
tências essenciais para o século 21.

Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer os de-
safios que o uso constante de celulares traz, co-
mo a exposição a conteúdos inadequados, cyber-
bullying e dependência tecnológica. Esses fatores 
reforçam a importância do papel mediador dos 
educadores e da parceria com as famílias para es-
tabelecer limites claros e promover o uso cons-
ciente também fora da escola.

Como educador, acredito que o papel das esco-
las deve ir além de impor restrições. Precisamos 
preparar os alunos para o mundo digital, ensinan-
do-os a navegar de forma crítica e consciente nas 
redes sociais. Isso requer apoio das famílias e de 
políticas públicas que reconheçam a tecnologia 
como parte integrante da formação. O uso cons-
ciente e produtivo dos celulares nas escolas de-
pende de educação digital, regulação adequada 
e colaboração entre todos os envolvidos na for-
mação das novas gerações.

O 
título deste artigo é uma frase que se tor-
nou célebre na década de 50, do meu an-
tecessor na Cadeira 38 da Academia Bra-
sileira de Letras, que ocupo, José Améri-

co de Almeida, grande romancista do Nordeste, 
autor de A Bagaceira, livro que foi uma marca no 
conjunto de escritores da região, um dos “búfa-
los” que Oswald de Andrade disse que invadiram 
a Semana de Arte Moderna de 22, abafando-a na 
importância que passaram a ter na história da li-
teratura brasileira.

José Américo foi também candidato a presi-
dente da República para as eleições de 1938, que 
não ocorreram devido ao golpe de Getúlio Vargas, 
em 1937, que resultou no período do Estado Novo.

Mas não é dessa volta que falo. É da minha vol-
ta a escrever para os Diários Associados. No fim 
da década de 50, com 17 anos de idade, começa-
ra minha vida profissional como repórter de se-
tor policial, como todos começavam em jornal, 

no caso, em O Imparcial, dirigido pelo meu que-
rido amigo José Pires de Saboia, então o maior jor-
nal do Maranhão, pertencente à Chateaubriand. 

O velho jornalista brincava comigo, toda vez 
que me encontrava, dizendo que eu entrara em 
sua empresa por concurso, uma vez que fizera 
uma reportagem para uma competição aberta 
por O Imparcial e obtivera o 1º lugar com uma 
matéria sobre a Quinta do Barão de Bagé, num 
subúrbio de São Luís.

Este ano, 2024, os Diários Associados comemo-
ram 100 anos. E eu, que comecei a carreira de jor-
nalista num dos seus jornais, aos 17 anos, volto a es-
crever em outro jornal dos Diários Associados, nos 
meus 94 anos de idade, publicando às sextas-fei-
ras o artigo que vinha escrevendo no meu site, que 
era transcrito em muitos outros do Brasil. Espero 
não me perder neste caminho de volta. Estou feliz.

Quando eu me elegi deputado, Chateaubriand 
me disse, ao nos encontrarmos no aeroporto da 
Bahia, onde nossos aviões se cruzaram: “Olhe, 
Sarney, diga ao Saboia para não dar baixa em sua 
carteira no jornal. Daqui a pouco eles fecham essa 
Câmara e você vai voltar a ser meu empregado.” 

Agora não sou mais nada. E o jornalista Jose-
mar Gimenez, atual presidente do Condomínio 
dos Diários Associados, certamente não vai co-
locar um velho desempregado no olho da rua.

 » JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da 
Academia Brasileira de Letras  

 » MARCOS SCUSSEL
Vice-presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do 
Distrito Federal (Sinepe/DF) 

Ninguém se perde no 
caminho da volta

O 
Banco Central (BCB) iniciou, no segundo 
semestre de 2024, um novo ciclo monetá-
rio de elevação da taxa de juros. Na reu-
nião do Copom do último dia 11, elevou 

a Selic em 1 ponto base, para os atuais 12,25% ao 
ano. Tal elevação pode ser considerada bastante 
agressiva e, ao se considerar o padrão histórico 
das decisões sobre juros do Copom, raras foram 
as vezes em que uma dose de 1 ponto na taxa de 
juros foi adotada em uma única reunião. Em ge-
ral, o BCB tem uma tradição de contrações mo-
netárias graduais.

Essa decisão foi tomada em meio a uma infla-
ção (IPCA) persistentemente acima da meta, ho-
je em 4,87%, e, ao se considerar um período mais 
longo, desde a saída da pandemia, o BCB não tem 
sido capaz de fazer convergir a inflação para o 
centro da meta. Dado que as medianas das pre-
visões do Focus indicam um IPCA em 4,6% para o 
fim de 2025, o país pode completar cinco anos de 
estouros nessa meta. Essa persistência tem ocor-
rido mesmo diante de elevadas doses de contra-
ções monetárias. Olhando os dados, a taxa real de 
juros está em 7,38% ao ano. Considerando que a 
taxa neutra seja de 5% (mediana da estimativa do 
próprio BCB em junho/24), tem-se uma dose de 
contração monetária de 2,38%, com viés de alta 
para os próximos meses, quando o mercado já 
prevê Selic em 14% ao fim do ciclo.

Diante desse quadro, a pergunta que se faz é: 
por que, apesar da contração monetária em cur-
so, o BCB não tem sido capaz de fazer convergir 
a inflação para a meta? O diagnóstico predomi-
nante que circula na imprensa aponta o desequilí-
brio fiscal como a causa principal da persistência 

inflacionária. Os defensores dessa ideia olham 
para a dinâmica da dívida pública em expansão 
contínua e buscam explicações na Teoria Fiscal 
do Nível de Preços de Cochrane (2023) para sus-
tentar o argumento de que a inflação no Brasil 
tem raízes fiscais.

É evidente que, se o endividamento público 
continuar crescendo ao ritmo atual, problemas 
surgirão. No entanto, um olhar mais atento aos 
dados indica que a dívida pública no Brasil não 
está crescendo devido a um descontrole fiscal. O 
deficit primário previsto para 2024 é de 0,5% do 
PIB e será um dos menores observados na série 
histórica desde 2014. Ademais, se o pacote fiscal 
anunciado no último mês for aprovado no Con-
gresso e entregar o impacto prometido, há a pos-
sibilidade de zerar o deficit primário em 2025. 
Sendo assim, como explicar a dinâmica da dívi-
da pública recente? 

Desde a saída da pandemia com os consecuti-
vos “furos” no teto de gastos, o custo de rolagem 
da dívida bruta medido pela taxa implícita de ju-
ros passou a ser superior aos 10% ao ano. Ao lon-
go do ano passado, mesmo diante das quedas na 
Selic, ou ainda da aprovação do Arcabouço Fiscal 
(NAF), esse custo de rolagem pouco se alterou.

Em suma, a dinâmica do endividamento públi-
co está relacionada ao seu custo de rolagem, que, 
por sua vez, está condicionado a uma percepção 
de risco dos seus financiadores, que têm exigido 
um prêmio elevado. Com isso, conclui-se que o 
problema brasileiro é mais de cunho expectacio-
nal do que fiscal propriamente dito. Em outras pa-
lavras, há algo na percepção subjetiva dos agentes 
que tem produzido a precificação de uma dinâmi-
ca preocupante da dívida pública, isso tem gerado 
efeitos colaterais sobre a taxa de juros, a inflação 
e sobre a própria trajetória da dívida.

Para lidar com a subjetividade da percepção 
dos agentes sobre o estado da economia, um am-
plo sistema de âncoras macroeconômicas foi de-
senvolvido nas últimas décadas, visando caden-
ciar expectativas. O Regime de Metas de Inflação 

(RMI) é uma âncora que informa para onde o BCB 
guiará a inflação num horizonte de tempo. É cla-
ro que, quando se passam cinco anos e a inflação 
não retorna à sua meta, os agentes perdem a con-
fiança na âncora e passam a buscar outros inde-
xadores para guiar suas decisões. Âncoras cam-
biais são menos usuais. Entretanto, mesmo em 
regimes de câmbio flutuante, algum grau de in-
tervenção no câmbio, mantendo sua volatilida-
de dentro de certos limites, pode ajudar a coor-
denar expectativas.

Há, ainda, âncoras fiscais, que informam aos 
agentes o padrão de manuseio dos impostos e 
gastos. Nos últimos 25 anos, tais âncoras passa-
ram por descontinuidades. Ao todo, o regime de 
metas primárias, o teto de gastos e, agora, o NAF 
revezaram no papel de âncora fiscal no país. Tal-
vez, essas descontinuidades estejam na raiz da 
desconfiança dos agentes quanto ao problema 
fiscal brasileiro. O fato é que o governo tem feito 
um substancial esforço fiscal cujo resultado es-
tá sendo uma redução substancial do deficit pri-
mário, mas a precificação do risco fiscal obser-
vada no custo de rolagem da dívida está indo na 
direção oposta.

Isso mostra que o sistema de âncoras no Bra-
sil não tem performado bem. Não há um pro-
blema macroeconômico em curso no país, há 
um problema reputacional das instituições ma-
croeconômicas. Do lado monetário, o BCB sobe 
juros e a inflação segue acomodada no teto da 
meta, já, do lado fiscal, o governo reduz o defi-
cit primário e o endividamento público cresce 
impulsionado pelo custo de rolagem. Blanchard 
(2021) disserta sobre mudanças abruptas na per-
cepção dos agentes que guiam a economia de 
um bom equilíbrio para um mau equilíbrio in-
dependentemente de mudanças objetivas no 
estado da economia. Se esse for o caso do Bra-
sil, o retorno a um bom equilíbrio depende mais 
de uma boa comunicação e de credibilidade das 
autoridades do país do que do simples manu-
seio dos instrumentos de política.

 » BENITO SALOMÃO
Professor de macroeconomia 
do Instituto de Economia e 
Relações Internacionais 
   da Universidade Federal 
     de Uberlândia (IERI-UFU)

O juro, a dívida e as âncoras macroeconômicas

Ninguém, em posse plena de suas faculdades 
mentais, poderia ir contra a liberdade de expres-
são, pois ela é a condição mínima para o estabe-
lecimento do diálogo e do entendimento. Sem 
liberdade de expressão, o que se tem é um mo-
nólogo daqueles que falam de cima para baixo 
e não aceitam o contraditório. “É livre a expres-
são do pensamento por meio da atividade inte-
lectual, artística, científica e de comunicação, in-
dependentemente de censura ou licença”,  diz o 
artigo 5º da Constituição.

A celeuma poderia, em nome do bom sen-
so, da paz social e dos direitos humanos, acabar 
por aí. Mas nem tudo é como a gente deseja. No 
meio desse assunto que nos nossos dias passou 
a ganhar novas interpretações, todas elas impos-
tas pelas esquerdas, a regulação das mídias so-
ciais vem ganhando terreno e, hoje, compõe par-
te substancial das preocupações do governo e do 
Judiciário, que não esconde a pretensão de civi-
lizar os meios de comunicação, acabando com 
o que eles denominam de “discurso de ódio”.

O que se busca aqui é, de forma simplória, 
acabar com o ódio por meio da decretação de 
uma lei. Fosse assim tão simples, bastaria uma 
lei para acabar definitivamente com a corrup-
ção que corrói este país desde a chegada de 
Cabral em 1500. Enquanto a discussão gira em 
torno desse tema, contrariando frontalmen-
te a Constituição, outros crimes de maior po-
der ofensivo e causadores de mais estragos 
seguem sendo praticados abertamente nes-
sas mesmas mídias sociais, sem incomodar 
as autoridades ou o governo.

Acabar com o ódio, como desejam alguns, se-
ria o mesmo que acabar com o amor, que coe-
xistem desde o surgimento da espécie humana 
e fazem parte integral do homem, formado, ao 
mesmo tempo, por luzes e sombras. Em vez de 
discussão tão pueril como essa, as autoridades 
deveriam se inclinar para resolver as centenas 
de milhares de casos de internautas que são en-
ganados por anúncios que oferecem, nas redes 
sociais, produtos que não vão entregar. Há ain-
da os casos em que os cidadãos são ameaça-
dos por presidiários insinuando sequestros de 
pessoas ou simulando premiações milionárias. 
Parece que não há interesse nesse tipo de ódio.

O uso de redes sociais por bandidos pé de 
chinelo até os grandes líderes de organizações 
criminosas é um fato. O uso indiscriminado de 
celulares dentro de instituições de segurança 
máxima é um outro fato que passa sem inco-
modar as autoridades. Nesse caso, o silêncio 
também é total. Não fossem os celulares libe-
rados, os chefões do crime ficariam de mãos 
atadas. E pensar que uma infinidade de ido-
sos em nosso país são enganados todos os dias 
pela malandragem, que usa abertamente as re-
des para roubá-los. Tão logo são aposentados, 
começa a artilharia de ligações com vantagens 
em crédito consignado. Muitas vezes, valores 
pagos e nunca mais vistos.

Quantos outros casos de pedofilia e de ou-
tros crimes contra pessoas indefesas são co-
metidos por meio dessas redes sociais? Estra-
nhamente, casos nunca comentados por au-
toridades. O que parece mesmo importar é a 
proibição da livre circulação do pensamento e 
de  ideias. O resto não interessa.

Ao cidadão comum, a proteção do Estado 
contra as muitas modalidades de crime e vio-
lência, e não com relação ao que ele pensa co-
mo torcedor de futebol ou como apoiador po-
lítico. A coisa está toda invertida. Ao mesmo 
tempo em que buscam formas de impedir o 
livre pensar, fazem cara de paisagem às cente-
nas de modalidades de crimes cometidos con-
tra a população nas redes sociais.

É preciso reconhecer, com todas as letras, 
que também o ódio é livre, pois ele faz parte da 
natureza humana e é encontrado da mais bai-
xa até as mais refinadas sociedades do planeta. 
A questão aqui é saber qual tipo de ódio que-
rem combater. Seria o ódio ao crime? O ódio à 
censura? O ódio à mentira? O ódio à oposição?

» A frase que foi pronunciada:

“O ódio revela muita coisa 
que permanece oculta ao 
amor. Lembra-te disso e 
não desprezes a censura 
dos inimigos.”
Leonardo da Vinci

Música

 » Dezenas de músicos fizeram questão 
de ajudar Alessandro Santoro na 
edição das Sonatas para Piano, de 
Claudio Santoro. O material, de 
ótima qualidade, traz as músicas do 
compositor em partituras.

Dos tipos de ódio

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

» História de Brasília

Mas a prova de que sua coluna havia sido 
encomendada é a de que ao transcrevê-la, na 
Última Hora, como matéria paga, a pessoa 
que o fez (quem seria?) o fez sem ataques ao 
sr. Laranja, mantendo, entretanto, sua verrina 
contra a Novacap. (Publicada em 24/4/1962) 

Proibir o celular na escola resolve?
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Supervacina 
contra gripe
Supervacina 
contra gripe

Pesquisadores desenvolvem 
um imunizante que força 
o sistema imunológico a 
responder de forma eficaz 
contra todos os subtipos 
da influenza, aumentando, 
potencialmente, a proteção 

T
odos os anos, até 650 mil pessoas 
morrem por doenças associadas 
à influenza. A vacina contra a gri-
pe sazonal, recomendada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), 
é a maneira mais segura de prevenir a 
doença, mas a eficácia ainda não é tão 
alta — em torno de 60%, com amplas 
variações individuais. Em um estudo 
publicado na revista Science, pesquisa-
dores da Universidade de Stanford, nos 
Estados Unidos, demonstram que a ge-
nética pode explicar a diferença nas res-
postas ao imunizante, além de apresen-
tar uma nova plataforma da substância 
que melhorou a proteção contra diver-
sos subtipos da gripe. 

O modelo foi testado em animais e 
em organoides (tecidos cultivados em 
laboratório que reproduzem a função 
de um órgão) de amígdalas humanas 
com sucesso. Os cientistas também de-
monstraram que a vacina pode aumen-
tar substancialmente a resposta dos an-
ticorpos à gripe aviária — embora a 
transmissão entre humanos ainda não 
tenha sido relatada, há temor de que o 
vírus sofra mutações que tornem essa 
possibilidade real, abrindo caminho pa-
ra uma nova pandemia. 

De forma geral, a vacina é compos-
ta por antígenos com características do 
patógeno para que, uma vez em conta-
to com o vírus ou a bactéria, o organis-
mo o reconheça, ativando a resposta 
imunológica. O sucesso de um imuni-
zante depende da habilidade das pro-
teínas produzidas pelas células imuni-
tárias de se “encaixar” seletivamente no 
microrganismo-alvo, como em um que-
bra-cabeças. 

Ganchos

A estrutura do vírus da gripe consis-
te em uma série de moléculas em forma 
de gancho — a hemaglutinina — que se 
fixa nas células das vias respiratórias e 
nos pulmões. A vacina padrão contra in-
fluenza contém uma mistura de quatro 
“ganchos”, um para cada versão  mais 
comumente circulante. Porém, em al-
gumas pessoas, a eficácia pode ser tão 
baixa quanto 19% porque esses indiví-
duos não desenvolvem anticorpos sufi-
cientes para um ou mais subtipos. 

A equipe de Stanford, liderada pe-
lo professor de microbiologia e imuno-
logia Mark Davis, descobriu porque is-
so acontece e encontrou uma forma de 
forçar o sistema imunológico a respon-
der contra todos os subtipos, de forma 
mais robusta. Em um comunicado à im-
prensa, Davis afirmou que “isso poderia 
fazer uma enorme diferença na capaci-
dade da vacina de evitar que soframos 
consequências das infecções por gripe”. 
A OMS estima que, anualmente, haja 1 
bilhão de casos no mundo, sendo que de 
3 milhões a 5 milhões são graves. 

 » PALOMA OLIVETO

 Matheus Britto/S.S. Prefeitura do Jaboatão dos Guararapes/Divulgação 

Os pesquisadores da Universidade 
de Stanford identificaram que a baixa 
eficácia da vacina contra a gripe pode 
ser atribuída ao “viés de subtipo”, no 
qual a resposta imunológica se con-
centra predominantemente em uma 
única cepa presente na vacina, dei-
xando o indivíduo vulnerável a ou-
tras cepas. Para superar esse desafio, os 
cientistas desenvolveram uma técnica 
que acopla antígenos de múltiplas ce-
pas do vírus influenza. Essa aborda-
gem visa aumentar a ajuda das célu-
las T CD4+ (células de defesa do nos-
so organismo), promovendo uma res-
posta imunológica robusta contra to-
das as cepas incluídas na formulação 
vacinal. Em modelos pré-clínicos, es-
sa formulação mostrou induzir uma 
resposta de anticorpos mais ampla em 
comparação com a vacina inativada 
sazonal tradicional. Portanto, estra-
tégias como o acoplamento de antí-
genos heterólogos podem potencial-
mente aumentar a proteção oferecida 
pelas vacinas contra a gripe, abordan-
do limitações das formulações atuais 
e ampliando a resposta imunológica 
contra múltiplas cepas do vírus. Mas, 
ainda são necessários mais estudos de 
vida real para avaliar a efetividade da 
nova vacina.

Henrique Lacerda, infectologista do 
Hospital Brasília, da Dasa

Resposta 
robusta 

PROFESSOR DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA

Palavra de especialistaTrês perguntas/ Leandro Machado

A eficácia da vacina depende de quais 
fatores? 

De diversos fatores, incluindo a cor-
respondência entre as cepas do vírus na 
vacina e as que estão circulando, o histó-
rico de exposição prévia ao vírus, a ida-
de, o estado de saúde da pessoa e o mo-
mento da vacinação. O artigo publicado 
na revista Science destaca que a genética 
é um fator importante, influenciando o 
viés de resposta imunológica a determi-
nados subtipos de vírus. Por exemplo, 
a expressão de moléculas MHC-II, que 
variam geneticamente entre os indiví-
duos, desempenha um papel essencial 
na apresentação de antígenos e na ati-
vação de células T.

É possível aumentar a proteção da 
vacina da gripe?

Sim, é possível. O artigo propõe uma 
solução inovadora: o acoplamento de 
antígenos de diferentes subtipos de 
influenza. Essa estratégia aumenta a 

diversidade de células T recrutadas, am-
pliando a resposta imunológica e redu-
zindo o viés de subtipo. Além disso, no-
vas tecnologias, como nanopartículas 
e plataformas multivalentes, também 
têm o potencial de melhorar a eficácia, 
tornando a vacina mais universal e ca-
paz de oferecer proteção contra cepas 
sazonais e emergentes. A estratégia de 

acoplar antígenos de diferentes subti-
pos é promissora, pois amplia a respos-
ta imunológica, tanto em termos de an-
ticorpos quanto de células T. Essa ideia, 
bem fundamentada e criativa, tem po-
tencial para revolucionar como enfren-
tamos a influenza e outras doenças res-
piratórias.

Qual a avaliação o senhor faz do artigo 
da Universidade de Stanford?

De forma geral, o artigo é uma con-
tribuição importante para a imunologia 
e aponta caminhos que podem trans-
formar as vacinas contra influenza, um 
problema global há décadas. Ele com-
bina rigor científico com uma propos-
ta ousada e prática, mostrando que há 
alternativas viáveis para superar as li-
mitações atuais. O próximo passo será 
traduzir essas descobertas para o con-
texto clínico, garantindo que essa ino-
vação se torne acessível e eficiente para 
a população.

Em laboratório, os cientistas construí-
ram uma matriz molecular contendo os 
quatro antígenos da influenza, juntos. Na 
vacina padrão, eles são administrados na 
forma de partículas separadas, dentro da 
mesma substância. Ao unir quimicamen-
te os tipos de hemaglutinina, os pesquisa-
dores conseguiram forçar o sistema imu-
nológico a reconhecer todos eles, crian-
do anticorpos capazes de combatê-los. 

O modelo ainda precisa ser testado 
em humanos, inclusive quanto à segu-
rança. Mas os pesquisadores estão oti-
mistas. Para Davis, a vacina poderá, in-
clusive, evitar uma pandemia de gripe 
aviária. “A gripe aviária poderá, muito 
provavelmente, gerar a nossa próxima 
pandemia viral.”

Diferenças

Individualmente, a eficácia da gripe 
varia muito. “Depende de diversos fa-
tores, sendo a idade, um dos principais. 
Em pessoas idosas, a resposta imuno-
lógica pode ser menor. Além disso, pes-
soas com problemas de imunidade, co-
mo aqueles em tratamento para câncer, 
que utilizam medicamentos que afetam 
o sistema imunológico ou que fazem uso 
de imunobiológicos, também apresen-
tam maior dificuldade em responder 
à vacina”, destaca Ralcyon Teixeira, in-
fectologista do Hospital Sírio-Libanês. 

No estudo, os cientistas da Uni-
versidade de Stanford também evi-
denciam um papel da genética no 

parte comum da proteína dos diferentes 
subtipos de vírus para que a vacina seja 
mais universal do ponto de vista da cepa 
viral”, diz. “A outra, descrita na Science, 
é tentar criar proteínas agrupadas (cha-
madas de quiméricas por ter várias par-
tes de diferentes vírus) que, assim, tan-
to poderiam funcionar melhor para os 
diferentes tipos de vírus, mas também 
para os diferentes tipos de genes nos 
hospedeiros.”

comportamento defensivo do organis-
mo. “O artigo destaca que as diferen-
ças genéticas, particularmente em uma 
classe de moléculas codificadas pelos 
genes HLA, desempenham um papel 
crítico na variabilidade da resposta imu-
nológica à vacina contra influenza”, des-
creve Manuel Palácios, infectologista do 
Centro de Segurança Assistencial (CSA) 
do Hospital Anchieta. “Assim, indivíduos 
com alelos (versões do gene que estão 
no mesmo local do cromossomo) dos 
genes HLA específicos podem ser mais 
propensos a responder de forma eficaz a 
determinados subtipos de influenza, en-
quanto outros permanecem mais vulne-
ráveis a infecções”, esclarece.

Hospedeiro

“Hoje, as vacinas são feitas direciona-
das para eficiência contra as cepas mais 
prevalentes do último ano. Mas fatores 
genéticos do hospedeiro, embora menos 
estudados, também são importantes”, 
destaca Guilherme Yamamoto, respon-
sável por inovação genômica e bioinfor-
mática na Dasa. Além das moléculas co-
dificadas pelos genes HLA, como apon-
tado no estudo, o geneticista diz que a 
diferença entre sexos tem influência na 
resposta: “É mais baixa em pacientes 
masculinos, possivelmente associada 
aos níveis de testosterona”. 

Segundo Yamamoto, cientistas ten-
tam vacinas mais eficientes, indepen-
dentemente do perfil genético, capa-
zes de evitar os casos graves da gripe e 
até mesmo novas pandemias. “Uma es-
tratégia em desenvolvimento é atacar a 

A gripe aviária poderá, muito 
provavelmente, gerar a nossa 
próxima pandemia viral”

Mark Davis, professor de microbiologia e infectologia 

(A eficácia da vacina) depende de 
diversos fatores, sendo a idade um 
dos principais. Em pessoas idosas,  
a resposta imunológica  
pode ser menor”

Ralcyon Teixeira, médico infectologista
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FCDF

FCDF preserva 
estabilidade financeira

Após a supressão do artigo que alterava a forma de cálculo do Fundo no projeto de lei que propunha corte 
de gastos, bancada, GDF e setor produtivo comemoram. Proposta segue para apreciação no Senado

C
om a retirada da proposta 
que alterava o cálculo do 
Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF) do 

relatório do Projeto de Lei 4.614, 
dos ajustes fiscais, as contas públi-
cas do DF ganham fôlego. Tanto a 
classe política quanto a empresa-
rial celebraram a vitória, conquis-
tada por meio de articulações da 
bancada no Congresso, de repre-
sentantes do Governo do Distri-
to Federal (GDF) e também do se-
tor produtivo, que trabalharam em 
conjunto para sensibilizar as lide-
ranças políticas da importância da 
conservação do crescimento deste 
recurso, com base na arrecadação 
da União em vez de limitar ao Índi-
ce de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), como propunha o projeto, 
de autoria do líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE).

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), fa-
lou, ontem, com o Correio e ava-
liou de forma positiva a retirada da 
proposta de mudança de cálculos. 
O chefe do executivo afirmou, na 
quinta-feira, que a medida trouxe 
um certo alívio. “Tinha uma preo-
cupação muito grande com essa 
fórmula de cálculo que estava sen-
do apresentada”, disse. “Não conse-
guiríamos fazer um trabalho me-
lhor com nossas forças policiais, 
além da saúde e da educação. Isso 
colocava em risco a manutenção 
da segurança da capital da Repúbli-
ca, não só agora, mas também para 
os próximos governadores”, enfati-
zou Ibaneis, durante visita ao novo 
sistema de abastecimento de água, 
em Brazlândia.

Apesar da sensação de mis-
são cumprida, o governador lem-
brou que o pacote de gastos ain-
da passará pelo Senado Federal. 
“Vamos ficar vigilantes até o fi-
nal. Temos confiança no Sena-
do, onde esperamos uma faci-
lidade a mais, em decorrência 
do que aconteceu no ano passa-
do, quando tiramos a proposta 
aprovada na Câmara. Precisamos 
continuar trabalhando para evi-
tar qualquer surpresa”, ressaltou.

Tributarista e especialista em re-
lações governamentais, Asafe Gon-
çalves observou que a manuten-
ção da metodologia atual pautada 
na Receita Corrente Líquida (RCL) 
da União assegura ao DF um cres-
cimento mais significativo e pre-
visível do Fundo Constitucional, e 
ainda traz alívio para moradores do 
Entorno que usam os serviços do 
DF. “A substituição pelo IPCA, um 
indicador normalmente mais mo-
desto, resultaria em um prejuízo 
imediato na ordem de centenas de 
milhões de reais já no primeiro ano, 

 » MILA FERREIRA
 » DAVI CRUZ
 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Joel Rodrigues/ Agência Brasília

Artigo

A recente decisão do relator 
Isnaldo Bulhões (MDB-AL), re-
tirando o Fundo Constitucio-
nal do pacote de corte de gas-
tos e mantendo o cálculo basea-
do na Receita Corrente Líquida 
(RCL), representa uma conquista 

significativa para o DF sob a óti-
ca fiscal e institucional. Isso re-
presenta uma grande vitória, 
fundamental para a estabilida-
de financeira do DF.

A manutenção do critério 
atual assegura a previsibilidade 

e um crescimento mais robusto 
dos recursos fundamentais para 
garantir a continuidade e me-
lhoria dos serviços públicos es-
senciais da saúde, educação e se-
gurança pública, diretamente fi-
nanciados pelo fundo.

Caso a forma de cálculo fosse al-
terada e o fundo passasse a ser cal-
culado com base apenas no Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), o DF enfrentaria prejuízos 
notáveis. O IPCA regional, histori-
camente, é mais baixo do que a ta-
xa de crescimento da RCL e isso im-
plicaria um repasse menos expres-
sivo ao longo dos tempos.

As perdas não seriam apenas 
pontuais. Ao longo dos anos, a di-
ferença tende a se acentuar, pois a 
base de cálculo inflacionária do 
IPCA geralmente cresce em ritmo 

inferior à evolução da RCL, que 
acompanha o desempenho eco-
nômico e a capacidade arreca-
datória da União.

Como resultado, o DF deixaria 
de receber, cumulativamente, valo-
res substanciais. Seria um prejuí-
zo visível. Os recursos não investi-
dos poderiam prejudicar o custeio 
e a melhoria de serviços essenciais, 
como saúde, educação e segurança 

pública, limitando a abertura de 
novas unidades hospitalares, o re-
forço do quadro de profissionais de 
saúde e da própria educação, bem 
como investimentos na infraestru-
tura das forças de segurança.

Por Asafe Gonçalves, 
especialista em Direito 
Tributário e Relações 
Governamentais

Salvaguarda do DF

Povo fala

"Ainda bem que o fundo foi salvo. 
A segurança pública já enfrenta 
dificuldades, e cortes no orçamento  
aumentariam  a criminalidade e a 
precariedade dos serviços"
 
Ana Rosa Costa Sousa, 61 anos, 
diarista, Santo Antônio do Descoberto

Fotos: José Albuquerque CB

"Os serviços básicos precisam melhorar, estão 
insatisfatórios em diversas frentes. A redução 
deste orçamento agravaria ainda mais a situação. 
Em vez de cortes, deveriam haver melhorias 
significativas no serviço público em geral"
 
André Souza, 44 anos, gerente 
de vendas, morador do Guará

"A medida seria absurda, não existe infraestrutura 
adequada para atender às necessidades básicas, 
não faz sentido reduzir ainda mais os recursos 
disponíveis, a prioridade deveria ser resolver os 
problemas existentes, e não agravá-los"
 
André César Menezes, 
autônomo, 18 anos, Guará

com efeitos agravados nos anos se-
guintes, reduzindo a capacidade de 
investimento do DF em áreas cru-
ciais, impactando diretamente a 
qualidade dos serviços prestados 
à população”, esclareceu.

O especialista afirmou que o re-
sultado na Câmara é positivo em 
vários aspectos. “Acaba aumentan-
do a conscientização sobre a im-
portância do fundo e consolidando 
o entendimento de sua configura-
ção atual, que é essencial para a es-
tabilidade financeira e a eficiência 
dos serviços públicos prestados na 
capital do país”, explicou.

O deputado federal Gilvan Máxi-
mo (Republicanos-DF) foi um dos 
parlamentares que trabalharam 
junto às lideranças partidárias para 
defender o Fundo Constitucional. 

“Preferi fazer um trabalho mais dis-
creto desta vez, nos bastidores. Ar-
ticulei junto ao presidente do meu 
partido, Hugo Motta (PB), futuro 
presidente da Câmara, para sensi-
bilizá-lo quanto à relevância deste 
recurso para o DF”, afirmou. “Sem-
pre é difícil, nada é fácil, mas agora 
quem ganha é a saúde, a educação 
e a segurança pública”, argumentou.

Única representante do Partido 
dos Trabalhadores na bancada do 
DF, a deputada Érika Kokay (PT-
DF) trabalhou na direção opos-
ta do seu partido, que defendia a 
inclusão do Fundo no pacote de 
ajuste fiscal. Érika destacou o tra-
balho conjunto feito pelos parla-
mentares do DF. “A bancada traba-
lhou de forma unitária e aguerri-
da. Foi uma grande conquista para 

o DF e para o Brasil. Ano passado, 
enfrentamos ameaça semelhante 
com o relatório do arcabouço fis-
cal. Acho que precisamos fazer um 
amplo trabalho de convencimen-
to sobre Fundo Constitucional pa-
ra que não tenhamos que enfren-
tar novas ameaças”, defendeu. “No 
ano passado, não conseguimos 
impedir o retrocesso na Câmara, 
foi a partir do Senado que conse-
guimos evitar as mudanças. Neste 
ano, atuamos de forma mais ime-
diata e com o acúmulo da resis-
tência anterior. Há muita incom-
preensão de parlamentares sobre 
o fundo, mas também há muita 
compreensão sobre a importân-
cia de Brasília”, enfatizou.

Reginaldo Veras (PV-DF) 
também elogiou o trabalho da 

bancada e ressaltou a articula-
ção feita por ele, como parla-
mentar que também represen-
ta o DF na Câmara dos Deputa-
dos. “A classe política e empre-
sarial do DF se uniu. Nossa ban-
cada, falo por mim, pelo Rafael 
Prudente, Érika Kokay, entre ou-
tros, nós agimos intensamente 
dialogando com líderes, com a 
ala do MDB, com o relator, com 
o líder do PT na Câmara, Odair 
Cunha, para que o fundo fosse 
retirado do texto. Mostramos a 
importância de se preservar es-
se recurso para garantir a segu-
rança, a educação e a saúde no 
DF. Foi uma vitória da classe po-
lítica brasileira e, com certeza, 
de toda a população do Distri-
to Federal”, declarou.

O deputado Alberto Fraga (PL-
DF) também salientou que o traba-
lho em conjunto foi crucial. “É im-
portante dizer que foi uma ação de 
todos, não teve nenhum salvador da 
pátria, não foi uma emenda indivi-
dual que salvou, foi uma conversa 
feita por todos, inclusive pela nos-
sa vice-governadora (Celina Leão), 
que esteve presente aqui no plená-
rio. Agora, esperamos que não haja 
mais outra tentativa do governo de 
prejudicar o Distrito Federal”, disse.

Economia beneficiada

Representantes de entidades do 
setor produtivo destacaram a im-
portância da manutenção do FCDF 
para a economia. O presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal (Sindivarejista), Se-
bastião Abritta, comemorou a reti-
rada do fundo do pacote de ajuste 
fiscal. “O comércio varejista aplau-
de o bom senso do relator (deputa-
do Isnaldo Bulhões Jr.), demonstra-
do ao retirar o FCDF da lista de cor-
tes. Todo o fomento é relevante para 
o desenvolvimento econômico do 
Distrito Federal. Nesse caso, é uma 
fonte de recursos que impacta em 
todos os segmentos da economia, 
e que propulsiona desenvolvimento 
e investimentos no DF”, comentou.

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fecomér-
cio-DF) também se manifestou em 
favor do Fundo Constitucional. O 
presidente da entidade, José Apare-
cido da Costa Freire, ressaltou que a 
verba é imprescindível para a conti-
nuidade da prestação dos serviços 
essenciais de Estado. “Essa presta-
ção continuada gera efeitos multi-
plicadores em toda a economia, es-
pecialmente entre as empresas re-
presentadas pela Fecomércio. Essa 
estabilidade econômica e institu-
cional fortalece a confiança de in-
vestidores, tanto locais quanto de 
outros estados, ampliando as opor-
tunidades de negócios e atraindo 
novos empreendimentos para Bra-
sília”, explicou.

“Ao garantir que os recursos do 
Fundo não sofram redução, Bra-
sília mantém seu foco no cresci-
mento sustentável, preservando a 
excelência dos serviços públicos e 
impulsionando setores estratégi-
cos como o comércio, os serviços 
privados e o turismo, reconheci-
dos nacionalmente como referên-
cia. É fundamental destacar que 
esses benefícios vão além da po-
pulação que aqui reside, alcançan-
do todos que visitam, transitam ou 
trabalham na capital do país, con-
solidando seu papel como um po-
lo de desenvolvimento e integra-
ção para o Brasil”, acrescentou Jo-
sé Aparecido.

 
* Estagiário sob a supervisão de 

José Carlos Vieira

A maior parcela 
do FCDF vai para a 
segurança pública
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Arruda se 
despede da 
vida pública

Em novembro, a Operação Caixa de Pandora 
completou 15 anos. Nesse período, muita coisa 
aconteceu no país. Políticos foram condenados, alguns 
cumpriram parte da pena, muitos foram perdoados. 
O país mudou. O Distrito Federal viveu na Pandora 
a sua maior crise, com o envolvimento dos cabeças 
dos poderes locais. O principal alvo da operação, o 
ex-governador José Roberto Arruda, ainda enfrenta os 
processos. Ganha aqui, perde ali. Ainda não retomou a 
elegibilidade. Mas a cada eleição o nome dele ressurge 
como uma tentativa de retorno ao protagonismo político. 
Sem sucesso. Nesta semana, Arruda gravou um vídeo 
para anunciar uma decisão “difícil, mas necessária”: “Não 
pretendo voltar mais para a vida pública “, afirmou.

AnA mAriA cAmpos

anacampos.df@dabr.com.br

Qualidade de vida fica garantida

O
s impactos da mudança 
na forma de cálculo da 
correção anual do Fun-
do Constitucional do Dis-

trito Federal (FCDF), para Brasí-
lia, foram avaliados pelo presi-
dente da Associação de Empre-
sas do Mercado Imobiliário do 
DF (Ademi-DF), Roberto Botelho. 
Aos jornalistas Sibele Negromon-
te e Arthur de Souza, no programa 
CB.Poder — parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília — de ontem, o 
representante patronal também 
falou sobre os problemas que ocu-
pações irregulares geram para o 
setor imobiliário da cidade.

ontem tivemos uma vitória 
parcial do FcDE, mas ainda 
não é uma garantia. como o sr. 
avalia essa constante tentativa 

de mudar o fundo? 
O FCDF faz parte da Constitui-

ção Federal. Não tem uma lei que 
seja mais forte que essa. O que a 
população do DF não pode per-
mitir é que isso seja desfeito. Mu-
dando o índice de aumento ou di-
minuição do fundo. Que foi muito 
bem pensado, porque ele (o fun-
do) é um percentual do aumento 
da receita líquida da União. Ou se-
ja, se você tem um aumento da re-
ceita em um determinado ano, o 
fundo também aumenta. Se tem 
uma queda, ele cai. Então, o fundo 
não desestabiliza financeiramente 
a parte fiscal do governo (federal). 
Não é um valor fixo. Então arreca-
dou muito, tem mais. Arrecadou 
pouco, tem menos.

como esse corte no Fundo afetaria 
o mercado imobiliário do DF?

Ele afeta a qualidade de vida de 

todos os cidadãos do DF. Além dis-
so, de todos os políticos que rece-
bemos aqui. Porque a cada qua-
tro anos são renovados os deputa-
dos, senadores, assessores e minis-
tros — e muitos vêm para a capital 
—, além dos embaixadores de vá-
rios países. Todas essas pessoas têm 
que ter um bem-estar. Porque aqui 
é a vitrine do Brasil. Imagina o Xi 
Jinping — presidente da Repúbli-
ca Popular da China — vir aqui vi-
sitar o DF, e os assessores dele vão 
dar uma volta ali no Parque da Ci-
dade e têm o celular furtado. Ia ser 

um vexame para o país. Brasília 
tem que ser tratada de uma forma 
diferenciada.

mudando de assunto e falando 
sobre o valor dos imóveis do DF, 
tem como aumentar a oferta e 
diminuir os preços?

O DF teve um problema muito 
sério entre a década de 80 e 90, que 
foi uma paralisia no planejamen-
to urbano e aprovações de novos 
loteamentos. Com isso, acontece-
ram dois fatores muito graves: a 
grilagem de terras e o surgimento 

de condomínios ilegais, que são 
aquelas terras particulares, mas 
que o proprietário loteou sem uma 
aprovação e legalização. Além dis-
so, praticamente expulsamos pa-
ra o Entorno 1,8 milhão de pes-
soas. Então, temos megacidades 
no Entorno.

como podemos corrigir isso?
Com o Plano Diretor de Or-

denamento Territorial (PDOT), 
aprovado em 2009. Ele tinha que 
ter sofrido uma revisão em 2019, 
mas houve a pandemia da co-
vid-19. Mas tudo bem, ele es-
tá em andamento. O secretário 
de Habitação (Marcelo Vaz) está 
fazendo um excelente trabalho. 
Acompanhei muito atentamente 

o PDOT de 2009. E essa atua-
lização está tendo uma trans-
parência que nunca existiu. Fo-
ram feitas mais de 20 audiências 
em todas as regiões administra-
tivas. Quatro audiências públi-
cas, quando oficialmente você 
deveria fazer apenas uma pela lei. 
Com essa revisão do PDOT, espe-
ramos que ela incentive a ocupa-
ção legal e planejada do solo.

o senhor acha que atualmente a 
ocupação ilegal do solo é um dos 
maiores problemas do setor?

Com certeza. Não só do setor, 
como da cidade. Temos o exem-
plo de Vicente Pires, que é emble-
mático em Brasília. Porque era um 
polo imaginado para ter hortaliças 
e atender à demanda de vegetais 
perto da população, e virou uma 
cidade. Assombrosamente, Vicen-
te Pires tem 40 mil apartamentos. 
Não estou falando de casas, mas 
de apartamentos e prédios cons-
truídos. Ou seja, uma densidade 
demográfica muito alta. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

  PEDRO SANTANA / CB

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
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Vinte anos

A última vez em que José Roberto Arruda venceu uma eleição foi em 2006. Quando os eleitores 
voltarem às urnas, em 2026, terão se passado 20 anos. “As pessoas me perguntam muito se quero 
voltar para a política. Eu vou dizer assim: sinceramente, não. Eu tive uma vida muito intensa. Vim de 
família humilde, formei em engenharia, vim para Brasília jovem ainda (21 anos). Fui engenheiro da 
CEB, comecei a trabalhar como engenheiro. Depois fui diretor da Novacap, diretor da CEB, Ministério 
de Minas e Energia, fui secretário de Transportes, fui chefe da Casa Civil, criei e fui primeiro 
presidente do Metrô, fui secretário de Obras do governo Roriz. E depois fui deputado, senador, 
governador… Enfim, eu tive uma vida muito intensa, tive meus percalços, minhas dificuldades, mas, 
Graças a Deus, Deus me deu muitas oportunidades. Agradeço demais às pessoas que me ajudaram 
nessa caminhada, mas agora eu me recolhi, eu sou pai Uber, estou criando meus filhos, dando 
minhas aulas e estou feliz assim, e realmente não pretendo voltar mais para a vida pública”, afirmou.

Sonho mais 
distante para os 
servidores

Comprar a casa própria 
passou a ser um sonho 
mais distante para quem 
fez concurso. O servidor 
público deixou de ser o 
grande consumidor na 
capital do país. Para se ter 
uma ideia, levantamento 
da Associação de 
Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi) aponta 
que hoje apenas 40% 
dos clientes de novos 
lançamentos imobiliários são do setor público — funcionários 
do Executivo, Legislativo e Judiciário local e Federal. Há 15 anos, 
segundo o presidente da Ademi, Roberto Botelho, esse percentual 
chegava a 90%. Atualmente os principais compradores são advogados, 
profissionais liberais, empresários e produtores rurais. “O motivo é o 
achatamento dos salários dos servidores públicos”, acredita Botelho.

“Ideia de jerico”

A ex-governadora Maria de Lourdes Abadia 
levou ao seminário do Correio, realizado 
na última quarta-feira, sobre o Fundo 
Constitucional do DF, um material que 
preparou para uma apresentação sobre o 
tema. Mas, na hora de falar, ela preferiu 
o improviso. Abadia chamou de “ideia de 
jerico” a iniciativa de avançar sobre os 
recursos do Fundo Constitucional do DF.

MDB colaborou

O deputado Rafael 
Prudente (MDB-DF) 
passou no teste da 
articulação política 
no Congresso para a 
supressão do artigo sobre 
a mudança no Fundo 
Constitucional do DF 
do projeto de lei que 
atendia ao ajuste fiscal 
do governo Lula. No fim 
das contas, o relator do 
projeto, Isnaldo Bulhões 
(MDB-AL), atendeu ao 
apelo do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) 
e de Prudente. Os três 
são do mesmo partido.

Entre a cruz e a caldeirinha

Isnaldo Bulhões (MDB-AL) foi muito cauteloso quanto à tramitação do projeto 
que trata da correção do Fundo Constitucional do DF. Ele pediu para um colega 
do PP, o deputado Átila Lira (PP-PI),  incluir o corte no Fundo Constitucional do 
DF em uma das matérias que ele relatou. É que Bulhões estava entre desagradar o 
governador Ibaneis Rocha (MDB), de seu partido, e o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, de quem é muito amigo. Mas a medida não vingou. Vitória foi de Ibaneis.

Vigilantes

Deputados da bancada do DF acompanharam 
até o último momento a leitura do relatório do 
deputado Isnaldo Bulhões (MDB-AL), que deixou 
de fora os cortes no Fundo Constitucional do DF.

Juntos na pauta

Os coordenadores dos cursos 
de Jornalismo do Uniceub, Bruno 
Nalon, do IESB, Daniella Goulart, e 
do IDP, Bruno Aragão, juntamente 
com a professora Raquel Sacheto, 
estão colaborando voluntariamente 
com o projeto Prêmio Engenho 
de Comunicação dedicado aos 
estudantes de Jornalismo. A iniciativa 
foi lançada na comemoração dos 20 
anos do Prêmio Engenho de Comunicação — O Dia em que o Jornalista 
Vira Notícia. Prevê debater os paradigmas da profissão com os futuros 
profissionais, capacitando-os sobre temas como ESG, empreendedorismo, 
cobertura de temas desafiadores (feminicídio, entre eles), detecção e 
combate às fake news. “Um concurso de redação será lançado, em abril, 
para os futuros jornalistas. Temos todos que contribuir para que essa 
profissão estratégica para a sociedade avance cada vez mais”, destaca 
Kátia Cubel (foto), presidente do Prêmio Engenho de Comunicação. Os 
alunos vencedores do concurso poderão participar de atividades práticas 
nas principais redações de Brasília, entre elas, o Correio Braziliense, que 
assinou um acordo de cooperação técnica com o Prêmio Engenho para 
esse projeto. A primeira reunião de trabalho já foi realizada. As instituições 
UnB e Católica deverão se juntar ao grupo, nos próximos encontros.

Preservando o benefício social

O senador brasiliense Izalci (do PL) 
apresentou projeto de lei proibindo que 
os beneficiários de programas sociais ou 
bolsas de subsistência do governo federal 
usem os recursos recebidos para jogos de 
apostas on-line. Pelo projeto, os operadores 
de apostas on-line deverão implementar 
mecanismos de verificação automática de 
dados, utilizando bases governamentais, 
como o Cadastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico), sob pena de altas 
multas. Pessoas que usarem dinheiro do 
bolsa família, por exemplo, para jogarem, 
também serão penalizadas com o corte do 
benefício. O Banco Central divulgou que, 
apenas no mês de agosto deste ano, 20% 
dos recursos do Programa Bolsa Família 
foram destinados a apostas esportivas.

“O objetivo é garantir a destinação 
correta dos recursos públicos e a 
proteção das famílias vulneráveis. O 
bolsa família não é para as BETS, para 
os jogos de azar”, justifica Izalci.

 »Entrevista | ROBERTO BOTELHO | PRESIDENTE DA ADEMI-DF 

Aponte a câmera do celular e 
acesse a entrevista completa

Representante do setor imobiliário disse 
que a manutenção do FCDF proporciona o 
bem-estar dos moradores da cidade

Divulgação
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Legado para a MEDICINA 

A cirurgia rara para separar as gêmeas siamesas Lis e Mel, ocorrida no DF em 2019, marcou especialistas do mundo inteiro. 
Cinco anos depois do procedimento, o Correio volta a conversar com o neurocirurgião responsável pelo feito

H
á cinco anos, o Distrito 
Federal foi marcado pe-
lo primeiro procedimento 
de separação de gêmeos 

siameses na capital. A cirurgia de 
Lis e Mel, à época com apenas 10 
meses, uniu mais de 50 profissio-
nais em um único objetivo — salvar 
duas vidas. O Correio acompanha 
a trajetória das crianças desde o iní-
cio e, nesta reportagem, entrevista 
uma das mentes brilhantes à fren-
te de todo o procedimento. A cirur-
gia de separação das gêmeas é um 
marco multifacetado, que abarca 
as histórias de muitos profissionais 
da medicina. O procedimento dei-
xou um rastro de orgulho e respeito 
na carreira do neurocirurgião Bení-
cio Oton de Lima, 73 anos.

Com uma agenda cheia, o médi-
co abriu uma exceção e falou com 
a reportagem por telefone. Do ou-
tro lado da linha, a voz firme e pau-
sada contou que acompanha Lis e 
Mel desde que elas tinham apenas 
10 semanas de gestação.

Na entrevista, relembrou a mo-
bilização generalizada, à época, pa-
ra que a separação tivesse êxito. “É 
uma coisa muito rara, para se fazer 
uma vez na vida ou em algum lu-
gar que atraia as pessoas para este 
fim”, explicou, deixando transpare-
cer, sem vaidade, o orgulho de fazer 
parte da história.  

As estatísticas comprovam a ra-
ridade do caso. A cada 3 milhões de 
nascimentos, ocorre um diagnósti-
co como o de Lis e Mel. E, segundo 
doutor Benício, dos que nascem as-
sim, mais da metade morrem em 
pouco tempo ou apresentam qua-
dro classificado como impossível 
de divisão. “Mas a tecnologia está 
se desenvolvendo e possibilitando 
mais e mais procedimentos de se-
paração”, afirmou.  

O diagnóstico das meninas foi 
realizado no Hospital Materno In-
fantil de Brasília (Hmib), em 3 de 
janeiro de 2018, quando a equipe 
acionou o neurocirurgião. “Desde 
lá, acompanhei todas as ecogra-
fias da mãe, Camila Neves, o par-
to, a cirurgia e assim faço até ho-
je”, contou.

As meninas chegaram ao Hos-
pital da Criança de Brasília José 
Alencar (HCB) em 17 de agosto 
de 2018, com 2 meses de vida, pa-
ra começar o atendimento multi-
disciplinar, envolvendo neuroci-
rurgiões, anestesiologistas, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem, 
fisioterapeutas, psicólogos e nutri-
cionistas. Desde então, a cirurgia 
passou a ser planejada, com mui-
tas reuniões e ensaios — de posi-
cionamento, manobras, separação 
das mesas cirúrgicas.

O médico relembrou que, em 
2019, o Hospital da Criança estava 
abrindo o centro cirúrgico e a ope-
ração das gêmeas foi uma das pri-
meiras. Executar um procedimen-
to como aquele requer tempo e de-
manda uma organização comple-
xa. Então, ele foi atrás de profissio-
nais para formar uma equipe.

“Trabalhamos no ambiente do 
SUS (Sistema Único de Saúde). 
Não teria pagamento. E em todo 
lugar que fui, só recebi ‘sim’ como 
resposta. Todo mundo, a socieda-
de inteira, tudo o que pedi me da-
vam. Empresas forneceram ma-
teriais e equipamentos que não 
tínhamos. O Hospital da Criança 
todo mobilizado. Foi realmente 
uma união de esforços”, relatou.

A cirurgia para separar os crâ-
nios de Lis e Mel aconteceu num 
sábado, 27 de abril de 2019. Co-
meçou às 6h30 e terminou às 
2h30 da madrugada do domin-
go, totalizando 20 horas de pro-
cedimento. Para o processo, fo-
ram chamadas à ação equipes de 
apoio, como manutenção, enge-
nharia clínica, laboratório, agên-
cia transfusional, hotelaria, far-
mácia, nutrição e limpeza.

A equipe do HCB adotou insu-
mos médicos e uniformes de co-
res diferentes para identificar as 
pacientes. Em referência à flor-de
-lis, o rosa marcava todos os itens 
associados a Lis. O amarelo, por 

semelhança sonora com o nome 
Mel, identificava os materiais e 
profissionais relacionados à se-
gunda gêmea. 

A cirurgia foi coordenada pelo 
neurocirurgião Benício; por Lucia-
no Alves Fares (anestesiologista do 
HCB), Ricardo de Lauro (cirurgião 

plástico da Unidade de Queimados 
do Hospital Regional da Asa Nor-
te — Hran); e por Carlos Eduardo 
da Silva (da enfermagem do HCB). 

Os três médicos responsáveis pelas 

áreas principais do procedimento 
— neurocirurgia, cirurgia plástica 
e anestesia — têm formação pela 
Universidade de Brasília (UnB). Os 

especialistas James Goodrich, re-
ferência mundial em gêmeos sia-
meses; o cirurgião plástico Oren 
Tepper, a anestesiologista Carlene 
Broderick e as enfermeiras Kami-
lah Dowling e Elyse Uppal, também 
participaram da operação.

Um procedimento complexo, 
de alto risco e muito desgastan-
te para os profissionais envolvi-
dos. Mesmo assim, o clima era le-
ve.  “Durou (a cirurgia) o dia in-
teiro. E todo mundo trabalhando 
contente. Foi uma junção de mui-
ta colaboração e, por isso, deu tão 
certo”, relembrou Benício.  

Passados cinco anos da cirurgia 
que mobilizou médicos das redes 
pública, privada e até do exterior, a 
sensação que move o doutor Bení-
cio é o de dever cumprido e de gra-
tidão por todos que uniram-se a 
ele na crença de que seriam capa-
zes de salvar as duas meninas. Per-
guntado sobre qual é o sentimen-
to quando fica frente a frente com 
elas, ele resume: “É muito recom-
pensador testemunhar a felicida-
de da família. E as meninas, então, 
nem se fala”.

Acompanhamento 

Hoje, os pais das gêmeas, Ca-
milla e Rodrigo Neves, 30 e 35 anos, 
respectivamente, não sabem o que 
é silêncio absoluto há muitos anos 
— e agradecem a Deus por isso, afi-
nal, o barulho e a bagunça cons-
tantes são um lembrete diário da 
saúde forte de Lis e Mel. 

E é correndo que elas passam 
a maior parte do dia, além de um 
cuidado com impactos na cabe-
ça, que ainda está com a parte ós-
sea se fortalecendo, praticamen-
te não tem limitações. O acom-
panhamento médico atual é feito 
periodicamente com o neuroci-
rurgião e uma dermatologista, que 
avalia a evolução da pele da cabe-
ça e do rosto das meninas. Elas fa-
zem alguns outros rastreamentos 
com endocrinologistas e gastrope-
diatras, mas não são atendimentos 
relacionados à cirurgia. 

Recentemente as irmãs tam-
bém passaram a ser atendidas por 
uma psicóloga. Quando tinham 
cerca de 3 anos, elas surpreen-
deram os pais ao falar na esco-
la como tinham nascido. “A pro-
fessora contou que elas uniram 
as testinhas e mostraram que ti-
nham nascido ‘assim, grudadi-
nhas’, mostrávamos fotos delas, 
mas não sabia que elas já tinham 
essa noção”, lembrou Camilla. 

Milagre

Este ano, como estão mais ve-
lhas e passaram a ter novos ques-
tionamentos, os pais decidiram 
detalhar o processo, e frisaram o 
quanto o nascimento delas foi um 
milagre, depois que as duas sofre-
ram bullying no colégio. Vaidosa, 
em um dia de aula em que o tema 
era diferenças das pessoas, Lis vol-
tou para casa triste. Uma colegui-
nha a chamou de careca, por cau-
sa da cicatriz da cirurgia, onde não 
nasce cabelo. “Para deixar ela se 
sentindo menos diferente, fui mos-
trar que a irmã tinha e explicar que 
era por causa da cirurgia delas. A 
Mel, que é um pouco mais reserva-
da, colocou a mão na cabeça, falou 
‘não’ e saiu chorando”, disse a mãe. 

Camilla explicou que, neste mo-
mento, não pensa em submetê-las 
a implantes, afinal, a pele está cres-
cendo e mudando e, em breve, elas 
poderiam ter que repetir o procedi-
mento. Quando chegarem à ado-
lescência, elas poderão fazer não 
só os implantes, mas também ou-
tras intervenções que desejem no 
que diz respeito à pele afetada pe-
la separação. Para ela, o importante 
é que as meninas continuem sen-
do felizes e entendam como o nas-
cimento e a vida delas é especial.

As gêmeas continuam a ser 
acompanhadas pelo doutor Bení-
cio, uma vez a cada 12 meses. Este 
ano, elas passaram por uma ava-
liação neuropsicológica e o resul-
tado revelou que todas as funções 
cerebrais estão preservadas e que 
estão desenvolvendo-se dentro do 
esperado para a idade. 

O neurocirurgião Benício Oton 
de Lima é uma referência 
internacional e acompanha as 
crianças até hoje

 PEDRO SANTANA / CB

 » ADRIANA BERNARDES
 » AILIM CABRAL
 » LETÍCIA GUEDES

Lis e Mel com os pais Camilla e 
Rodrigo: celebração em família

A HISTÓRIA DE LIS E MEL
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Temporais causam estragos no DF

Em Águas Claras, carro foi engolido por um buraco que se abriu na calçada. Em Ceilândia, houve alagamentos 
e uma árvore de grande porte caiu. Samambaia registrou granizo, e, no Gama, o vento derrubou uma tenda

A
s fortes chuvas que atin-
giram o Distrito Federal 
ontem provocaram es-
tragos em diversas re-

giões, causando alagamentos, 
queda de árvores e danos estru-
turais. Houve registro de grani-
zo. Em Águas Claras, um inci-
dente chamou a atenção: parte 
da calçada cedeu e engoliu par-
cialmente um carro.  

O veículo pertence à diaris-
ta Rozilena Oliveira Severino, de 
48 anos, que ficou em estado 
de choque ao presenciar a ce-
na. “Eu estava trabalhando aqui 
perto. Quando estava indo em-
bora, cheguei e vi isso”, relatou. 
“Não acreditei que era o meu car-
ro. A gente vê isso acontecendo 
com os outros e nunca imagina 
que vai acontecer com a gente. É 
muito triste”, desabafou.  

Rozilena expressou indignação 
e preocupação. “Eu me sinto com 
raiva, nervosa. Tenho esse carro 
há dois anos e, graças a Deus, ele 
tem seguro. Uso para trabalhar, 
fazer minhas diárias e levar as 
crianças à escola”, explicou. 

De acordo com informações 
preliminares do Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF), o buraco foi cau-
sado pelo colapso de um du-
to de esgoto subterrâneo, que 
comprometeu o asfalto, resul-
tando no afundamento que en-
goliu o automóvel.  

Queda de árvore 

Na QNP 05, Conjunto Z, em 
Ceilândia, uma árvore de gran-
de porte caiu devido à força da 
chuva, bloqueando completa-
mente a via pública. Segundo o 
CBMDF, a árvore também atin-
giu a rede de energia elétrica, 
obstruindo a passagem de veí-
culos, pedestres e moradores.  

Os militares isolaram a área e 
estabeleceram um perímetro de 
segurança. A Neoenergia foi acio-
nada para desligar a rede elétrica, 
e a Novacap, para realizar a re-
moção da árvore e dos entulhos 
deixados no local.  

Outros incidentes  

Além disso, foram registrados 
outros danos em diferentes re-
giões: em Taguatinga, houve que-
da de fiação elétrica no Setor de 
Chácaras; em Samambaia, on-

de a chuva foi acompanhada de 
trovões e granizo, uma árvore 
caiu na QS 12/102. Ceilândia teve 
inundações em diversos pontos, 

inclusive, no Setor Habitacional 
Sol Nascente. A rua da Funda-
ção Bradesco, nas proximidades 
da QNN 18/20, ficou completa-

mente alagada, dificultando o 
tráfego e afetando moradores da 
região. No Gama, a chuva veio 
acompanhada de ventos fortes, 

derrubando uma tenda e assus-
tando moradores.

Previsão do Tempo 

De acordo com o Instituto Na-
cional de Metereologia (Inmet), a 
chuva deve se manter hoje em to-
da a cidade. A manhã será de mui-
tas nuvens com possibilidade de 
chuva isolada. No período da tar-
de e da noite, a previsão é de mui-
tas nuvens com pancadas de chu-
va e trovoadas isoladas. A tempe-
ratura máxima será de 29°C e a mí-
nima, de 19°C, com umidade do ar 
em torno de 95%. 

Cuidados

A Defesa Civil do Distrito Fe-
deral (DCDF) recomenda que, 
em caso de fortes chuvas, não 
se utilize equipamentos elétri-
cos, evite tomar banho durante 
as pancadas de chuva, não utili-
ze o telefone caso esteja conec-
tado à rede elétrica, evite a pro-
ximidade e o contato com ma-
teriais condutores de energia, 
mantenha-se sempre calçado e, 
antes da tempestade, desligue 
todos os aparelhos eletroeletrô-
nicos das tomadas.

 » MARIANA SARAIVA

A
s possíveis causas do au-
mento da incidência de 
câncer de intestino entre 
os jovens e como evitar 

a doença foram assuntos debati-
dos pelo cirurgião coloproctologis-
ta Pedro Henrique Morais durante 
o programa CB.Saúde — parceria 
entre o Correio e a TV Brasília, des-
ta quinta-feira. Às jornalistas Car-
men Souza e Sibele Negromonte, 
o médico comentou sobre o im-
pacto dos ultraprocessados, a im-
portância da colonoscopia e o uso 
de bolsas de colostomia.

Para o coloproctologista, o cân-
cer de intestino representa uma 
ameaça cada vez mais real aos jo-
vens. Ele citou que a Sociedade 
Americana de Coloproctologia, 
com base em um estudo, percebeu 
um crescimento de mais de 300% 
no número de pacientes jovens 
com câncer de intestino ao longo 
de 20 anos. Para evitar a doença, 
ele explicou que é importante evi-
tar hábitos que facilitam o desen-
volvimento de tumores.

“Este ano, inclusive, eu operei 
minha paciente mais jovem, aos 19 
anos, com câncer de in-
testino, que não tem 
histórico familiar, ne-
nhuma mutação de-
tectada e que parece 
ser um tumor causado 
por estímulo externo, 
por hábitos de vida”, co-
mentou o cirurgião. O 
caso exemplifica os pe-
rigos para os jovens e a 
necessidade de precau-
ção por meio de uma 
rotina mais saudável.

Morais acredita que o aumento 
de casos de câncer em jovens es-
teja relacionado aos maus hábitos 
de saúde. “Eles estão se alimentan-
do mal cada vez mais. Não só os jo-
vens, todo mundo. Estão comendo 
muito ultraprocessados, fast food. 
Se você pega uma promoção de fast 
food, com batatinha, sanduíche e 
refrigerante, tudo ali é altamente 
cancerígeno. Esses alimentos têm 
um alto potencial de levar ao cân-
cer de intestino e a outros proble-
mas de saúde também.”

O médico citou que diversas 
substâncias encontradas em ali-
mentos ultraprocessados fazem 
mal à saúde se consumidos em ex-
cesso. É o caso da gordura animal, 
que pode causar irritação no intes-
tino e levar a uma mutação; dos ni-
tratos presentes em carnes embuti-
das, processadas e defumadas; e de 
alguns corantes, como o caramelo 
presente em refrigerantes, que po-
dem levar a uma mutação cumu-
lativa no intestino. 

Colonoscopia

O cirurgião frisou que, ao con-
trário de outros tipos de câncer, o 

do intestino pode ser 
tratado pela colonos-
copia. “O rastreio de 
outras doenças é ba-
seado em fazer exa-
mes para tentar en-
contrar a doença em 
uma fase inicial e evi-
tar que ela progrida. 
Já a colonoscopia é 
um exame tão fantás-
tico que evita o apare-
cimento do câncer lá 
na frente”, disse. Para 

Martins, falta mais divulgação so-
bre o Março Azul Marinho, cam-
panha de conscientização contra 
o câncer de intestino. 

Para ele, o ideal seria que todos 
realizassem colonoscopias a par-
tir dos 45 anos, como recomenda-
do pelas associações médicas, mas 

nem sempre há recursos para isso. 
“No SUS não tem aparelho e dispo-
nibilidade para fazer em todo mun-
do no Brasil todo. O que se pode 
fazer, e que o Ministério da Saúde 
preconiza, é fazer outros tipos de 
rastreio que vão ter uma detecção 
intermediária, mas que vão conse-
guir triar alguns pacientes, como o 
sangue oculto e a retossigmoidos-
copia, que é um exame um pouco 
mais simples”, comentou o médico. 

Bolsas de colostomia

Martins explicou que um dos 
grandes temores dos pacientes em 
relação ao câncer de intestino é a 
bolsa de colostomia. Ele destacou 
que, na maioria dos casos, a bolsa 
não é necessária, mas que seu uso 
também não é tão ruim quanto as 
pessoas imaginam. É necessário 
quando o corpo não está pron-
to para colar o intestino. Então, é 

preciso “colocá-lo para fora” por 
meio da bolsa. 

Na maioria dos casos, a bolsa é 
temporária, mas ela pode se tornar 
permanente. “Quando eu coloco 
uma bolsa terminal do lado esquer-
do, a literatura mundial mostra que 
eu tenho 40% de chance de nunca 
mais conseguir reverter. E alguns 
pacientes que têm câncer mais bai-
xo, lá no canal anal, muitas vezes a 
gente tem que retirar todo aquele 
trajeto, então ela se torna também 
definitiva”, afirmou o médico. 

Apesar das inconveniências, 
Morais garante que é possível se-
guir a vida normalmente com o uso 
da bolsa de colostomia. Quem vai 
usá-la acaba tendo restrições por 
conta dos cuidados com a bolsa, 
mas ela não impede de fazer na-
da, de acordo com o coloproctolo-
gista. “Muitas vezes o preconceito 
das pessoas e até o receio do pró-
prio paciente o impede de fazer al-
gumas coisas. Mas quem tem bolsa 
de colostomia pode namorar, dan-
çar, nadar e tudo mais.”

*  Estagiário sob supervisão 
de Eduardo Pinho

  PEDRO SANTANA / CB

Câncer de intestino 
tem atingido mais
jovens, diz médico
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Este ano, inclusive, 
eu operei minha 
paciente mais 
jovem, aos 19 
anos, com câncer 
de intestino, que 
não tem histórico 
familiar, nenhuma 
mutação detectada 
e que parece ser um 
tumor causado por 
estímulo externo, 
por hábitos de vida”

Pedro Henrique Morais, 
cirurgião coloproctologista

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, autorizou a ordem de 
serviço para a construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no Incra 
8, Brazlândia, que custará cerca de R$ 10 milhões. O projeto vai atender a 
demandas de saúde como acompanhamento de gestação, tratamentos 
dentários, aplicação de vacinas, distribuição de medicamentos, entre outros 
serviços essenciais. “Conseguimos trazer tudo aquilo que nos foi pedido. 
Temos feito muitas entregas ao longo desses seis anos para a população 
que, com tanto carinho, nos recebe. Essa unidade básica vai atender 
uma comunidade que necessitava muito”, declarou Ibaneis na cerimônia 
realizada ontem. João Batista de Lima, conhecido como J. Lima, policial 
da reserva e gerente de apoio rural, é morador da região desde 1977 e 
conta que a obra era muito esperada. “Essa construção é fundamental, 
pois vai auxiliar tanto a nossa comunidade quanto a região rural 
Alexandre Gusmão, que hoje tem uma demanda enorme”, comemorou. 
A vendedora, Adriele de Lima, 33, disse que a UBS chegou em boa hora. 

 »  Incra 8 ganha reforço na Saúde

De acordo com o Inmet, a chuva deve se manter hojeUma árvore caiu em Ceilândia bloqueando a via pública

Corpo de Bombeiros acredita que buraco foi causado pelo colapso de um duto de esgoto subterrâneo

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A diarista Rozilene Oliveira teve o carro engolido por um buraco

CHUVAS/

CB.SAÚDE

 » HENRIQUE SUCENA*
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Crônica da Cidade

As coisas
mais belas

Existem livros que entretêm, mas há 
também os que marcam de maneira in-
delével e exigem releitura. E esse é o ca-
so de As coisas mais belas do mundo, de 
Valter Hugo Mãe (Biblioteca Azul). Hu-
go é um dos mais importantes escrito-
res de língua portuguesa vivo.

Ele tem o dom de dizer as pala-
vras essenciais para cada momen-
to. Costuma repetir que é desajei-
tado para escrever narrativas diri-
gidas às crianças. Bem, ele pode ser 

desajeitado no sentido gauche de 
Carlos Drummond de Andrade ou ex-
cêntrico de Clarice Lispector.

Mas, esse traço não o desqualifica; 
pelo contrário, o eleva em humanida-
de. É o que vemos em As coisas mais 
belas do mundo, livro magrinho es-
crito para crianças, mas, como ocor-
re com toda obra literária de qualida-
de, rico em encanto e sabedoria para 
pessoas de qualquer idade.

O próprio Valter registra em uma no-
ta que a narrativa evoca e celebra a sua 
relação com o avô materno, Antônio Al-
ves. Sempre lhe pedia que explicasse as 
coisas mais complexas: “Eu soube sem-
pre que meu mundo era afetivo. Quer 
dizer, o que eu sabia era sobretudo 

gostar de alguém. Era o que o meu avô 
valorizava em mim, o empenho coloca-
do em gostar de alguém. Toda a sabe-
doria devia resultar na pura capacidade 
de amar e cuidar de alguém”.

Na ficção, o garoto narrador apre-
senta o avô como um detetive de in-
teriores, que inspecionava os senti-
mentos: “Quando perguntei porquê, 
ele respondeu que só assim se fala ver-
dadeiramente da felicidade. Para es-
tudar o coração das pessoas, é preci-
so um cuidado cirúrgico”. O avô tinha 
cuidado para evitar que ele se desilu-
disse: “Quem se desilude morre por 
dentro. Dizia: é urgente viver encan-
tado. O encanto é a única cura possí-
vel para a inevitável tristeza”.

No entanto, a questão mais impor-
tante que permeia o diálogo entre o 
garoto e o avô é a beleza. Certo dia, 
o avô lhe pergunta: quais são as coi-
sas mais belas do mundo? E o garoto 
imagina muitas possibilidades: dos fi-
lhotes de cão aos gatos, passando pelo 
verão, o comportamento dos cristais, 
os lobos ou as nuvens vistas do avião: 
“Pensei que as mais belas coisas do 
mundo haveriam de ser as amarelas 
e as vermelhas”.

Todavia, o avô desconversa e pro-
põe outra questão em forma de per-
gunta: “Ele sorriu e quis saber se não 
haviam de ser a amizade, o amor, a 
honestidade e a generosidade, o ser-
se-fiel, educado, o ter-se respeito por 

cada pessoa. Ponderou se o mais belo 
do mundo não seria fazer-se o que se 
sabe e pode para que a vida de todos 
seja melhor”.

Ao fim, percebemos que o interlo-
cutor do garoto é uma espécie de filó-
sofo disfarçado de avô. É como se um 
Sócrates mais afetuoso e mais poéti-
co se reencarnasse para o diálogo com 
uma criança: “Explicava que apren-
der é mudar de conduta, fazer me-
lhor. Quem sabe melhor e continua 
a cometer o mesmo erro não apren-
deu nada, apenas acedeu à informa-
ção. Ele pensava que dispomos de in-
formação suficiente para termos uma 
conduta mais cuidada. Elogiava insis-
tentemente o cuidado”.

CRIME ORGANIZADO /

Dezoito são presos por tráfico

Operação da Polícia Civil prendeu, no DF e no Entorno, acusados de participar de esquema 
que trazia entorpecentes para a capital federal. Suspeitos teriam cúmplices no Paraná e em São Paulo, de onde a droga viria

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu, 
ontem, na região do DF e 
Entorno, 18 pessoas sus-

peitas de envolvimento em um 
amplo esquema de tráfico de dro-
gas e de lavagem de dinheiro. O 
grupo tinha ramificações e cúm-
plices em Goiás, São Paulo e Pa-
raná. As investigações, que têm à 
frente a Coordenação de Repres-
são às Drogas (Cord), começaram 
há cerca de um ano, depois de 
uma mala contendo 29 kg de co-
caína ter sido encontrada na Ro-
doviária Interestadual de Brasília.

A ação policial batizada de 
operação Oleandro — nome de 
uma planta extremamente tóxi-
ca que pode levar à morte uma 
pessoa de 80 kg, caso ela coma 
apenas uma folha do vegetal — 
teve início às seis da manhã. Os 
agentes cumpriram mandados 
de prisão temporária e de busca 
e apreensão e a Justiça ainda de-
terminou o bloqueio das contas 
bancárias dos investigados.

O começo

Segundo o diretor da Divisão 
de Repressão às Drogas, Fábio 

Santos Souza, a mala que havia 
sido abandonada de modo sus-
peito no terminal de ônibus inte-
restadual ajudou as autoridades 
a descobrirem o esquema ilícito. 
“Como ninguém foi procurá-la, a 
mala foi aberta. Estava abasteci-
da com 29 kg de cocaína”, relem-
brou o policial.

De acordo com os investi-
gadores, o envio de drogas pa-
ra o DF partia, principalmen-
te, de São Paulo. A polícia acu-
sou que o grupo era liderado 
por um casal, Claudecir Cardo-
so, 49 anos, e Selma Rodrigues, 
36. Enquanto, supostamente, o 
homem gerenciava as ações, a 
mulher atuaria como operado-
ra financeira.

A PCDF acrescentou que a 
quadrilha ainda contraban-
deava skunk e cocaína, em 
meio a carregamentos de flo-
res e plantas. Acredita-se que, 
dessa forma, os investigados 
tentavam dificultar que as dro-
gas fossem descobertas duran-
te eventuais blitze da Polícia 
Rodoviária Federal.

Gestão

A polícia diz haver identi-
ficado uma estrutura de alta 
complexidade utilizada pelos 

investigados. Essa organiza-
ção se deve a que os suspeitos 
queriam evitar chamar a aten-
ção das autoridades e, por is-
so, contavam com divisão de 
tarefas, utilização de empre-
sas de fachada e de “testas de 
ferro” (indivíduos que, supos-
tamente, representam pessoas 
físicas ou jurídicas, mas que 
na verdade não têm vínculo 
com elas).

Foram identificadas quatro 
empresas de fachada, sendo 
três em São Paulo e uma no 
Distrito Federal. Elas eram uti-
lizadas pelo grupo para lavar 
o dinheiro do tráfico. Só em 
uma dessas companhias, em 
São Paulo, foram movimenta-
dos, ilicitamente, R$ 199 mi-
lhões nos últimos dois anos.

A operação contou com qua-
se 200 policiais, que tiveram o 
apoio de agentes do Paraná, São 
Paulo, Goiás e da Polícia Rodo-
viária Federal. As ordens judiciais 
foram cumpridas em Ceilândia, 
Samambaia, Guará, Águas Cla-
ras, Taguatinga, Gama, São Paulo 
(SP), Foz do Iguaçu (PR), Valpa-
raíso (GO) e Goiânia (GO).

Os investigados vão respon-
der por lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e tráfi-
co de drogas. Drogas chegavam ao DF trazidas por estrutura bastante sofisticada, segundo investigadores

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

 » BRUNA PAUXIS

Um menino de 7 anos foi mor-
dido por cães, ontem, no Ria-
cho Fundo I, nos braços e per-
nas, ataque que ainda provocou 
cortes em um dos ombros e no 
couro cabeludo dele. As agres-
sões, segundo testemunhas, fo-
ram causadas por uma matilha 
enquanto a vítima brincava com 
sua irmã de 9 anos, numa rua da 
região de chácaras, onde mora 
com a família, próximo à QS 16. 
O garoto teve de ser submetido a 
uma cirurgia de emergência e se-
gue hospitalizado.

“Aqui, na região da cháca-
ra onde moramos, estão apa-
recendo cachorros abandona-
dos. Já tem um tempo que eles 
andam por aqui. São violen-
tos e já atacaram outras vezes, 
mas somente animais, até ma-
taram um cachorro e um galo 
que eram meus”, contou a tia 
do menino, Edivânia Santana, 

35 anos, vendedora ambulante. 
Ela explicou que os cachorros 
não têm dono e que são alimen-
tados por moradores da região. 
“Tudo quanto é animal, esses ca-
chorros atacam, mas ser huma-
no, é a primeira vez”, ressaltou.

“A minha sobrinha ainda 
conseguiu correr. Ela achou 
que o irmão dela estava vindo 
também mas os cachorros já o 
tinham mordido nas pernas e 
derrubado”, acrescentou Edivâ-
nia, que preferiu não dar deta-
lhes sobre os nomes das crian-
ças. Segundo ela, o garoto che-
gou a desmaiar enquanto os 
cães o agrediam. 

Após uma cirurgia de duas 
horas, ontem, o menino to-
mou vacinas contra tétano e 
raiva e foi mantido internado 
no hospital. Sua recuperação, 
de acordo com a família, du-
rará duas semanas. Edivânia 
contou que os médicos teriam 
dito que por pouco houve uma 

tragédia: “Disseram que faltou 
muito pouco para as mordidas 
atingirem a artéria femoral de-
le”.  A vendedora comentou que 
moradores da região têm pedi-
do que o GDF retire os animais 
da região.

Providências

A Secretaria de Saúde infor-
mou que uma equipe da zoo-
noses foi enviada ao local pa-
ra avaliar os animais e vaciná
-los. Contudo, segundo a pas-
ta, o objetivo não foi alcança-
do porque os animais fugiram. 
O órgão garantiu que em breve 
haverá nova tentativa.

Sobre a retirada dos animais, 
a Secretaria ressaltou que, caso 
eles não estejam doentes, isso 
não será possível. “Não é feito o 
recolhimento simplesmente por 
estarem na rua, já que isso não 
configura um caso de saúde pú-
blica”, informou o órgão.

Criança é atacada por cães no Riacho Fundo
pacifico

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 19 de dezembro de 2024

 » Campo da Esperança

Blandina Maria Imaculada dos 
Santos, 85 anos
Edna Alves Torres, 86 anos
Irene Christiano Maia, 91 anos
João Alves Ferreira, 97 anos
José Pereira Leite, 92 anos
Maria de Fátima Carneiro do 
Nascimento Camilo, 69 anos
Maria Eduarda da Costa Silva, 
21 anos

Maria José Alves de Paiva 
Xavier, 71 anos
Marilde Terra Peixoto, 91 anos
Marli Nascimento de Aquino, 
50 anos
Oscarino José de Souza, 78 anos
Taguatinga
Corina Batista Barbosa, 84 anos
Erleidia Natália Costa Freire 
Oliveira, 64 anos
Francisca Melo Ferreira, 78 anos

Gabriel Viana Oliveira, 27 anos
José Erivan Soares da Costa, 
70 anos
Lindaura de Jesus Sousa, 
73 anos
Maria da Conceição Silva de 
Araújo, 78 anos
Maria do Amaral Botelho, 
82 anos
Maria Nunes Domingos, 74 anos
Portília Correia Pimentel, 86 anos

Secundina Maria de Sousa, 
86 anos
Vicente Naves Ribeiro Campos, 
2 anos
Wellington Queiróz da Silva, 
48 anos

 » Gama

Maria Jandira Santos Berredo, 
62 anos
Douglas Bueno Batista, 41 anos

José Gomes Sobrinho, 82 anos
Jozina Ferreira Melo, 96 anos

 » Brazlândia

Edmilson Lucas, 64 anos
Júlia Aires de Moura, 73 anos

 » Sobradinho

Caetano Alves dos Reis, 82 anos
Maria Anzenete dos Santos 
Fontenele, 62 anos

 » Jardim Metropolitano
Ângela Maria Tomé de Souza, 
69 anos
Maria Helena Cirino Mendes, 
72 anos
Sebastiana Maria Ferreira, 84 anos

 » (Cremações)
Maria Odize Venâncio Pinto, 
84 anos
José Manoel dos Santos, 58 anos
Matheus Ramos Ferreira, 27 anos

Policiais civis cumpriram, 
ontem, mandados de busca e 
apreensão em oito estados — 
BA, MG, PE, PR, RJ, RO, RS e 
SP — e no DF contra acusados 
de planejar ataques a escolas 
e cometer crimes de ódio e de 
automutilação, que tinham 
como alvo menores de idade. 
Os investigados, de acordo 
com a Polícia Civil do Distrito 
Federal, utilizavam as redes 
sociais e seriam liderados por 
um adolescente de 15 anos, 
morador de Vicente Pires, foi 
apreendido. “Na residência dele, 
foram localizados arquivos 
de pornografi a infantil e com 
adolescentes automutiladas. 
(Nas imagens) constava 
gravado o nome do adolescente 
apreendido”, disse o delegado, 
João Guilherme.

 » Menor liderava 
criminosos
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Casas, igrejas e 
comunidades 

adotam a montagem 
do presépio nesta 

época. A origem do 
costume está em São 

Francisco de Assis. 
O Correio conversou 
com o padre Rafael 
Santos, do Santuário 
Nossa Senhora da 
Saúde, e visitou a 

quadra SQN 303, que 
tem uma das mais 
belas decorações 

do Plano Piloto, no 
período natalino

S
ímbolo do Natal cristão, o 
presépio transcende a de-
coração e carrega em si a 
essência do nascimento 

de Jesus: humildade, união e fé. 
Em casas, igrejas e comunidades, 
como na SQN 303, a tradição de 
montar o cenário que remonta à 
manjedoura em Belém é mantida 
com dedicação pela comunidade. 
Inspirada no gesto de São Francis-
co de Assis, que criou o primeiro 
presépio, a prática reforça valo-
res religiosos, une famílias e con-
vida os cristãos a refletirem sobre 
o verdadeiro significado do Natal.

O padre Rafael Santos, do San-
tuário Nossa Senhora da Saúde, 
destaca o sentido espiritual e his-
tórico do estábulo, recordando 
sua origem. “O primeiro foi feito 
por São Francisco de Assis. Foi 
um presépio humano. Ele quis 
representar as mesmas condi-
ções do nascimento do Menino 
Deus e levar uma reflexão àque-
les que o contemplassem. Isso 
nos recorda que o Senhor Deus, 
ao encarnar e se fazer homem, 
não encontrou lugar para nascer. 
A manjedoura nos prepara para a 
segunda vinda de Cristo”, explica. 

Para ele, é mais do que uma tra-
dição natalina. É uma lembrança 
de que a humildade, o amor e a 
fé devem guiar as vidas dos fiéis, 
e uma forma de ajudá-los a se 
conectarem espiritualmente. “Ao 
contemplá-lo, preparamos nos-
so coração para a vinda de Cristo 
e nos comprometemos a viver os 
valores que Ele nos ensinou”, diz. 

Rafael destaca a montagem e a 
desmontagem da estrebaria. “Al-
gumas pessoas colocam os Reis 
Magos distantes do presépio e, 
aos poucos, aproximando-os até 
chegarem à manjedoura, em 24 
de dezembro ou na festa da Epi-
fania (Dia de Reis), quando cele-
bramos que Cristo se manifestou 
à humanidade”, complementa.

A desmontagem também é 
um momento de reflexão e ocor-
re no fim do tempo litúrgico do 
Natal, que se encerra com a ce-
lebração do batismo de Jesus. 
“Nesse ato, os devotos se com-
prometem a serem melhores no 
próximo ano e a removerem de 
suas vidas o que impede Cristo 
de permanecer nelas”, conclui.

Peregrino

A SQS 303 mantém os tradi-
cionais anjos iluminados que 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Fé, 
TRADIÇÃO 
e BELEZA

recepcionam os visitantes com 
serenidade, mas é o presépio que 
rouba a cena, carregando em si a 
essência do Natal. A imagem do 
Jesus Peregrino, como é carinho-
samente chamada, tem um papel 
especial na comunidade. Após 
a inauguração, a peça é levada 
de apartamento em apartamen-
to daqueles que querem a visita, 
permitindo que cada família re-
ceba, por alguns dias, a represen-
tação do nascimento de Cristo.

A inauguração da decoração 
natalina, em 6 de dezembro, foi 
marcada por um miniculto ecu-
mênico. Pastores, membros do mi-
nistério da Eucaristia, além da co-
munidade católica, reuniram-se 
em orações e celebrações, refor-
çando o espírito de fraternidade.

Há 15 anos, os moradores 
mantêm viva a tradição natali-
na com anjos iluminados, árvo-
res decoradas, pisca-piscas e um 
imponente trenó do Papai Noel. 
Neste ano, a prefeita da quadra, 
Nanci Martins de Paula, à frente 
da gestão há cinco anos, coorde-
nou uma decoração ampliada e 
renovada, sem deixar de lado o 
toque especial de sempre.

“Cada detalhe é planejado com 
amor e fé para preservar e inovar as 
tradições culturais da nossa região. 

O presépio, em especial, é uma for-
ma de manter viva a essência do 
Natal e unir a comunidade. O amor 
está no ar. Vivamos a alegria do Na-
tal de Jesus”, afirma a professora.

Família

Desde os 5 anos de idade, Sô-
nia Juçara, 69, monta presépios 
nesta época. O costume foi pas-
sado pela avó, que os montava 
no chão da casa onde morava, 
em Utinga, na Bahia. “Casei e ti-
ve duas filhas e um filho. Tenho 
um neto e cinco netas. Sempre 
montei e expliquei pra todos o 
real significado. Todos os anos, 
na véspera ou no dia do Natal, 
junto todos eles, rezamos a ora-
ção do presépio e cantamos a 
música Noite Feliz”, descreveu.

“O presépio significa o real 
nascimento de Jesus e o renas-
cimento dele nas famílias todos 
os dias”, reforça. Por isso, Sônia 
sempre buscou levar para o lar o 
“exemplo da Sagrada Família de 
amor, dedicação e paciência”. Em 
relação à confecção da maquete, 
a aposentada diz que usa a criati-
vidade e não gasta muito.

Ana Lúcia de Oliveira, 63, tam-
bém convive com o presépio des-
de a infância. Para a professora 

aposentada, o Natal começa com 
a montagem da maquete, que de-
mora cerca de 15 dias para ser 
finalizada. O preço é algo difí-
cil de ser estimado, pois ela tem 
itens de diversos lugares, inclusi-
ve internacionais. “Meu esposo é 
um apaixonado por presépios. É 
bastante trabalhosa a montagem, 
mas é feita em oração e medita-
ção. Como meu presépio é cheio 
de anjos, pois miríades de anjos 
cantaram quando Jesus nasceu, 
eu sempre ganho anjinhos, mas, 
quando vejo uma peça que caiba 
no nosso presépio, mesmo fora 
do Natal, a gente adquire”, conta.

Todos os irmãos e sobrinhos 
cultivam a tradição em suas ca-
sas. “As crianças, sobrinhos-netos e 
meus netos não entendem o Natal 
sem a cristã montagem do presé-
pio, onde revivemos esse mistério 
do Deus que se fez homem no seio 
da Virgem Maria. E desde peque-
nos já entendem o verdadeiro sen-
tido da data”, observa.  “Também 
vivemos a célebre troca de presen-
tes na noite de Natal, mas o signifi-
cado maior é o nascimento de Je-
sus. Somente depois da missa e da 
ceia que os abrimos”, acrescenta.

* Estagiários sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Os anjos e a estrela de Belém ganham destaque na decoração da SQN 303... ...E não pode faltar o Papai Noel com seu trenó

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

Para Ana Lúcia, o Natal começa na montagem da maquete

Sônia Juçara herdou da avó o costume de montar o presépio

 Ed Alves/CB/DA.Press

Arquivo Pessoal

Ana Castela visita a Clube FM para show privado

A cantora Ana Castela esteve na Clube FM, ontem, 
para uma entrevista ao programa Fala Sucesso! e 
um show privado para os fãs no auditório do Correio 

Braziliense. Durante a entrevista a Clube, Ana falou sobre 
o início de sua carreira, as dificuldades que enfrentou 
quando decidiu ser cantora e a saudade que sente do sítio 
do avô, localizado na divisa entre o Brasil e o Paraguai. 
Ao longo da conversa, a cantora aproveitou para contar 
uma curiosidade: antes de se dedicar aos palcos, ela fazia 
faculdade de odontologia. “Eu ia ser dentista”. Atualmente 
moradora de Londrina, a artista revelou que sente falta 
da família e de sua terra natal. Na sequência, tirou 
fotos calorosas com fãs que a esperavam. No show, Ana 
embalou o público animado, com cerca de 150 pessoas, 
em seus maiores sucessos, como: Canudinho, Pipoco, 
Patricinha virou boiadeira, Nosso quadro e Ce tá cruzando 
a fronteira, parceria com Gustavo Mioto. Durante a 
apresentação, a cantora fez uma revelação: disse que tem 
o objetivo de colaborar com artistas como Jorge e Mateus, 
Henrique e Juliano e Maiara e Maraisa. Surpresa com 
a quantidade de chapéus, Ana demonstrou o carinho 
que sente pelos fãs mirins. “Não sei nem pra onde 
olhar. É Ana de lá, Ana de cá. É muito gostoso”, disse.

Fotos:  Ed Alves/CB/D.A Press

Maria segurando 
Jesus nos braços 
é a imagem mais 
importante do 
presépio
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 CURSOS

Conexão digital
O projeto Conexão Digital oferece cur-
sos gratuitos nas áreas de empreen-
dedorismo digital, produção de con-
teúdo, posicionamento nas redes, trá-
fego pago e vendas on-line. O públi-
co-alvo são jovens de 14 a 25 anos. Os 
cursos ocorrem nos meses de janeiro 
(Paranoá, Estrutural, Taguatinga e 
Ceilândia) e fevereiro (Samambaia). 
Em dezembro, foi a vez Planaltina, 
Sobradinho e Itapoã. A iniciativa é 
uma parceria entre a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação e o 
Instituto Sarando as Nações. A pré
-inscrição pode ser feita por meio do 
site empreendaconexaodigital.com.

 PCDF
O Aprova DF, organizado pela Asso-
ciação Cresce-DF em parceria com 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), oferece aulas presen-
ciais e materiais gratuitas aos fins de 
semana para candidatos a concur-
sos públicos. Até 22 de dezembro, 
é a vez do certame para a Polícia 
Civil do Distrito Federal, abordando 
preparação em segurança pública e 
legislação. Os interessados podem 
se inscrever pelo site aprovadf.com.
br ou pelo instagram @aprovadf.

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú disponi-
bilizou o curso gratuito Inteligência 
Artificial para Educadores. O con-
teúdo oferece orientações para que 
professores apliquem a tecnologia 
em sala de aula e no planejamen-
to de atividades pedagógicas, com 
ênfase no uso ético e responsável. A 
formação é certificada, tem duração 
de 12 horas, e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Espetáculo
Hoje, a partir das 19h, no Comple-
xo Cultural Samambaia, será apre-
sentado o espetáculo Corpo Men-

te-Alma, do grupo Gaya Project. A 
narrativa é composta por três atos, 
explorando a essência humana. O 
objetivo é provocar reflexões na pla-
teia, tanto a nível individual quanto 
coletivo. Os ingressos custam R$ 15 
(meia) e R$ 30 (inteira) e podem ser 
adquiridos no site sympla.com.

Cinema
A 21ª Mostra do Filme Livre (MFL) 
segue até o próximo domingo com 

filmes de todos os gêneros e dura-
ções — do drama e terror aos filmes 
infantis, do curta ao longa-metra-
gem — em uma eclética mostra de 
cinema. Também estão previstos um 
debate sobre a produção nacional e 
local e uma oficina de vídeo mapping. 
O evento é gratuito. Mais informações 
no Instagram @ccbbbrasília.

Nelson Rodrigues
A Caixa Cultural Brasília apre-
senta, até o próximo domingo, a 
peça Bonitinha, mas Ordinária, de 
Nelson Rodrigues, com direção de 
Bruce Gomlevsky. A nova mon-
tagem, idealizada pela Quereres 
Produções, surge 62 anos depois 
de sua primeira encenação. As 
sessões são de quinta-feira a sába-
do, às 20h, e domingo, às 19h. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia), à venda no site bilhe-

teriacultural.com e na bilheteria do 
teatro. Todas as sessões têm intér-
prete de libras. A peça é patrocina-
da pela Caixa.

Papai Noel
A  Casa do Papai Noel do Park 
Shooping traz um espaço lúdi-
co com diversas atrações até 24 
de dezembro. Entre as atividades, 

há oficinas natalinas: decoração 
de pinheiros de Natal; pintura 
de canecas; biscoitos natalinos. 
O espaço é aberto ao público de 
domingo a sexta-feira, das 14h às 
19h, e aos sábados, das 10h às 19h. 
Os ingressos custam R$ 15 e podem 
ser comprados no site sympla.com.

Artes visuais
Até 12 de janeiro, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indomináveis 

presenças, com trabalhos de 16 
artistas. São 114 obras que convi-
dam os visitantes a experimentarem 
o mundo que emerge das margens 
das artes visuais no Brasil. A entra-
da é gratuita. Ingressos no site bb.

com.br/cultura.

Corrida
A 3ª edição da corrida Pé na Tábua 
será realizada no próximo domin-
go, às 8h, no Eixão Norte, em fren-
te ao Hran. Os percursos serão de 
3km, 5km e 10km. Os ingressos 
custam R$ 87,92 (individual) e R$ 
54,95 (idosos e pessoas com defi-
ciência) e podem ser comprados 
no site sympla.com.

Teatro natalino
O espetáculo Auto das Pastori-

nhas promete emocionar e encan-
tar públicos de todas as idades, 
trazendo à cena a inesquecível 
Dona Maroca, uma senhora caris-
mática e festeira, que conduz o 
público pelo universo do festejo 
natalino. A apresentação será 
amanhã, às 17h30, no Espaço Cul-
tural Bagagem (Quadra 40 S/Cen-
tral Gama). A apresentação faz 
parte do projeto Manutenção da 
Bagagem Cia de Bonecos e conta 
com recursos do FAC-DF.

Festival de curtas
O Festival Multicultural de Cine-
ma (Femucine) está com inscrições 
abertas para a mostra competitiva 
de curtas-metragens que serão 
exibidos em sua 3ª edição. O even-
to, previsto para março de 2025, 
será no Teatro de Sobradinho. 
Serão selecionados 12 curtas que 
tenham como temas as relações 
humanas, a natureza, os territórios 
e a diversidade. Filmes de ficção, 
documentário, híbrido, experimen-
tal ou animação com até 30 minu-
tos e classificação indicativa de até 
16 anos poderão concorrer. Ins-
crições gratuitas até 15 de janeiro 
pelo site femucine.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RIACHO FUNDO 2

ENTULHO
A moradora do Riacho Fundo 2 Marianna Assis, 32 anos, reclama 

da quantidade de entulho que é jogado na QN 8E. “Eu passo pela 
quadra todos os dias, então, eu convivo com esse entulho que não 
para de aumentar. A gente sabe que, muitas vezes, são os próprios 
moradores que descartam esse lixo de forma irregular. Além da 
limpeza, deveria existir uma maior fiscalização para multar essas 
pessoas”, opina.

 » De acordo com a administração, o Riacho Fundo 2 recebe 
diariamente serviços de limpeza, recolhimento de entulho e 
coleta de volumosos em diversos pontos. O endereço citado está 
na programação. O órgão “pede a colaboração da população a 
participar e ajudar o poder público a manter a cidade limpa e 
organizada, não jogando entulhos e materiais sem serventia em 
calçadas, terrenos e vias públicas. Quando o assunto é limpeza, 
a responsabilidade é de todos. Manter uma cidade limpa é, ao 
mesmo tempo, um direito e um dever”, pontua, em nota.

CEILÂNDIA

QUADRA PRECÁRIA
O morador de Ceilândia Henrique 

Cavalcante, 26 anos, reclama das condições da 
quadra de esportes na QNM 10. “São muitos 
problemas, é mato crescendo dentro da 
quadra, as traves estão todas ruins, o chão está 
todo gasto, alambrado quebrado. Na semana 
passada, os postes que iluminam a quadra 
desligaram”, lamenta.

 » Administração Regional de Ceilândia 
informa que todos os equipamentos 
públicos esportivos da cidade passarão 
por revitalização, incluindo o local citado 
pelo morador. “Já foram reformados os 
equipamentos em outras quadras de 
Ceilândia e, logo mais, outras áreas serão 
atendidas”, diz a administração.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » GAMA

Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural Ponte Alta, 
KM 0, chácaras 100, 20, 22, 24, 
93 e 95, KM 06, KM 11 e KM 20
Serviço: manutenção da rede 
elétrica

 » SAMAMBAIA

Horário: 9h às 15h
Local: QS 107, conjuntos 01, 07 
e 08
Local: QR 101, conjunto 04, 
lotes 02 e 04
Serviço: manutenção da rede 
elétrica

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: 11h às 17h
Local: Núcleo Rural Aguilhada, 
chácaras Bananalzinho, 
Paraíso, Irene, Boa Esperança e 
Sintonia
Serviço: modernização 
de rede elétrica

Ecumenismo

Isto é Brasília 

O Templo da Boa Vontade foi fundado pelo diretor-presidente da LBV, José de Paiva Netto, em 21 

de outubro de 1989. Em três décadas e meia de existência, pessoas de diferentes crenças religiosas 

visitam o local, 24 horas por dia, sete dias por semana. No interior da pirâmide, uma espiral no 

piso de granito representa a jornada do ser humano em busca do equilíbrio e, no alto, há um 

grande cristal, para facilitar a conexão entre a criatura e seu Criador. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Natal Flor do 
Cerrado
»  A partir de hoje, a Torre de 

Tv Digital será palco de uma 
série de atividades artísticas 
e culturais com entrada 
franca. A programação vai 
até 31 de dezembro, das 17h 
às 23h, exceto no dia 24. Na 
véspera do ano-novo, as 
atrações irão das 15h às 21h. 
O momento mais esperado, 
a chegada do Papai 
Noel, será hoje, às 17h. A 
programação completa e 
os ingressos gratuitos estão 
disponíveis na plataforma 
Sympla.

Exposição
»  O Museu Nacional da 

República recebe, a partir 
de hoje, a exposição Arte: 
Estrela do Silêncio. São 
22 obras que contam 
a história do artista e 
arquiteto mineiro Marcos 
Anthony, cujo estilo é 
marcado por elementos de 
cubismo, expressionismo 
e arte contemporânea. A 
mostra, que foi apresentada 
em escolas e entidades 
sociais, tem como um 
dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de 
QR Code, é possível ter as 
informações das telas com 
audiodescrição e linguagem 
de sinais pelo celular. 
Visitação até 15 de março 
de 2025, das 9h às 18h30.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/DA.Press
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Acelera, 
Rafaela!

AUTOMOBILISMO Primeira mulher a vencer a F4 Brasil, catarinense de 19 anos celebra a chance de pilotar na F1 Academy 2025

S
orriso no rosto, cabelos 
castanhos ondulados, re-
cordes pelo caminho, vi-
tórias históricas e muita 

velocidade. É assim que Rafae-
la Ferreira brilhou em 2024 e se 
consolidou como um dos princi-
pais destaques da nova geração 
de pilotos brasileiros. A jovem 
de 19 anos, natural de Criciúma, 
Santa Catarina, marcou o nome 
na Fórmula 4 Brasil ao se tornar 
a primeira mulher a vencer uma 
prova na categoria. Agora, acele-
ra para ser a segunda represen-
tante verde-amarela a guiar na 
F1 Academy, principal compe-
tição feminina de base do auto-
mobilismo mundial.

Não bastasse o feito histórico 
de ser a dona da primeira vitó-
ria de uma mulher na F4 Brasil, 
Rafaela repetiu a dose duas ve-
zes. Os três triunfos, somado aos 
outros pódios e pole positions, 
rendeu a ela a quarta colocação 
geral no campeonato e o título 
de equipes pela Racing TMG, ti-
me pelo qual competiu por duas 
temporadas.

“Foi um ano de muita evolução. 
Foram bons resultados, momen-
tos importantes, aprendizados e 
fico feliz com tudo que a gente fez 
na F4”, disse ao Correio, durante 
o Grande Prêmio de Interlagos de 
Fórmula 1, em novembro.

O próximo passo dela é inter-
nacional. A catarinense será a pi-
loto da Racing Bulls (RB), equipe 
irmã da Red Bull, na F1 Academy. 
Criada em 2023, a competição é 
100% feminina e tem a tutela da 
Fórmula 1 para trabalhar o de-
senvolvimento de jovens mulhe-
res no automobilismo. Aurelia 
Nobels, de 17 anos, representou 
o Brasil na última temporada e 
ficou em 12º. O título ficou com 
Abbi Pulling, da Alpine.

“Estou muito feliz. É um gran-
de passo para a minha carreira, 
estar perto e trabalhando com 
um time da Fórmula 1. A gen-
te sabe que vários pilotos pas-
saram por lá e construíram uma 
carreira importante, então é mui-
to legal ter essa possibilidade de 
aprender com eles”, contou a jo-
vem, que teve o primeiro fim de 
semana junto à construtora, du-
rante o GP de Interlagos, em São 
Paulo, no começo de novembro.

“Estar por dentro dos boxes, 
ver o trabalho de perto, conhe-
cer as pessoas e ver o quanto 
elas levam a sério esse espor-
te é uma oportunidade e tanto. 
Espero evoluir muito no ano que 
vem, continuar dando meu me-
lhor, assim como fiz na Fórmula 
4 e poder disputar o campeona-
to nas primeiras posições. Que-
ro estar lutando na F1 Academy 
e fazer de tudo para levar a RB 
ao pódio e ter vitórias lá fora”, 

Rafaela Silva começou a preparação para a próxima temporada: ela treina com concorrentes e faz o reconhecimento de pistas no exterior

Marcelo Machado de Melo/Vicar

ARTHUR RIBEIRO*

completou Rafaela.
O exterior, inclusive, é apenas 

mais um dos muitos desafios que 
compõem a trajetória dos bra-
sileiros que alimentam o sonho 
de pilotar nos principais palcos 
mundiais. Até por isso, o Brasil 
passou sete anos sem ter um re-
presentante na Fórmula 1, jejum 
encerrado após Gabriel Bortoleto 
ser anunciado como futuro titu-
lar da Sauber. Para a catarinen-
se, ainda há o empecilho extra de 
ser mulher e precisar enfrentar 

os preconceitos, mas a resposta 
é dada nas pistas.

“Para ser um piloto bom, dis-
putando na ponta em grandes 
categorias, é preciso um conjun-
to de fatores. A gente começa a ir 
para fora muito cedo, ficar longe 
de casa, em um país desconhe-
cido, o que é uma dificuldade 
logo de cara. A parte financei-
ra ainda pesa muito, até porque 
é tudo em euro ou dólar. É uma 
série de coisas que atrapalham, 
mas seguimos batalhando. O 

importante é sempre seguir em 
frente”, compartilhou.

Ainda assim, independente-
mente de qualquer empecilho, 
o foco é claro: acelerar. Mais per-
to da Fórmula 1, Rafaela quer se-
guir aprendendo para alçar voos 
e velocidades cada vez mais altas, 
além de claro, vencer.

“Começamos os preparativos 
para o ano que vem, treinando 
com as garotas que vão compe-
tir comigo e também conhecen-
do as pistas do exterior. Acho que 

vai ser uma temporada muito 
boa, a RB participou da última 
edição com a Amina (Al Qubai-
si), então tem os dados, as grava-
ções on-board (vídeo na visão do 
piloto) e tudo que precisar”, de-
talhou. “Quero estar nas primei-
ras posições e levantar a bandei-
ra do Brasil. Sinto o carinho do 
povo brasileiro, sempre apoian-
do e incentivando, então planejo 
dar alegria ao nosso país e sem-
pre poder representar as mulhe-
res”, discursou.

Giro esportivo

Copa América Feminina Ciclismo BMX Tênis Esportes de inverno Capital Brasiliense

RAFAEL RIBEIRO/CBF Emmanuel Dunand/ AFP ATP Tour Marcio Rodrigues/MPIX/CPB  Gustavo Roquete/Capital SAF André Gomes/Brasiliense

Octacampeão da Copa América 
Feminina, o Brasil enfrentará 
Colômbia, Paraguai, Venezuela 
e Bolívia na disputa entre 12 de 
julho e 2 de agosto. Os finalistas se 
classificam para a Olimpíada de 2028.

Atleta revelação do país, Gustavo 
Bala Loka está classificado para a 
semifinal do BMX Freestyle Park. 
Ontem, foi o 22º colocado entre 
24 que avançavam. O compatriota 
Caio Rabisco foi 42º.

João Fonseca está garantido na 
semifinal do Next Gen Finals, o 
torneio entre os oito melhores 
jovens do masculino. O brasileiro de 
18 anos bateu o norte-americano 
Learner Tien por 3 sets a 1. 

O rondoniense Cristian Ribera 
cruzou a linha de chegada da etapa 
da Finlândia da Copa do Mundo no 
mesmo instante em que o chinês 
Zheng Pen e recebeu a medalha de 
ouro da prova dos 10 km.

Atual vice-campeão do Candangão, 
o Capital inaugurou, ontem, no 
Setor Comercial Sul, a primeira loja 
oficial de um time do DF. Produtos 
casuais, uniformes de jogo e outras 
peças estão disponíveis.

De olho no Candangão, Brasiliense 
venceu o Crac-GO por 3 x 0 em 
Catalão. Os gols foram marcados por 
Tobinha, Keynan e Rubens. O jogo de 
ontem foi o quarto compromisso do 
Jacaré na pré-temporada.

TÊNIS DE MESA

Bruna lamenta saída da Seleção
Primeira brasileira a disputar 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
no mesmo ciclo, Bruna Alexan-
dre lamentou a saída da Sele-
ção Olímpica de tênis de mesa 
e ressaltou ter vivido um “sonho 
solo” nos últimos três meses. 

Por meio de publicação no 
Instagram, Bruna Alexandre 
destacou ter deixado a equipe a 
contragosto e que foi informada 
de que era “apenas” uma atleta 
paralímpica.

“Sigo firme, resistente e resi-
liente no ciclo paralímpico que 
se inicia. Obrigada a todos que 
sonharam comigo neste duplo 
sonho olímpico”, diz trecho da 
postagem.

“A título de esclarecimento, 
fui informada que apenas sou 
uma atleta paralímpica, ou seja, 
realmente vivi um sonho solo 
nestes últimos 3 meses. O que 
me resta, portanto, é seguir nas 
paralimpíadas, sem meu técni-
co particular, que recentemente 
também me foi retirado”, expôs.

Na Olimpíada de Paris, Bruna 
disputou dois jogos da equipe 
feminina do Brasil nas oita-
vas contra a Coreia do Sul. Na 
Paralimpíada, a catarinense de 
Criciúma conquistou dois bron-
zes — individual WS10 e duplas 
WD20 (andantes) ao lado da 
conterrânea Danielle Rauen. 

Bruna é a maior medalhista 

Bruna Alexandre garante foco no 
ciclo para Los Angeles-2028

Aberlardo Mendes Jr/CB. DA Press

paralímpica do Brasil no tênis 
de mesa, com seis pódios. Além 
dos bronzes em Paris, foi duas 
vezes terceira colocada na Rio-
2016 e vice-campeã e bronze em 
Tóquio-2020.

Em junho, o Correio apre-
sentou a história de Bruna. Aos 
seis meses de vida, ela foi sub-
metida à amputação do bra-
ço direito por consequência 
de uma trombose, provocada 
por uma injeção mal aplica-
da. Começou no tênis de mesa 
aos 12 anos, influenciada pelo 
irmão. Até 2009, esteve em tor-
neios apenas para atletas sem 
deficiência.

FUT. FEMININO

As meninas 
de prata de 
Taguatinga
MEL KAROLINE*

Dezembro trouxe para as 
alunas do Colégio Adventista 
de Taguatinga a experiência de 
vivenciar pela primeira vez os 
Jogos Escolares Sul-america-
nos. A trajetória desde o regio-
nal até o internacional marcou 
o bom desempenho da equi-
pe no futsal feminino sub-14. 
Finalistas em Bucaramanga, na 
Colômbia, foram vice-campeãs 
após perderem para a Venezue-
la em uma final dramática. 

Para chegar até a Colôm-
bia, as candangas conquista-
ram a vaga subindo os degraus. 
Estrearam na etapa regional 
de Taguatinga, na qual foram 
campeãs e ganharam o acesso 
para o distrital. Nessa fase, dis-
putaram com os campeões de 
cada regional de ensino e tam-
bém triunfaram, confirmando 
a presença no Jogos Escolares 
Brasileiros (JEBs 2024), dispu-
tado em Recife (PE). O troféu do 
torneio nacional veio para Bra-
sília e, com o feito, as candangas 
tiveram a honra de represen-
tar o Brasil nos Jogos Escolares  
Sul-americanos, na Colômbia, 
pela primeira vez. 

As brasilienses venceram Peru, Venezuela, Uruguai e Colômbia até a final 

Divulgação

Em solo colombiano, o bom 
desempenho não foi diferente. 
As representantes do DF che-
garam invictas na final após 
empilharem vitórias contun-
dentes desde a estreia. O pri-
meiro adversário a ficar pelo 
caminho foi o Peru, com direi-
to a goleada por 7 x 0, e depois 
Venezuela (4 x 2), Uruguai  
(3 x 1) e a Colômbia, cujo pla-
car elástico de 6 x 1 carimbou o 
passaporte para a final.

Na decisão, a revanche contra 
as venezuelanas parecia enca-
minhar para o título das garotas 
da capital federal, que abriram 
3 x 0 de vantagem. No entanto, 
a Venezuela buscou o resultado 
no tempo normal e, na prorro-
gação, fez o gol da virada restan-
do apenas seis segundos para se 

sagrar campeã.
Ainda assim, nem mesmo o 

resultado amargo na decisão 
ofuscou a alegria das brasilien-
ses em vestir as cores do Brasil 
em um torneio continental. 
“Nos preparamos muito para 
a competição. Conquistamos 
o JEDF, garantimos uma vaga 
no JEBs, no qual fomos cam-
peãs invictas, chegamos no 
sul-americano e fomos de cara 
para a final. Esse foi um feito 
que ficará sempre na memória. 
Apesar da derrota dramática 
na final, foi muito boa a expe-
riência em outro país”, contou 
ao Correio a pivô Rebeca Mon-
teiro, de 13 anos.

A emoção de competir no 
cenário internacional tomou 
conta até de quem não entrou 

em quadra, mas também fez 
parte da trajetória, como o caso 
do professor de educação física 
Marcos Célio Costa. “Na hora 
que toca o hino nacional e você 
percebe que está representan-
do o seu país, para mim, caiu a 
ficha nessa hora. Aí você sente 
aquele ‘algo’ diferente que não é 
igual às outras competições de 
que você já participou”, comen-
tou o professor. 

Para Júlia Alves, de 14 anos, 
o ano foi muito agradável para 
a equipe. A jovem jogadora diz 
que, como time, cresceram em 
questão de maturidade e aponta 
que foi um pilar que falharam 
no ano anterior. De despedida 
da equipe sub-14, conta que 
realizou muitos sonhos e um 
deles foi sair do país. “Esse foi 
o nosso ano, agradeço muito a 
Deus por todas as oportunida-
des que Ele nos proporcionou a 
cada dia. Fizemos uma grande 
campanha, mas, infelizmen-
te, não saímos com a vitória e 
sofremos uma derrota amarga 
para a Venezuela”, relatou. 

Júlia ainda deixa um reca-
do para todas as meninas que 
sonham em praticar a modalida-
de. “É acreditar que tudo vale a 
pena e confiar no seu potencial. 
Nunca desistir dos seus objeti-
vos, seguir em frente e sempre 
lutar pela vitória. Colocar sem-
pre Deus na frente de tudo o que 
for fazer e sempre estar em ora-
ção pelos seus planos”, finaliza. 

* Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima
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Um recorde de gols valente
BRASILEIRÃO Marca de 34 bolas na rede estabelecida pelo brasiliense Washington com o Athletico-PR completa 20 anos intacta

E
m 19 de dezembro de 2004, 
a Série A do Brasileirão ter-
minava com um recorde 
intacto há 20 anos. O brasi-

liense Washington Stecanela Cer-
queira conquistou a artilharia 
isolada com 34 gols vestindo a 
camisa do Atlético-PR, cuja grafia 
(ainda) não tinha o acréscimo da 
letra “h” à época. O centroavante 
levou o Furacão ao vice-campeo-
nato na primeira divisão.

Duas décadas depois, Germán 
Cano é quem mais se aproximou 
da marca de Washington. Em 
2022, o atacante do Fluminense 
balançou a rede 26 vezes na Série 
A. Antes dele, Gabriel Barbosa ha-
via anotado 25 na campanha do tí-
tulo rubro-negro em 2019.

Há quem desmereça a marca 
de Washington sob a alegação de 
que o Brasileirão de 2004 foi dis-
putado por 24 clubes. Portan-
to, teve 46 rodadas, oito a mais 
do que o formato atual, em vi-
gor desde 2006. Aos detratores, 
o Coração Valente tem resposta 
na ponta da língua.

“O meu número de jogos era 
maior, mas poucos lembram que 
eu disputei exatamente 38 parti-
das, a mesma quantidade de ro-
dadas disputadas atualmente”, 
responde Washington, em entre-
vista ao Correio Braziliense. O 
maior artilheiro de uma só edi-
ção da Série A trabalha no Minis-
tério do Esporte como presidente 
da Autoridade Pública de Gover-
nança do Futebol.

Os 34 gols em 38 jogos dão 
média de 0,89 por partida. A con-
tar de 1971, marco do primei-
ro Brasileirão desconsiderando 
a canetada do ex-presidente da 
CBF Ricardo Teixeira em 2010, 

Em 2004, na segunda edição da Série A por pontos corridos, o Athletico-PR de Washington foi segundo, com 86 pontos, três a menos do que o Santos 

Maurilio Cheli/AE. Ed. Esportes (18.12.2004)
MARCOS PAULO LIMA

seis atacantes registraram média 
superior a um gol por partida na 
primeira divisão.

Reinaldo fez 1,55 gol por par-
tida em 1977. Zico terminou com 
1,10 na campanha do título do Fla-
mengo em 1980. Serginho Chula-
pa registrou 1,05 em 1983. Edmun-
do conseguiu 1,03 em 1997, Gui-
lherme contabilizou 1,04 em 1999 

e Romário, 1,16 na temporada de 
2001.

Ao ser perguntado sobre as 
lembranças de 2004, Washington 
se emociona. “As melhores possí-
veis. Eu vinha de uma uma inde-
finição se eu voltaria a jogar. De-
safiava a medicina. Por isso, essa 
marca é muito histórica”, recorda.

O centroavante havia parado 

de jogar futebol devido a uma 
cardiopatia. Esteve próximo da 
aposentadoria e retornou justa-
mente para quebrar o recorde. 
“Depois da tempestade, veio a 
bonança”, recorda Washington. 
Antes dele, Dimba havia feito 31 
gols em 2003; Edmundo encer-
rou com 29 em 1997; e Reinaldo 
sustentou a 28 de 1977 até 1997.

Questionado se projeta a que-
bra do recorde em um futuro 
próximo, Washington mostra-se 
descrente. “É muito difícil. Ho-
je, há muita preocupação com 
a questão física, mais demanda 
por marcação, menos técnica. O 
jogo naquela época era mais jo-
gado”, opina o goleador.

Convicto da imponência do 

recorde e ciente da alta demanda 
por centroavantes raiz, Washin-
gton responde se seria titular de 
algum time do Brasileirão atual-
mente, em tempos de pontas e de 
falsos 9. “Sendo sincero, eu seria ti-
tular da Seleção Brasileira. Quem 
decide jogos é centroavante. Ata-
cante de movimentação não faz 
gol. Faltam centroavantes”, crava.

Top 5: Maiores 
artilheiros em 
uma edição

Números absolutos

1. Washington (Athletico-PR, 
2004): 34 gols em 38 jogos

2. Dimba (Goiás, 2003): 
31 gols em 41 jogos

3. Renando (Paraná, 2003) 
30 gols em 42 jogos

4. Edmundo (Vasco, 1997): 
29 gols em 28 jogos

5. Luis Fabiano (São Paulo, 
2003): 29 gols em 35 jogos

Escaneie o QR Code e 
assista ao podcast com 

Washington Coração 
Valente

LIBERTADORES

Os pedágios de Bahia e Timão nas preliminares
A Conmebol traçou, ontem, 

os caminhos dos clubes envol-
vidos nas três fases prévias da 
Libertadores. Campeão do tor-
neio mais importante da Amé-
rica do Sul nas últimas seis edi-
ções, o Brasil será representado 
nos pedágios da fase de grupos 
por Bahia e Corinthians. 

Campeão continental em 2012, 
o clube paulista iniciará a trajetó-
ria na segunda fase no mesmo 
país em que começou a campa-
nha do título inédito: na Vene-
zuela. O adversário de Memphis, 
Yuri Alberto e companhia será o 
Universidad Central. Fundada na 
capital Caracas, em 1950, a equipe 
é uma das mais antigas do país, 
mas longe de ser tradicional. 

Os títulos mais importantes 
são a Primeira Divisão Amadora 
(1951 e 1953) e a liga venezuelana 
de 1957. No próximo ano, figurará 
pela primeira vez na competição 
mais relevante da América do 
Sul. A vaga foi conquistada com 
a campanha de primeiro lugar no 
Torneio Apertura, espécie de pri-
meiro turno do campeonato local.

Na fase seguinte, entre os 
oito melhores, foi terceiro colo-
cado do grupo. No Clausura, ter-
minou na nona posição entre 14 
times. Um dos principais joga-
dores da equipe é o colombiano 
Juan Zapata, artilheiro do Cam-
peonato Venezuelano, com 16 
gols e seis assistências.

Os confrontos da segunda 
fase estão agendados para as 
semanas de 19 e 26 de fevereiro. 

Conm
ebol/D

ivulgação

VASCO ATLÉTICO-MG PALMEIRAS

Após não chegar a um acordo 
com o técnico Renato Gaúcho, 
o Vasco direcionou o foco 
para a contratação de Fábio 
Carille. O técnico campeão 
brasileiro em 2017 com o 
Corinthians e da Série B com 
o Santos nesta temporada 
está muito próximo de se 
mudar para o Rio. Ontem, o 
clube anunciou a chegada 
do zagueiro Lucas Freitas, 23 
anos, ex-Juventude.

O Atlético-MG se despediu 
do lateral Mariano. O 
defensor chegou ao Galo 
em 2020 e conquistou os 
títulos do Brasileirão, das 
Copa e Supercopa do Brasil, 
além do torneio estadual. 
Ontem, o clube recebeu 
exigências do técnico 
português para Luís Castro, 
entre elas, um projeto 
sólido e vitorioso, também 
pensado em estrutura.

O Palmeiras se aproximou 
de Paulinho, do Atlético. 
Segundo o GE, as 
partes chegaram a um 
consenso sobre contrato, 
com pagamento de 
aproximadamente R$ 
117 milhões, além da 
transferência de dois 
alviverdes ao Galo. O Palestra 
também está perto de 
anunciar o atacante uruguaio 
Facundo Torres.

O Corinthians jogará a segunda 
em casa. Se avançar, pegará um 
time da Bolívia, ainda indefini-
do, El Nacional ou Barcelona de 
Guayaquil, ambos do Equador.

De volta à Libertadores após 
35 anos, o Bahia terá um desafio 
maior do que o do Corinthians. 
O oitavo colocado do Brasileirão 

em 2024 enfrentará o The Stron-
gest, da Bolívia, e a temida altitu-
de de 3.640m do Estádio Hernan-
do Siles, em La Paz. A equipe de 
Rogério Ceni fará a primeira parti-
da fora e decidirá em Salvador. Se 
avançar, decidirá a classificação à 
fase de grupos contra Boston River
-URU ou Ñublense-CHI.

Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças

ATÉ

27/12

No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representa mais 
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do  
maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa 
realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,  
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado e fale  
com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461
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Super Mundial nos EUA
Estão abertas as vendas dos ingressos para o Super Mundial da Fifa 2025, 
de 15 de junho a 13 de julho, nos Estados Unidos. Torcedores de Botafogo, 
Flamengo, Fluminense e Palmeiras podem adquirir as entradas nesta 
fase até 14 de janeiro, pelo site da entidade máxima do futebol. O tíquete 
mais barato custa 30 dólares (R$ 184 na cotação atual). Os valores variam 
de acordo com o confronto e o estádio. Os bilhetes para o mata-mata 
estarão disponíveis a partir do próximo dia 16.

O desafio da 
internacionalização

MARKETING

Somente 2,96% dos fãs de futebol residentes no exterior têm simpatia por clubes brasileiros. Invisibilidade impõe 
ações, como planejamento da pré-temporada fora do país em torneios amistosos, na tentativa de alavancar marca

A
s turnês de pré-tem-
porada dos principais 
clubes europeus pe-
la América do Nor-

te, Ásia, Oceania, África ou 
Oriente Médio inspiram o 
planejamento dos clubes bra-
sileiros. Atrasados no proces-
so de internacionalização das 
marcas e prejudicados pelo 
calendário nacional desali-
nhado com o do Velho Con-
tinente, os times do país re-
servam datas para amistosos 
e torneios no exterior em bus-
ca do tempo — e do dinheiro 
— perdidos presos na bolha. 

Um estudo da Global Fan 
Report realizado pela con-
sultoria Censuswide e enco-
mendado pelo Grupo Chiliz 
aponta que somente 2,96% 
dos fãs de futebol interna-
cional consideram um clube 
brasileiro favorito. Em con-
trapartida, 87% dos torcedo-
res brasileiros demonstram 
interesse por clubes de fora 
do país: 21% têm equipe do 
exterior como favorita.

O dado assustador des-
perta gigantes do país. En-
tre os clubes da Série A do 
Campeonato Brasileiro, Atlé-
tico-MG, Cruzeiro, Flamen-
go, Santos e Fortaleza estão 
de malas prontas para tor-
neios nos Estados Unidos no 
início de janeiro. O estado da 
Flórida é o principal destino. 

O planejamento antecipa-
do foi prejudicado pela ante-
cipação do início dos cam-
peonatos estaduais e da Sé-
rie A do Brasileirão devido à 
inédita Copa do Mundo de 

Clubes da Fifa no período de 
14 de junho a 13 de julho, nos 
Estados Unidos.  

A temporada começa em 
12 de janeiro para a maioria 
dos times da elite. Apesar do 
curto espaço de tempo pa-
ra as excursões, clubes como 
o Fortaleza, quarto colocado 
na última Série A, apostam na 
exposição da marca na Orlan-
do Cup — Pro Series. 

“O Fortaleza já tem uma 
carreira consistente na Amé-
rica do Sul desde 2020, acu-
mulando participações na Sul
-Americana e na Libertado-
res. Agora, chegou a vez de 
tremular a nossa bandeira e 
entrar em campo nos Estados 
Unidos”, comemora o CEO 
Marcelo Paz ao Correio. 

O Fortaleza está classifi-
cado para a fase de grupos 
do principal torneio do con-
tinente em 2025. Antes, apos-
ta no intercâmbio no exte-
rior. “Será uma ótima opor-
tunidade não só para trocar 
experiências, mas também 
para expandir a imagem do 
Fortaleza para o mundo, in-
ternacionalizar a marca, e 
criar novos torcedores ao jo-
gar em um dos países-sede 
da próxima Copa do Mundo, 
em 2026”, enfatiza o executi-
vo da SAF tricolor. 

A internacionalização vi-
rou um dos maiores desa-
fios dos departamentos de 
futebol, marketing e de rela-
ções internacionais dos clu-
bes. Lojas oficiais, virtuais, 
as grifes de material espor-
tivo e os convites para amis-
tosos e torneios no exterior 
constroem pontes.

“É uma maneira de os clu-
bes explorarem institucional-
mente e comercialmente os 
ativos. Não é apenas com is-
so que ele se tornará mais 
ou menos conhecido fora 
do país, mas ajuda, princi-
palmente se bem trabalha-
da, as ativações envolvendo 
também os atletas. Além de 
um conteúdo bem executa-
do nas redes sociais”, analisa 
Claudio Fiorito, CEO da P&P 
Sport Management Brasil, es-
pecializada no gerenciamen-
to da carreira de atletas.

Torneios de pré-tempora-
da costumam dar mais expo-
sição do que a transmissão da 
Série A no exterior. A exposi-
ção do Brasileirão fora do país 
ainda é incipiente comparada 
com a popularização das ligas 
nacionais da Europas nas te-
vês aberta, fechada e strea-
ming no Brasil.

“Os torneios de pré-tem-
porada nos Estados Unidos 
são importantes para os clu-
bes brasileiros, não necessa-
riamente por conta do públi-
co norte-americano, mas pe-
las oportunidades que sur-
gem de confrontar alguns 
dos principais clubes euro-
peus, e até mesmo marcas 
de renome mundial. São al-
guns dias nos quais o noticiá-
rio dos principais mercados, 
ainda que os tratando como 
figurantes, menciona os clu-
bes brasileiros”, aponta Thia-
go Freitas, COO da Roc Na-
tion Sports no Brasil.

Embora a pré-temporada 
represente otimismo no pla-
no de internacionalização das 
marcas dos times, há opiniões 

realistas sobre as ações tar-
dias dos clubes brasileiros. 
“Estamos atrasados há mais 
de 50 anos. Imaginem o quan-
to sofremos com essa ques-
tão, perdendo bilhões de reais 
em receita para os clubes, va-
lorização do nosso futebol e 
visibilidade dos nossos atle-
tas. É só olhar para o que fi-
zeram os clubes ingleses nas 
últimas cinco décadas”, cri-
tica Renê Salviano, CEO da 
Heatmap e especialista em 
marketing esportivo.

“Somente nesses últimos 
anos conseguimos algo tão 
simples, que é transmitir os 
jogos para outros países, e 
isso é o principal para a in-
ternacionalização da marca. 
Vejo como uma ação mui-
to importante esse tipo de 
pré-temporada, mas trans-
mitir os nossos jogos para 
os cinco continentes é algo 
imprescindível”, alerta Re-
nê Salviano, especializado 
na captação de contratos en-
tre marcas envolvendo pro-
fissionais do esporte. 

Sócio-diretor da Wolff 
Sports, Fábio Wolff tam-
bém faz um alerta aos clu-
bes. “Mercadologicamente, 
soa bonito quando um clube 
de futebol informa que fará a 
pré-temporada no exterior? 
Sem dúvida, mas na realidade 
participar de uma pré-tempo-
rada isoladamente, sem um 
planejamento de médio e lon-
go prazos de ações que vise à 
internacionalização da ima-
gem do clube, não agrega na-
da de relevante à imagem do 
clube”, adverte o especialista 
em marketing esportivo.

Programe-se

Orlando Cup
Local: Flórida (Estados Unidos)
Quando: 11 a 19/1/2025
11/1: Santos x Atlético Nacional
14/1: Fortaleza x Santos
19/1: Atlético Nacional x Fortaleza

FC Series
Local: Flórida (Estados Unidos)
Quando: 15 a 25/1/2025
15/1: Cruzeiro x São Paulo
18/1: Atlético-MG x Cruzeiro
19/1: São Paulo x Flamengo
25/1: Orlando City x Atlético-MG

“Será uma ótima 
oportunidade 

não só 
para trocar 

experiências, 
mas também 
para expandir 

a imagem 
do Fortaleza 

para o mundo, 
internacionalizar 

a marca, e 
criar novos 
torcedores”

Marcelo Paz, 
CEO do Fortaleza, sobre a 
pré-temporada nos EUA

MARCOS PAULO LIMA

Flamengo internacionaliza a 
marca da camisa na passagem 
por Orlando, na Flórida, na 
pré-temporada de 2024. O clube 
voltará aos EUA em janeiro
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QSC 07 lt 6 apto térreo
2qts reformado ceram
R$1.500, F:99966-9495

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 05 Conjunto U casa
35 . Aluga-se ótima cs
de fundos Casa de fun-
dos 2q suite e wc social
c/ coz americana e lavan-
deria. Tratar no local.

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

QE 21 3qts c/arms 2wc
toda na laje. Só via Msg
WhatsApp 99982-2672

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

3ª AV Casa Vazada
3qtos sendo 2stes 4 ba-
nhs 2 coz 5vgs gar ba-
nh hidro aquec.,solar
água quente em toda a
casa áárea gourmet
200m de área constr
R$3.500 99267-1972

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 GUARÁ

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PÁTIO CAPITAL Algu-
go sala 45m2 c/ divisóri-
as Nacente 98138-7815

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA VC Petis-
caria Ltda CNPJ:
34.824.832/0001-44,con-
voca o Sr. Carlos
Eduardo Araújo Alves
CPF: 063.383.861-60 à
comparecer em seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo máximo de 48h, à
contar desta, sob pe-
na decaracterizar aban-
dono de emprego, con-
forme art 482 Letra I
da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

SOLANGE TRAVESTI
Alagoana, linda, simples-
menteencantadora,meni-
na mulher alagoana,
transativapassiva.Sudo-
este. 61 98401-9051

MASSAGEM RELAX

ANINHA OEFERECE
serviços:Massagem rela-
xante, Nurú corpo a cor-
po e depilação a domicí-
lio Zap 61 99630-7974

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL MÉDIO

E L E T R I C I S T A -
Contrata-se. CV p/:
audisolar.df@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90005/2025

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de apoio administrativo para 
atendimento às necessidades auxiliares, instrumentais e/ou acessórias das 
unidades administrativas e legislativas do Senado Federal.
ABERTURA: 13/01/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

PIZZARIA CONTRATA
PIZZAIOLO forno a le-
nha. Paranoá/DF. CV:
dayannepereiraazevedo
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A)COMEx-
periência. Vaga disponí-
vel para Casa Park. Inte-
ressados enviarcurrículo
compretensãosalarialpa-
ra: (62) 98154-7051 ou
p r i m e c a s a p a r k 2 7
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A)COMEx-
periência. Vaga disponí-
vel para Casa Park. Inte-
ressados enviarcurrículo
compretensãosalarialpa-
ra: (62) 98154-7051 ou
p r i m e c a s a p a r k 2 7
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me c/ ót. re-
ferências F: 99808-6053
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RES/DIVU
LGAÇÃO

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Matuê rege a 
invasão do trap no 
Mané Garrincha

O Rei Leão está de 
volta com a saga 
de Mufasa

Curta Quebra- 
nozes e o som dos 
corais natalinos

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 16

APROVEITE O NATAL E  

PREPARE-SE PARA O ANO-NOVO

CONHEÇA RESTAURANTES QUE CRIAM 
RECEITAS ESPECIAIS E AMBIENTES 

AGRADÁVEIS PARA VOCÊ CELEBRAR A 
VIRADA DO ANO COM A FAMÍLIA E AMIGOS

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 20 de dezembro de 2024

SGT FIGU
EIRA FAB
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O fi m de semana chega com 

um cardápio musical rico e 

variado. Matuê é uma das 

atrações de um megashow de 

trap que tomará a arena do 

Mané Garrincha. Enquanto 

isso, no Clube do Choro, Renata 

Jambeiro comanda a Feijoada 

com samba solidária. E Milton 

Guedes, fi lho de Beto Guedes, 

reúne a família musical para 

uma festa no Clube do Choro. 

No cinema, a dica é assistir a 

mais uma aventura da série 

Rei Leão, com Mufasa, o pai 

do Simba. Nas artes cênicas, 

Poema Muhlenberg apresenta 

um espetáculo para celebrar 

os 21 anos da Cia. Nós do 

Bambu e, ao mesmo tempo, 

os encantos da natureza. Em 

gastronomia, preparamos um 

roteiro dos restaurantes que 

capricham nas receitas para 

você comemorar a passagem do 

ano com a família e os amigos 

de maneira especial. Um bom 

fi m de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO  PRISCILA TESSARINI

DIVULGAÇÃO 

Espetáculo Wicked  leva aos palcos 
a magia da fábula para as crianças. 
MÚSICA, PÁGINA 14

NATHAN NASCIMENTO

Poema Muhlenberg comemora 
21 anos da Cia. Nós do Bambu com 
o espetáculo Artesania de encanto, 
no Espaço Cultural 508 Sul. 
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 21

Milton Guedes  faz a festa da família 
musical mineira no Clube do Choro. 
MÚSICA, PÁGINA 14

Renata Jambeiro e convidados 
promovem a roda de samba da 
solidariedade no Clube do Choro. 
MÚSICA, PÁGINA 13



Escaneie o QR Code
e saiba mais.

As Salas VIP Express Club foram pensadas para atender os passageiros 
que não abrem mão do conforto e preferem esperar pelo voo em um 

ambiente próximo ao portão de embarque.

São duas Salas VIP Express Club, uma no Píer Sul (próxima ao portão 41) 
e outra no Píer Norte (próxima ao portão 10).

Aproveite!

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 
EMBARQUE TEM SEMPRE UMA 
SALA VIP À SUA DISPOSIÇÃO!
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Um dos principais pontos 
turísticos da cidade, o Pontão 
não fica para trás no quesito 
réveillon. O Sallva, portanto, 
convida os clientes para uma 
festa recheada de sabor e far-
tura. Abrindo os trabalhos, 
serão servidos pães e queijos 
variados, além de frios, como 
presunto de parma, salame 
e mortadela, além de casta-
nhas, frutas secas, azeitonas 
e saladas.

Carro-chefe da casa, o 
pirarucu na manteiga de 

sálvia com gnocchi de ba-
nana-da-terra faz parte do 
menu de pratos principais, 
assim como o bobó de ca-
marão, a costelinha suína 
ao barbecue e o medalhão 
de filé ao molho roti. Have-
rá também opções de mas-
sas, como penne ao pomo-
doro, ravioli ao molho Al-
fredo e risoto.

Bolo da Ivone, mousse de 
maracujá, pudim de leite, 
queijo fresco com goiaba-
da cremosa, pavê italiano de 

morango e tiramisú serão ser-
vidos como sobremesa. Amei-
xa, pêssego, melancia, melão, 
morangos, romã e uvas-tintas 
e brancas também não ficam 
de fora no bufê.

O evento conta com ser-
viço open bar, que inclui es-
pumantes, uísques, vinhos 
brancos e tintos, chopes, 
drinques com tequila, vodka, 
gin e cachaça, além de be-
bidas não alcoólicas, como 
água com e sem gás, água 
de coco, sucos, refrigerantes, 

energéticos e café.
Entradas para a festa saem 

por R$ 750, para o salão su-
perior, R$ 950, para a varan-
da, e R$ 1.100, para o deck 
à beira-lago. A partir do dia 
25, os valores sobem para R$ 
850, R$ 1.050 e R$ 1.200, res-
pectivamente. Crianças até 7 
anos não pagam, enquanto 
jovens de 8 a 15 anos e ido-
sos acima de 80 têm direito 
a 50% de desconto. Reservas 
podem ser feitas pelo telefo-
ne (61) 3522-4352.

Réveillon no Pontão

Adeus 
ANO VELHO..

Resturante Sallva, no Pontão do Lago Sul, 

prepara bufê para a virada de ano novo

Comece 2025 
com o pé direito! 
Confi ra os 
restaurantes 
da cidade que 
prepararam um 
menu especial 
para a virada 
do ano

Isabela Berrogain

Entre os rituais de 
fim de ano, a virada 
de 31 de dezembro 
para 1° de janeiro é 
um dos mais espera-
dos pelos brasilienses. 
Momento de celebra-
ção e união, familiares 
e amigos se unem ao 
redor da mesa para 
brindar o ano que está 
por vir e desfrutar de 
jantar farto de comi-
das típicas da época.

Espalhados pela ci-
dade, restaurantes se 
preparam para receber, 
na noite de réveillon, ce-
lebrações dos mais dife-
rentes públicos. Casas 
em regiões centrais, per-
to dos pontos turísticos 
da cidade, por exemplo, 
tornam-se alvo da pro-
cura de brasilienses que 
desejam uma vista pri-
vilegiada da queima de 
fogos à meia-noite.

Nesta semana, o 
Divirta-se Mais sele-
cionou algumas das 
principais opções da 
cidade. Há alternati-
vas para todas as fa-
mílias: brinquedotecas 
com monitores para as 
crianças, open bar pa-
ra os adultos e trilhas 
sonoras que agradam 

  PEDRO SANTANA / CB
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Mais de 

30 cortes 

de carnes 

nobres fazem 

parte da ceia 

de ano novo 

do Steak Bull

STEAK BULL/DIVULGAÇÃO

Neste Réveillon, o Du-
du Bar oferece uma ex-
periência completa aos 
clientes. Fazem parte 
do menu mini cestas de 
frutas típicas da época, 
como lichia e romã, a 
lentilha da sorte à meia-
noite, e hambúrgueres 
para os que desejam 
aproveitar a madrugada 
dentro. Nas opções de 
pratos principais, desta-
cam-se massas, como ri-
soto e ravioli, e carnes — 
camarão, bife de ancho, 
filé, salmão e robalo.

Quibe cru, brusque-
ta, porpeta de cordeiro, 
queijo coalho gratinado 
e camarão empanado 
serão as entradas servi-
das, enquanto tarte tatin 

de maçã ou cupcake de 
chocolate recheado com 
doce de leite argentino 
são as escolhidas para as 
sobremesas.

No pacote (R$ 550 + 
taxa de serviço) águas 
com e sem gás, suco de 
laranja e refrigerantes 
estão inclusos. As bebi-
das alcoólicas, por sua 
vez, serão cobradas por 
consumo. Crianças até 
5 anos não pagam, e as 
de até 10 são cobradas 
metade do valor. A casa 
conta também com ser-
viço de brinquedoteca 
com monitora (R$ 50 por 
criança). Reservas po-
dem ser feitas pelos te-
lefones (61) 99341-0055 
e (61) 3226-9996.

Experiência completa

Às margens do Lago Para-
noá, a ceia na churrascaria 
Steak Bull começa a ser servi-
da a partir das 21h, com mais 
de 50 opções de pratos e 32 
opções de cortes de carnes 
nobres, além de um open bar 
com água, suco, refrigerante, 
chope, caipirinha e uísque 12 
anos. No menu, destacam-se 
as opções de casquinha de 
bacalhau, camarão havaiano, 
salpicão de bacalhau, salada 
de frutos do mar, rosbife de 
atum e bacalhau à lagareiro 
com batata laqueada.

Rabanada, pudim de lei-
te, cheesecake de goiabada, 
torta alemã, torta de limão 
com chocolate branco, torta 
cremosa de maracujá, torre 

de profiterole, bolo de la-
ranja com nozes, panacota 
com calda de romã, bom-
bom de pistache na travessa 
fazem parte do menu de so-
bremesas. Reservas devem 

Ano novo à 
beira-lago

ser realizadas pelo número 
(61) 99664-1617, no valor de 
R$ 395 por pessoa. Crianças 
de 0 a 5 anos não pagam e 
de 6 a 10 anos são cobradas 
50% do valor.

• •
• •
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Primeiro pizza bar de 
Brasília, o Doma abre as 
portas nesta virada de ano 
para os que desejam curtir 
o réveillon em grande esti-
lo. Com uma vista privile-
giada de um dos principais 
cartões-postais da cidade, a 
Esplanada dos Ministérios, 
a festa começa às 20h, com 

um bufê de frios, saladas, 
frutas, pães, antepastos, ca-
napés e muito mais.

Os pratos principais fi-
cam por conta dos risotos 
de camarão e funghi, cevi-
che, fettuccine ao molho 
4 queijos com cubos de 
filé-mignon, salpicão de 
frango e camarão cremoso, 

acompanhados por arroz à 
grega, arroz cremoso, arroz 
branco e batata frita. Pu-
dim, mousses e doces va-
riados serão as opções de 
sobremesa.

A noite será embalada 
por um DJ, com ponto alto 
à meia-noite, com a quei-
ma de fogos da Esplanada. 

O restaurante oferece me-
sas no térreo para quatro 
pessoas (R$ 199 cada) e 
no terraço, para grupos de 
dois e quatro (R$ 249 cada). 
A loja também tem brin-
quedoteca para o público 
infantil. Reservas podem 
ser feitas pelo telefone (61) 
99891-0824.
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Pratos com 

camarão 

são um dos 

destaques do 

réveillon no 

Doma

Vista privilegiada
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MEZANINO/DIVULGAÇÃO

A vista  panorâmica 
da Torre de TV é um dos 
principais destaques no 
Réveillon no Mezanino. 
Sob o tema “Uma viagem 
aos anos 1990”, a festa 
será comandada pelo DJ 
Alysson Monteiro, que 
promete agitar a noite 
com hits nostálgicos da 
década a partir das 21h. 
A cozinha, por sua vez, 
funcionará sob a cura-
doria do chef Alexandre 
Aroucha, com estações de 
antepastos e frios, mini-
pães, frutas frescas e ser-
viço volante com pratos 
preparados exclusivamen-
te para o evento.

Para harmonizar, uma 
carta de drinks premia-
da, vinhos selecionados 

e opções não alcoólicas 
estarão disponíveis para 
compra, com serviço de 
garçons à mesa. O Réveil-
lon no Mezanino oferece 
dois tipos de acesso para 
grupos de até quatro pes-
soas — mesa com vista 
para o Estádio Nacional, 
por R$ 1.200, e mesa com 
vista para a Esplanada dos 
Ministérios, no valor de R$ 
2 mil. As reservas podem 
ser realizadas no próprio 
caixa do Mezanino ou no 
site da Bilheteria Digital.

Virada nostálgica

Pratos preparados 
exclusivamente para o 
evento serão servidos 

em serviço volante

DOMA

• HTN Trecho 1, Lote 9, Cobertura
 De domingo a quinta, das 12h à 

0h
 Sexta e sábado, das 12h à 1h

DUDU BAR

• SCLS 303, Bloco A, Via W3 Sul
 De segunda a quinta, das 12h 

às 15h e das 18h à 0h
 Sexta, das 12h às 2h
 Sábado, das 12h à 1h30
 Domingo, das 12h às 17h

MEZANINO

• Torre de TV de Brasília
 Domingo e segunda, das 11h30 

às 16h
 De terça a sábado, das 11h30 às 

15h30 e das 17h30 à 0h

SALLVA BAR E RISTORANTE

• Pontão do Lago Sul
 De domingo a quinta, 

das 11h à 0h
 Sexta e sábado, das 11h à 1h

ONDE COMER?

O rodízio que você frequenta deve ser bom, afinal, você é
uma pessoa de bom gosto. Mas talvez seja hora de
experimentar um rodízio espetacular.

CLN 208 Bloco DVenha nos visitar e se supreenda!! escaneia aqui, vai!!
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Desde que abriu as por-
tas há quase três anos no se-
tor Noroeste, o restaurante 
de culinária japonesa Noru 
Sushi Lounge tem se esme-
rado em fazer jus ao próprio 
nome, cuja tradução signi-
fica evolução. Comandada 
pelo trio de empresários 
formado por Filipe Pataro, 
Marcos Rodrigues e Bru-
na Mothé, a casa também 
se notabiliza em oferecer 
novidades, como a ceri-
monia Katai, que consiste 
em destrinchar com muita 

solenidade um gigantesco 
atum, denominado Bluefin, 
encontrado em águas pro-
fundas e geladas.

Pela segunda vez, o ri-
tual se repetiu na última 
quinta-feira tendo como 
protagonista do pantagrué-
lico jantar um atum azul 
de quase 100 quilos pesca-
do no Oceano Pacífico pela 
empresa mexicana Bluefiná, 
que o cultiva e o alimenta 
com anchovas e sardinhas, 
uma dieta absolutamente 
orgânica e natural.

    O boi  
do mar

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Como na época da Pás-
coa, o chef sansei Bruno 
Kamakura (E)  mais uma 
vez realizou o corte do pei-
xe diante de uma plateia de 
comensais que pagou R$ 
630, cada um, para se de-
leitar com a deliciosa carne, 

que chega à mesa sem adi-
tivos e sem hormônios. A 
experiência consta de sete 
etapas, a partir do otoshi, 
que é o tempurá de berinje-
la com caramelo de missô, 
seguindo-se temaki de na-
kaochi, que é carne raspada 

da espinha. Os três princi-
pais cortes da iguaria são 
o otoro, o mais gorduroso 
apresenta marmoreio mais 
claro; o chutoro com 25% de 
gordura e tom mais escuro e 
o akami, corte mais magro.

De tão especial com um 

sabor que derrete na boca, 
a carne do bluefin é a mais 
cara do mundo por volta de 
R$ 800 o quilo e já chegou a 
ser vendida por US$ 3 mi-
lhões, o quilo em um leilão 
no Japão, em 2019.  

Entusiasmado com a 

experiência, o restaurateur Fi-
lipe Pataro, que se prepara pa-
ra conhecer o Japão, promete 
oferecer aos clientes uma ceri-
mônia Katai por semestre. No-
ru Sushi fica na Quadra 10/11, 
Bloco B, lojas 2 e 3 do Noroeste. 
Reservas: 99554-0336. 

Sete etapas

Bluefin, o rei dos atuns, vem de águas profundas e é alimentado com anchovas antes da captura

FOTOS: AGÊNCIA EXTREMA/DIVULGAÇÃO
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•฀฀

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

» Um dos itens mais icônicos da mesa 
natalina é a rabanada. Recente pesqui-

sa procurou saber quais as sobremesas mais 
amadas nesta época do ano e a rabanada só 
perdeu para o pudim. Ficou à frente do pane-
tone, manjar, pavê e brigadeirão. Na Casa Al-
meria (104 Sul), ela vem recheada com creme 
de pistache, outro hit que virou moda a ponto 
de o Brasil triplicar a importação da castanha 
do Oriente Médio. Sai por R$ 14 a unidade. 
Telefone: 99582-8131.

» Gostinho de limão bem pronunciado na tar-
te au citron feita com merengue no Le Jardin 
Bistrot, que recebe o pedido 48 horas antes 
da entrega até o dia 22, além de outras sobre-
mesas francesas, como trufas de chocolate e 
madeleines. Fica na Quadra 301, Bloco A do 
Sudoeste. Telefone: 99661-0112.

» A clientela da Sweet Cake  soma duas 
gerações de brasilienses que em todas as 
comemorações, como as de fim de ano, 
encomenda torta. Cheesecake de frutas 
vermelhas tem pequena para oito pes-
soas por R$ 195 até grande para 35 por 
R$ 510. Ninho com morangos e pêssego 
com chantilly compartilham os preços e 
tamanhos. Já a torta alemã sai por R$ 129 
a pequena e R$ 429, a grande, enquanto o 
Naked Cake tem por R$ 240 para oito pes-
soas e R$ 375 para 15. Telefones: 99113-6261 
(Lago Sul) 99277-2897 (412 Sul) 99583-9081 
(408 Norte) e @sweetcake.brasilia.

» Milky Moo, re-
de especializada em 
milkshakes acaba de 

lançar uma 
versão exclu-
siva do clás-
sico pane-
tone que traz 

no recheio o sabor de seu produto carro 
chefe, de nome Pandora, tendo como base 
brigadeiro de leite ninho e creme de ave-
lã. A novidade sai por R$ 79/700g e ficará 
no cardápio da marca por tempo limitado, 
podendo ser pedida pelo app do iFood ou 
adquirida nas 500 lojas espalhadas por to-
do o Brasil. Acesse www.milkymoo.com.br

» Um biscoito de nata no formato de 
boneco sorridente, recheado de brigadei-
ro branco e geleia de framboesa e coberto 
com chocolate é o Merry Donut (R$ 18) 
lançado pela Dóffee, rede de donuts. Outro 
produto novo é o Ponche Fruit (R$ 16) com 
pedações de frutas como maçã, morango e 
uva mergulhadas em mix de suco de ma-
çã, groselha e um toque de refrigerante de 
limão, que dá o frescor. Em Águas Claras, a 
loja fica na Rua 37, Lote 2.

» Agora se 
você não po-
de consumir 
açúcar ou se 
tem restrição 
a glúten e lac-
tose, a opção 
certa está na 
grife Quitu-
tices, confei-
taria especia-
lizada para 
atender celía-
cos e alérgicos 
a proteína do 
leite. A loja tem um cardápio incrível 
no qual há charlotte pequena por R$ 
230/10 a 12 pessoas e média por R$ 
420/ até 20 pessoas e taça napolitana 
além de panetone. Dias 23 e 30 fun-
ciona até as 20h com os produtos dis-
poníveis no balcão. Fica na 315 Sul, 
Bloco A. Telefone: 3543-5057.

 LIANA SABO

 LE JARDIN BISTROT/DIVULGAÇÃO

 SWEET CAKE/DIVULGAÇÃO

 DÓFFEE/DIVULGAÇÃO
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Um biscoito de nata no formato de 
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(408 Norte) e @sweetcake.brasilia.

» Milky Moo
de especializada em 
milkshakes acaba de 

lançar uma 
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Tradicional sobremesa 
brasileira, o pavê é um dos 
doces mais simples e prá-
ticos de serem preparados 
para a noite de Natal. Sabo-
roso, o prato é, basicamen-
te, uma união de camadas 
de biscoitos embebidos em 
líquidos como leite ou café, 

Delícia 

natalina

Quando o assunto é 
sobremesa, o pavê é 
um dos queridinhos 
das famílias brasileiras. 
Para este Natal, 
aprenda como tornar 
ainda mais saborosa a 
receita do doce

Mandiê Doceria. Ela acres-
centa que creme e biscoito 
são os únicos ingredientes 
essenciais para o período 
natalino, a chef elaborou 
uma receita de pavê inspi-
rada no merengue Sophia, 
um dos mais vendidos da 
casa. Deliciosa combinação 

de brigadeiro branco, mo-
rangos frescos e suspiro, o 
doce é vendido na Mandiê 
em taças de tamanho P (R$ 
109 — 950ml), M (R$ 158 
— 1450ml) e G (R$ 280 — 
2200ml). Encomendas po-
dem ser feitas pelo número 
(61) 99259-7078.

RECEITAPanetone trufado de 
     chocolate com 
           laranja é a
                  novidade no 
                        Ernesto
                            Cafés 
                                Especiais

Pedro Calil

Aprenda a 
fazer a receita 
de pavê da 
chef Amanda 
Figueiredo, 
inspirada no 
merengue 
Sophia da 
Mandiê 
Doceria

Divulgação/Mandiê Doceria

INGREDIENTES

• 1 caixa de leite condensado 
• 1 caixa de creme de leite 
• 1 gema de ovo 
• 1 xícara de leite 
• 1 colher de amido de milho

MODO DE PREPARO

• Para fazer o creme branco, 
coloque em uma panela o leite 
condensado, creme de leite, uma 
gema de ovo e o leite já com o 
amido de milho dissolvido

• Mexa em fogo médio até dar uma 
engrossada e depois desligue o fogo

• Reserve e cubra com um plástico

• Separe biscoito champanhe e leite

• Cubra o fundo da taça com 
o creme branco já frio, 
umedeça levemente o biscoito 
champanhe no leite e forre o 
fundo da taça com o 
biscoito umedecido

• Coloque outra camada de creme 
branco e biscoito champanhe 
umedecido por cima

• Coloque mais uma camada de 
creme e, por cima, morangos 
frescos cortados ao meio

• Construa camadas dessa forma 
até encher a taça

• Decore a taça com morangos frescos 
e suspiros em formatos de gota

Panetone artesanal

Café conhecido na cidade, o 
Ernesto apresenta, neste Natal, 
uma novidade — o lançamento 
do panetone trufado de cho-
colate com laranja. A receita, 

que prioriza a tradição da lon-
ga fermentação, inclui farinha 
importada da França e uma 
essência natural desenvolvi-
da na própria cafeteria, feita 

com raspas de laranja-bahia, 
limão, baunilha e o aromático 
cumaru, substituindo as essên-
cias industrializadas. No re-
cheio, o ingrediente principal 

é o ganache de chocolate meio 
amargo. O valor do produto in-
teiro (700g) é R$ 75, enquanto 
a fatia sai por R$ 16 nas lojas 
da marca.

alternadas com um creme 
à base de leite condensado 
e creme de leite. Com sabor 
adocicado e textura cremosa, 
ele conquista os mais diver-
sos paladares, tornando-se 
um clássico da família brasi-
leira nas festas de fim de ano.

 Mesmo se tratando de 

uma receita tradicional, a 
versatilidade do pavê per-
mite variações que acres-
centam novas camadas de 
sabor ao doce. “Colocar fru-
tas frescas, como morangos, 
traz frescor e textura à sobre-
mesa”, sugere a chef Amanda 
Figueiredo, proprietária da 
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Brandão foi 
anunciado 
como novo 
artista da 
gravadora 
em setembro 
deste ano

KARL BERGER

Eduardo Fernandes

Despontar nacionalmen-
te no cenário musical não é 
uma tarefa fácil, sobretudo 
quando se vem de tão longe. 
Sair do Nordeste para fazer 
sucesso em todo país, alcan-
çar milhões de fãs e se esta-
belecer no mercado como 
uma das grandes referências 
de rap e trap a nível nacional. 
Esse é o trabalho da 30praum, 
que tem como integrantes 
WIU, Teto, Brandão e Matuê, 
sendo esse último o respon-
sável pelo nascimento e idea-
lização da label. 

Nos últimos anos, falar 
de música e não mencionar 
a periferia é deixar de lado 
talentos que nascem a todo 
instante. Entretanto, é fato 
que ganhar tanto reconhe-
cimento tendo nascido fora 
do eixo Rio-São Paulo torna 
as coisas ainda mais difíceis. 
Matuê, WIU e Brandão são 
de Fortaleza, no Ceará, en-
quanto Teto é natural de Ja-
cobina, na Bahia. 

Apesar da proximidade 
que cada um tem com suas 
próprias raízes, as inspirações 
e aspirações dos quatro os 
transformam em destaques 
máximos de um ecossistema 
que cresce exponencialmen-
te com o passar do tempo. 
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Amanhã, os artistas da 
30praum se apresentam 
em Brasília, a partir das 
18h. Matuê, Teto, WIU 
e Brandão prometem 
agitar o público 

de gravadora. “Aprendo mui-
to com eles só de observar”, 
completa.

Afetos e conexões

Amanhã, a partir de 18h, os 
meninos da 30praum se apre-
sentam na cidade, no que 
promete ser uma das grandes 
atrações do trap em 2024. É 
a primeira vez que todos os 
artistas do selo estarão reu-
nidos, no mesmo palco, após 
as apresentações realizadas 
em setembro, no Rock in Rio. 

“Poder ter essa troca no palco 
e fora dele. O Rock in Rio foi 
insano e estar reunido com 
geral de novo torna esse show 
em Brasília mais especial ain-
da”, acrescenta.

“A gente fica felizão de ver 
um ritmo que veio da perife-
ria ganhando tanto espaço. 
No rap a gente fala das nos-
sas vivências, contamos nos-
sas histórias. E pô, estar no 
palco com minhas inspira-
ções e ouvir geral cantando 
nosso som ... não tem pre-
ço!”, comemora Wiu.

SERVIÇO

30praum em Brasília
Amanhã, às 18h, no Mané 
Garrincha
Ingressos a partir de R$ 120 
(meia-entrada), na plataforma 
digital Ingresse
Não recomendado para 
menores de 16 anos

Para Brandão, o recém-con-
tratado da 30praum, é sem-
pre uma honra cantar com 
“os caras”, conforme descreve 
carinhosamente os amigos 

Matuê é 
o líder e 
fundador da 
30praum
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Teto acumula 
quase 7 
milhões de 
ouvintes no 
Spotify
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WIU é 
um dos 
principais 
nomes da 
30praum

LUQ DIAS

O que é o trap?
O trap surgiu no sul dos Estados Unidos, 
na década de 1990. No entanto, 
consolidou-se no cenário a 
partir dos anos 2000, como um subgênero 
do hip-hop e do rap. Suas letras são 
caracterizadas por temas como 
desigualdade social, violência, 
consumo de drogas e ostentação. 

Trap no Nordeste
No Brasil, o trap começou a dar grandes 
passos a partir de 2010. À época, um dos 
grandes expoentes do subgênero foi o 
paulista Raffa Moreira, que ajudou a levantar 
a cena e ganhou notoriedade anos depois. 
Ao seu lado, Matuê, líder da 30praum, 
também se consolida como um dos grandes 
do cenário, elevando o trap nordestino, 

que conta com uma mistura marcada por 
outros elementos musicais, como o piseiro, 
reggaeton, brega e forró. 

Relevância nacional
Teto: 6,9 mi de ouvintes no Spotify
WIU: 10,4 mi de ouvintes no Spotify
Brandão: 1,9 mi de ouvintes no Spotify 
Matuê: 8,6 mi de ouvintes no Spotify
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SERVIÇO

15º Jambeiro Solidário 

Amanhã, às 12h, no 
Clube do Choro de Brasília 
(SDC Bloco G). Ingressos 
a partir de R$ 20.

Renata 

Jambeiro 

comanda 

uma festa 

solidária 

amanhã no 

Clube do 

Choro

DIVULGAÇÃO 

Tainá Hurtado*

Samba, feijoada, alegria 
e solidariedade: essa será a 
combinação do sábado no 
Jambeiro Solidário, projeto 
que compõe a programação 
da tradicional Feijoada com 
Samba no Clube do Choro 
de Brasília. A partir das 12h, 
o evento reunirá a anfitriã da 
ação Jambeiro Solidário, Re-
nata Jambeiro, e mais de 20 
artistas da cidade em apre-
sentações de celebração da 
união da música e do impac-
to social na última Feijoada 
com Samba do ano.

“Além de você curtir uma 
excelente feijoada, você apro-
veita para sambar e para ou-
vir o melhor da música bra-
sileira com diversos artistas”, 

afirma Renata. Idealizado 
pela cantora, o Jambeiro 
Solidário completa 15 anos 
mobilizando artistas e a co-
munidade do Distrito Federal 
para a arrecadação de doa-
ções que asseguram direitos 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade. 

Com o objetivo de contri-
buir socialmente  e fomentar 
a cena cultural local, todos os 
ingressos do evento serão re-
vertidos em doação. “É uma 
rede para novos artistas que 
estão lá gentilmente, volun-
tariamente, cedendo o seu 
talento e o seu trabalho para 
a gente fazer uma tarde super 
gostosa, para todo mundo se 
divertir e levar doações”, res-
salta a cantora.

A 15ª edição do Jambeiro 

Samba, feijoada e doações

Solidário tem como novida-
de a parceria com o evento 
Pegada Solidária, que ocorre 
há sete anos na cidade. Ao 
fim da corrida de 24 horas 
ininterruptas de Marcelo Bo 
ao redor do Clube de Choro, 
às 12h, de sábado, artistas e 

a comunidade brasiliense se 
reúnem para sambar em prol 
da contribuição e mudança 
social. Itens de higiene, de 
limpeza, roupas, calçados e 
materiais esportivos também 
serão aceitos como doações 
na entrada do evento.

O BLEND DO BRASIL

Descubra, conheça,
deguste e faça parte

da nossa história.

Conheça nossos
rótulos e agende
sua vista!

BR-251, Km 07 | PAD-DF(61) 99442-1975

O 
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Alto Volume Fest 
Sábado, a partir das 17h
na Infinu (CRS 506 Bloco  
A Loja 67). Ingressos  
disponíveis no Shotgum 

As Bruxas de Oz 
Amanhã e domingo, às 16h e 
20h, no Teatro Royal Tulip 
Ingressos disponíveis no site  
da Sympla, a partir de R$45

Inferninho Trabalho  
Sujo recebe
show de Gaivota Naves 
Sábado, a partir das 20h 
Infinu (CRS 506 Bloco A Loja 
67) Ingressos disponíveis 
no Shotgun. Gaivota Naves 
compartilha suas reflexões 
sobre o início de sua carreira e 
as inspirações que o  
levaram à música.

DIVULGAÇÃO 

Luisa Mello*

Amanhã e domingo, o 
palco do Teatro Royal Tulip 
se transforma na cidade de 
trilhas douradas e recebe a 
montagem de As Bruxas de 

Oz. Inspirado no musical da 
Broadway Wicked, a peça é 
um retrato da história de El-
phaba e Glinda, antes de se 
tornarem a Bruxa Má do Oes-
te e a Bruxa Boa do Leste. 

Na universidade de Shiz, a 
reservada e insegura Elphaba 
sofre dificuldades em se en-
turmar devido a cor de pele 
esverdeada. Glinda, a garota 
loira e popular, inveja Elpha-
ba por ser capaz de exercer 
bruxaria. Após um incidente, 
as duas meninas são obriga-
das a compartilharem um 
quarto e, do ódio, nasce uma 
inesperada amizade. A peça é 
atrelada a uma trilha sonora 
emocionante, que encanta o 
público e os conecta com a 

Em algum 
lugar depois 
do arco-íris

Sugar Kane: audácia para obras experimentais

@LARISSASAV

Arthur Monteiro*

O final de semana na In-
finu promete ser vibrante e 
repleto de música. O show 
da banda punk Sugar Kane 
é uma das atrações do Alto 
Volume Mini Fest, que ocor-
rerá neste sábado, reunin-
do o melhor do rock alter-
nativo. Os ingressos para o 
festival estão disponíveis no 
Shotgun, a partir de R$40.

Com 20 anos de traje-
tória, a banda Sugar Kane 
adquiriu o vigor e a expe-
riência necessários para 
criar obras cada vez mais 
experimentais. Contudo, o 

Rock 
alternativo

compromisso com o rock 
e o hardcore melancólico 
permanece intacto. Hoje, 
com uma maturidade con-
solidada, o grupo continua 
a explorar novas combina-
ções e parcerias, incluin-
do a colaboração com Jup 
do Bairro no último disco. 
Ao Correio, o baterista da 

banda, André Dea, ressalta 
a influência da banda The 
Police: “A produção experi-
mental é o que faz com que 
a gente consiga estar sem-
pre buscando desenvolver 
coisas diferentes.”  

O baterista destaca co-
mo uma banda de hardcore 
pode compor em diferentes 

história emocionante mon-
tada no palco. 

A preparação das atrizes 
Luara Hias (Elphaba) e Cla-
rice Rangel (Glinda) incluiu 
momentos de dificuldade di-
ferentes para cada uma. “Es-
se é meu papel dos sonhos 
no teatro musical, o que já 
traz uma grande carga emo-
cional e faz com que eu me 
emocione o tempo todo. E 
segundo, porque a Elphaba 
quase não sai do palco.  São 
muitas cenas, muita música, 
muito detalhe, muita coisa 
técnica”, conta Luara.

Clarice, entretanto, teve 
dificuldades de se encontrar 
na personagem e teve de sair 
da zona de conforto diversas 
vezes: “Em meio à inseguran-
ça comecei a duvidar das es-
colhas que já havia feito para 
a construção da persona-
gem. Esse momento foi bem 
desafiador, mas depois de 
conversar com os diretores e 
de me aprofundar novamen-
te nos estudos sobre o papel, 
quase que recomeçando do 
zero, consegui reencontrá-la. 
E, apesar do estresse, acre-
dito que esse processo de 

Também no sábado 
na Infinu, os palcos da 
506 Sul irão receber pela 
primeira vez o Inferni-
nho Trabalho Sujo. Esse 
projeto, idealizado pe-
lo jornalista paulistano 
Alexandre Matias, tem 
como objetivo mapear 
artistas de várias cidades 
do Brasil e dar visibilida-
de a músicos de diversos 
gêneros. Neste sábado, o 
lançamento do novo dis-
co de  Guilherme Cobelo, 
Caubói astral  será o des-
taque da noite, contando 
com show de abertura da 
Gaivota Naves e discote-
cagem de Alexandre Ma-
tias. Os ingressos estão 
disponíveis no Shotgun, 
a partir de R$40.

Gaivota Naves inte-
gra a banda Joe Silhueta, 
ao lado de Guilherme, 
que, neste final de ano, 
lançou um projeto solo. 
Para celebrar o novo ál-
bum do amigo, Gaivota 
realizará um show de 
abertura repleto de gran-
des sucessos do grupo. 
“Sempre me vi como ar-
tista. Desde cedo, tive in-
teresse por teatro e artes 
plásticas. Após alguns 
anos no teatro, senti a 
necessidade de explorar 
novas expressões.”

Mapeamento 
Musical

idiomas: “Depois de 27 
anos de banda e pelo me-
nos 23 fazendo músicas em 
português, não podemos 
dizer que achamos difícil. 
Algumas músicas novas até 
hoje surgem com palavras 
aleatórias em inglês, que, 
depois, são substituídas. O 
estilo tem muita identifica-
ção com a língua inglesa, 
mas acabou se tornando 
algo natural para nós es-
crevermos na nossa língua 
nativa”, conta André . 

enfrentar as minhas próprias 
inseguranças foi fundamen-
tal para o meu crescimento 
artístico e pessoal”. 

Em meio a tantas outras 
recriações da obra, incluin-
do o longa-metragem em 
cartaz, o espetáculo se prova 
ímpar e um complemento 
para a história. “Acredito que 

nossa principal diferença é 
a verticalização nas temáti-
cas presentes no espetáculo, 
assim como as construções 
dos personagens e das re-
lações propostas”, explica 
a direção. E complementa: 
“Por ser uma obra muito 
conhecida, o desafio criati-
vo de montar o espetáculo, 
é de fazer uma montagem 
original, com o entendimen-
to que temos do espetáculo, 
mas que não perca o que já 
foi criado anteriormente e 
que os fãs amam”. 

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco

Musical As Bruxas de Oz, 
amanhã e domingo, às 16h e 
20h, no Teatro Royal Tulip



Dê boas-vindas a 2025 em grande estilo no Brasília 
Palace Hotel! Um jantar exclusivo no Oscar 

Restaurante, ao som de jazz, MPB e bossa nova, com 
uma vista deslumbrante para o Lago Paranoá e uma 

queima de fogos inesquecível.

Pacotes com hospedagem ou apenas jantar 
disponíveis. Garanta sua virada memorável!

plazabrasilia.com.br/reveillon-brasilia-palace-2025
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SERVIÇO

Espetáculo Nuit 
de Noel e ballet 
Quebra-Nozes
Amanhã, às 18h, na 
Esplanada dos Ministérios. 
Entrada gratuita.

Espetáculo 
Nuit de Noel 
encanta 
público com a 
magia do Natal 
na Esplanada 
dos Ministérios

DIVULGAÇÃO

Maria Luísa Vaz*

O espetáculo Nuit de Noel 
vem para encantar o público 
com a magia do natal na Es-
planada dos Ministérios. O 
evento, concebido pela pia-
nista Virginia Hogan, com-
bina arranjos de um duo de 
pianos, orquestra, cantores lí-
ricos e balé em duas partes. A 
primeira composta por árias 
e canções clássicas e, a segun-
da, será a Suíte quebra nozes, 
de Piotr Ilich Tchaikovsky. 

O espetáculo terá a par-
ticipação da Orquestra Sin-
fônica do Teatro Nacional 
Claudio Santoro, regida pelo 
maestro Claudio Cohen; os 
pianistas Virginia Hogan e 
Daniel Tarquinio; a Compa-
nhia Bailarinos de Brasília, 
com direção de Paula Nó-
brega e coreografia de Luis 
Ruben Gonzalez; e a Cia de 
Cantores Líricos de Brasília, 

Em clima 
de natal

com direção geral de Rena-
ta Dourada, e participação 
especial da soprano lírica 
Ariadna Moreira.

O show já foi realizado três 
vezes e, amanhã, fará parte 
da programação do Nosso 
Natal, promovido pelo GDF 

na Esplanada dos Ministé-
rios, de 1º a 30 de dezembro. “ 
O espetáculo é para o público 
de todas as idades. Consegui-
mos levá-lo a crianças caren-
tes em Ceilândia e a alegria 
foi contagiante. Esse é o me-
lhor presente para o artista:  

ver a alegria nos olhos e nos 
rostos da plateia. Por isso, va-
mos continuar levando o es-
petáculo a onde pudermos” 
conta Virginia Hogan.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Curta outras celebrações

NATAL DE QUEBRADA
Hoje, a partir das 13h, o Programa 
Jovem de Expressão promove tarde de 
diversão e solidariedade em Ceilândia 
(EQNM 18/20, Praça do Cidadão, 
Ceilândia Norte). Entrada gratuita.

NATAL BREGA CHRISTMAS
Hoje e amanhã, às 19h30, os 
tenores Alexandre Innecco e 
Cassiano Barbosa e o pianista 
Marcos Félix realizam show 
com músicas de natal no Espaço 
Cultural Alexandre Innecco (Asa 
Norte CLN 116 BL A loja 62 - 
Brasília). Ingressos a partir de 
R$ 30 (meia-entrada) 
+ taxa no Sympla.

PLAY DE NATAL
Hoje, a partir das 22h30, Ktuh, 
Saturno e Juju de Agostini prometem 
animar a pista da Externa (Centro 

Comercial Amazonas, SCS Q. 5 BL B 
Lote 74 - Asa Sul, Brasília). Ingressos 
a partir de R$ 40 + taxa no Sympla.

LIGAMAR SOLIDÁRIO
Amanhã, a partir das 9h, a Ligamar 
Seguros promove uma festa natalina 
para crianças com brincadeiras, 
lanches, distribuição de presentes, 
surpresas e show da banda Brother 
Show no Sol Nascente (Asece - Setor 
Habitacional Sol Nascente / Trecho 
2 Chácara 128 Lote 1). 
Entrada gratuita.

ASTRAL #2 DE NATAL NO GALPÃO
Amanhã, a partir das 16h, Kenner 
& Krel, Mak e Jess Ullun animam o 
público no Galpão Imagina Juntos (Saa 
Q 2 - SAAN, Brasília - DF). Ingressos a 
partir de R$ 10 + taxa no Sympla.

AUTO DAS PASTORINHAS 
Amanhã, às 17h, aproveite o teatro 
natalino com a Dona Maroca, senhora 

carismática que conduz o público pelo 
universo do festejo, com a encenação 
do Auto de Natal, destacando as 
Pastorinhas e o presépio. No Espaço 
Cultural Bagagem (Q. 40 S/Central 
Gama). Entrada Gratuita.

DINGOU BÉUS
Amanhã, às 19h e às 21h30, a Cia. 
de Comédia Os Melhores do Mundo 
apresenta o espetáculo Dingou 
Béus no Espaço Cultural Caesb 
(Av. Sibipiruna, 11 - Águas Claras). 
Ingressos a partir de R$ 50 (meia-
entrada) + taxa na Bilheteria Digital.

CONCERTO DE NATAL
Amanhã, às 19h30, o grupo de coral 
Cantus Comunidade apresenta 
músicas natalinas na Paróquia do 
Verbo Divino (SGAN 609 Módulo C - 
Asa Norte). Entrada gratuita.

GRANDE CONCERTO DE NATAL
Amanhã, às 19h30, o coro e 

orquestra dos Arautos do Evangelho 
apresentam músicas de natal no 
Teatro Católica - auditório central ( 
QS 7 Lote 01 - Taguatinga). Ingressos 
a partir de R$ 40 (crianças de 6 a 10 
anos) + taxa no Sympla.

PAGODÃO DELAS
Amanhã, a partir das 20h, DJ Juliana 
e grupo Elas que toquem realizam 
edição de Natal do pagodão delas no 
Anexo Bz (Saa Q 2 - SAAN, Brasília). 
Ingressos a partir de R$ 20 + taxa no 
Sympla.

FESTA FICA COMIGO
Amanhã, a partir das 20h, para 
quem gosta de pagode, a edição 
natalina da festa Fica Comigo 
promete agitar a Associação Atlética 
Banco do Brasil (Asa Sul Trecho 
2 Conjunto 17 20, St. de Clubes 
Esportivos Sul, Brasília). Ingressos 
a partir de R$ 75. Não recomendado 
para menores de 18 anos.

PISEIRO DE NATAL
Amanhã, a partir das 21h, Comitiva 
Us Minino do 38 comemora 
aniversário em festa de piseiro 
com tema natalino na Vanguarda 
Shows e Eventos (R. 01 Qd 07 Chac 
20, Rua Comercial do Bosque - São 
Sebastião). Ingressos a partir de R$ 15 
+ taxa no Sympla.

O NATAL CHEGOU - CEIAN MUNIZ
Amanhã, a partir das 21h, Ceian 
Muniz, André Barão e Paulo Lima 
realizam show na Arena Dose Dupla 
(QNM 09 - Conjunto A Lote 2/4, 
Ceilândia). Ingressos a R$ 30 + taxa 
no Sympla.

MASKARED CHRISTMAS - NATAL DE 
MISTÉRIO E GLAMOUR!
Amanhã, a partir das 21h, baile de 
máscaras natalino com shows de DJs 
na Pink Elephant (SHCN CLN 201 - 
Asa Norte, Brasília). Ingressos a partir 
de R$ 30 + taxa no Sympla. 

ROTEIRO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Quintal da Música
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Eu recomendo
Clássicos da soul music, com a assinatura de mestres do gênero, 

como Isaac Hayes, James Brown, Marvin Gaye, Stevie Wonder, Wilson 
Picket e Tim Maia, poderão ser apreciados no show que o coletivo 
brasiliense Balada fará hoje, às 20h30, no Espaço Cultural do Choro. 
Haverá participação especial da percussionista Kamilla Fóggia.

Palco importante  
A Sala Martins Pena do Teatro Nacional, 

que será reaberta neste final de semana, com 
show de Chitãozinho & Xororó e concerto da 
Orquestra Sinfônica Cláudio Santoro, já aco-
lheu grandes espetáculos, como o Brasileiro 
Profissão Esperança, protagonizado por Maria 
Bethânia e Ítalo Rossi.

ARQUIVO PESSOAL

Última turnê
Natiruts, banda que surgiu na capital fede-

ral há duas décadas, fará turnê de despedi-
da em 2025, com início em 2 agosto. No show 
Good vibration, o grupo liderado pelo vocalis-
ta Alexandre Carlo, contará com a formação 
original, da qual fizeram parte a vocalista Iza-
bella Rocha, o guitarrista Kiko Peres e o per-
cussionista Bruno Dourado.

Rosa Choque
O grupo Marias Rosa Choque será a atração 

de hoje, às 21h, no Eye Patch Panda (514 Sul, 
Bloco A, Loja 16m entrada pela W2). As me-
ninas vão interpretar sucesso do repertório 
de Gal Costa, Maria Bethânia, Marisa Monte, 
Elber Ramalho e Ana Carolina.

Branco e dourado
Banda de baile que faz sucesso no DF,  Ter-

minal Zero animará o réveillon do Iate  Clube, 
que tem como título Branco e Dourado. Haverá 
participação do DJ Nando Niltro, na abertura e 
no encerramento. Os ingressos estão à venda na 
secretaria da tradicional instituição brasiliense.
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Ian Coury, bandolinista brasiliense radicado em Boston 
(EUA), desde 2020, onde faz mestrado em composição es-
crita e produção musical, na Berklee College of Music,está 
de férias na cidade, mas se mantém em atividade. 

Hoje, às 20h30, ele estará à frente da segunda edição do 
projeto Quintal da Música, produzido pela mãe Cláudia 
Coury, na NRT  Trecho 1, Chácara 29, no Lago Norte, ten-
do a companhia de Igor Souza (violão 7 cordas) e Larissa 
Umaytá (percussão). O repertório reúne composições au-
torais e e arranjos de clássicos da MPB. 
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 PRISCILA TESSARINI

Festa da família Guedes
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Mariana Reginato*

O grupo brasiliense Di 
Propósito está de volta à ca-
pital, hoje, com o projeto 
Luau do Di Propósito. A ban-
da, que surgiu no Guará em 
2009, criou o projeto, que foi 
uma produção audiovisual, 
em 2018 e a gravação rodou 
o país. “O projeto levou o Di 
Propósito a ser conhecido fo-
ra de Brasília e depois da gra-
vação, levamos o Luau para 
rua em forma de festa. É um 
projeto muito importante pa-
ra nós e temos muito carinho 
por ele”, destaca Matheusi-
nho, cavaquinista do grupo.

Com convidados espe-
ciais, o evento será realizado 
na Orla do Clube de Enge-
nharia. Brasília é a casa do 
grupo Di Propósito e estar 
na cidade sempre agrada a 
banda. “Tocar aqui é sempre 

muito especial porque esta-
mos com pessoas que nos 
acompanham desde o início. 
Amamos tocar na nossa cida-
de”, comenta Matheusinho.

Para os brasilienses, o 
Luau do Di Propósito 
promete uma noite 
cheia de pagode, 
para sambar e se 
emocionar ao 
lado do grupo 
brasiliense.

Sob a luz do luar  

Milton Guedes 
e família 
são atrações 
no Clube do 
Choro.

Mark F. Vaz

O multi-instrumentalista Milton 
Guedes, ex-saxofonista do Roupa no-
va,  fará um show de hits da música 
popular brasileira hoje às 20h30 no 
Clube do Choro ao lado de seus fami-
liares.   Ele tocou com grandes nomes 
da MPB,  como Milton Nascimento, 
Elza Soares, Lulu Santos e Lô Borges, 
e foi responsável pelas trilhas sonoras 
das telenovelas Ti-ti-ti e Guerra dos se-

xos, entre outras.  
Milton é filho de Beto Guedes e 

cresceu em um ambiente musical que 
envolveu toda a família. Esse show a é 
a terceira festa anual da família Gue-
des.  E um momento de celebração em 
que eles se reúnem para realizar relei-
turas de clássicos da música brasileira.  
Nessas releituras, eles sobrepõem me-
lodias de canções nacionais e inter-
nacionais a fim de criar um rearranjo 

sedutor para o público. 
A noite de celebração da família se-

rá composta por Milton Guedes (vocal, 
saxofone, flauta e gaita); Rudah Gue-
des (vocal, guitarra e violão); André 
Guedes (DJ); Marco Guedes (bateria) 
e Maíra Guedes (vocal). A família Gue-
des acumula uma longa história de 
experimentações musicais, tanto in-
dividualmente quanto coletivamente: 

“A família Guedes sempre foi muito 
musical. Fátima Guedes foi a primeira a 
se aventurar na música, seguida de Mar-
co Guedes”, comenta Marcos Guedes. 
“Milton Guedes alcançou um destaque 
como cantor e instrumentista, tocando 
com vários nomes da MPB. Resolve-
mos nos reunir anualmente no Clube 
do Choro para celebrar o fim de ano em 
festa, é uma alegria imensa dividirmos o 
mesmo palco com familiares e amigos, 
além de comemorarmos com o público 
o ano que passou.”

SERVIÇO

Luau do Di 
Propósito 
Hoje, a partir 
das 22h, na 
Orla do Clube de 
Engenharia (SCES, 
Trecho 2). Ingressos 
a partir de R$ 50 (meia 
entrada lote feminino) 
+ taxa do Sympla.

Di Propósito
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André Severo criou Labirinto durante a pandemia, a partir de fotos de lugares fechados

FOTOS: ANDRÉ SEVERO

Nahima Maciel

Labirinto é uma espécie 
de retrato de caminhos e 
possibilidades diante da sen-
sação de enclausuramento. A 
instalação do artista gaúcho 
André Severo na Caixa Cul-
tural reúne 450 peças nasci-
das de um olhar que procura 
refletir sobre experiências de 
vida e projeções em momen-
tos nos quais nem sempre se 
enxerga saídas.

Severo começou a cons-
truir o trabalho durante a 
pandemia, quando se viu 
isolado no ateliê, em Canela 
(RS). No total, a instalação 
concebida em 2020 reúne 
366 imagens, uma para ca-
da dia de um ano bissexto, 
algumas captadas pelo pró-
prio artista, mas boa parte 
delas coletadas em livros, 
revistas e internet. Além 
dessas, há também imagens 
escolhidas para representar 
as 52 semanas do ano e uma 
gravação na qual um perso-
nagem identificado como El 
Mensajero conta os meses. 
“O Labirinto era um lugar 
interno”, conta Severo. “Em 
algum momento na pan-
demia, comecei a me sentir 
realmente dentro desse lu-
gar. Sempre chegava a uma 
imagem de um lugar fecha-
do. Eu não estava pensando 
nisso como uma metáfora 
da pandemia, mas reagindo 
a uma espécie de labirinto 
interno que, obviamente, ti-
nha a ver com a pandemia, 
mas não só isso. Era um la-
birinto interno onde tinha 

CAMINHOS 
e possibilidades

Instalação do artista 
André Severo criada 
durante a pandemia 
fala sobre lugares 
fechados como 
metáforas de  
estados da mente

muita coisa em jogo do meu 
trabalho, do que eu ia fazer.” 

Praticamente todas as 
imagens trazem espaços fe-
chados, mas nenhuma delas 
se refere a um único lugar. 
Severo fez um trabalho de so-
breposição de várias imagens 
e o resultado são retratos que 
lembram lugares abandona-
dos, parcialmente em ruínas. 
“O meu trabalho sempre gi-
ra em torno de uma ideia de 
imagem. De um lugar onde a 
linguagem não chega. Labi-

rinto eu entendi que era uma 
instalação, agrupava uma sé-
rie de coisas”, diz.

O conjunto também é 
organizado e estruturado 
em seis filmes projetados 
em um espaço que envolve 
o espectador. Um cinema 
abandonado num loop in-
finito com a luz do projetor 
que ilumina o público, uma 
piscina coletiva abandonada 
e vazia na qual a água vai e 
vem, uma escola na qual se 
ouve sons diante de um qua-
dro negro preenchido com 
títulos de livros, um hospital, 
uma igreja, são vários os es-
paços escolhidos por Severo 
para falar dos labirintos in-
teriores. “A exposição é sobre 
essa falta de saída que a gen-
te experiencia na vida uma, 
duas, três vezes. É um pro-
jeto que abre muito espa-
ço para projetar os lugares, 
labirintos e coisas que po-
deriam ou não nos colocar 
numa situação dessa. Esses 
lugares são todos os lugares, 
porque são uma soma de 
lugares que criam um outro 
lugar”, garante o artista.

SERVIÇO

Instalação Labirinto
Exposição de André Severo. 
Curadoria: Marília Panitz. 
Visitação até 9 de fevereiro, de 
terça a domingo, das 9h às 21h, 
na  Caixa Cultural Brasília  
(SBS, Q. 4, Lotes ¾)
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Poema 
Muhlenberg 

criou um espetáculo 
minimalista e 

cheio de poesia

Nahima Maciel

Para celebrar os 21 anos 
de carreira e  fundação da 
Cia. Nós do Bambu, Poema 
Muhlenberg criou um es-
petáculo  ao mesmo tempo 
minimalista e cheio de his-
tórias. Artesania de encanto, 
em cartaz no Espaço Cultu-
ral Renato Russo de hoje a 
domingo, “é uma expressão 
poética que nasce do encon-
tro do corpo com o bambu 
em contexto cênico”. 

Com duas espécies de 
bambus diferentes e diâme-
tros variados, Poema conta 
uma história que parte do en-
canto com o material e com 
as possibilidades cênicas que 
ele oferece e que vêm sendo 
trabalhadas há duas décadas 
pela companhia. “É um espe-
táculo que fala sobre o bam-
bu de uma forma poética, 
traçando um paralelo entre 
o crescimento da planta e o 
crescimento humano a partir 
da minha experiência”, avisa. 

São várias as histórias con-
tadas pela multiartista no 
palco. Há diferentes climas, 
desde uma infância imagina-
tiva e o encanto dos seres da 

Poema Muhlenberg 
celebra os 21 anos da 

Cia. Nós do Bambu 
com espetáculo solo 

sobre os encantos 
da natureza

bambu e, para esse espetácu-
lo, desenvolvi essa proposta e 

SERVIÇO

Artesania de Encanto

Com Poema  Muhlenberg. Hoje 
e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 18h, no Espaço Cultural 
Renato Russo (CRS 508, W3 Sul). 
Ingressos: R$ 30, no Sympla. 
Classificação indicativa livre

floresta até uma cobra que ga-
nha vida e um manto encan-
tador e mutante inteiramente 
construído com bambus, um 
sonho da artista. “Com esse 
manto, a gente cria diversas 
imagens. Tem uma aura mí-
tica de ser um dragão, um 
bebê, um casulo. A imagem 
vai se transformando em ce-
na”, explica. “Eu tinha essa 
ideia de fazer uma roupa de 

FOTOS: NATHAN NASCIMENTO

criei um manto com cerca de 
mil escamas de bambu, um 
trabalho muito artesanal.”

Ciada há 21 anos, a Cia. 
Nós do Bambu tem um re-
pertório formado por cinco 
espetáculos, todos concebi-
dos com base em acrobacias 
aéreas realizadas com a plan-
ta. Formada em design de 
produtos, Poema  Muhlen-
berg usa o conhecimento 

profissional para a criação 
dos bambus utilizados em 
cena. Duas características 
precisam estar presentes: a 
portabilidade e a capacida-
de de instigar. “Para Artesa-

nia de encanto, eu quis ficar 
independente de qualquer 
estrutura externa e reduzir 
a bagagem de modo a ser 
transportada em um carro”, 
conta artista.

A POESIA 
DO BAMBU

ARTES CÊNICAS
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e tomam apenas 16 minu-
tos do filme, mas não im-
pressionam tanto quan-
to outros trabalhos do 
compositor. 

Um dos grandes pon-
tos da história é apresen-
tar Taka, que mais para 
frente será o tão temido 
Scar, e expor ao público o 
background do vilão. Taka 
se mostra um dos perso-
nagens mais interessantes 
da história e o filme, até 
em seus últimos instan-
tes, reforça que o leão não 

é mau. A explicação para 
ser chamado de Scar fi-
cou extremamente rasa e, 
com base no filme, é difícil 
imaginar que Taka seja o 
mesmo Scar que empur-
rou Mufasa da montanha 
no filme original. 

A narrativa toda se passa 
com Rafiki, macaco conhe-
cido como grande amigo de 
Mufasa, contando a história 
do rei para Kiara, filha de 
Simba. O filme vai mesclan-
do entre a história de Mufa-
sa e Kiara, Timão e Pumba 

ouvindo atenciosamente a 
narrativa de Rafiki. Apesar 
de não ser o foco, o trio re-
lembra alguns momentos do 
filme original e traz o alívio 
cômico que é sempre muito 
bem realizado pelo suricato 
e o javali.

Para aqueles que amam 
a história, vale a pena ir aos 
cinemas para acompanhar 
o caminho de Mufasa e Scar, 
mas as tentativas não con-
seguem chegar perto do im-
pacto realizado pela história 
de Simba, de 1994. 

Crítica // Mufasa: O Rei Leão      

O Rei Leão 
de volta às telas

Novo fi lme da 
franquia conta a 
história do pai de 
Simba, grande 
rei da selva e 
personagem 
tão amado 
pelo público 

Mariana Reginato*

A história por trás do 
grande rei chega aos cine-
mas. Mufasa: O Rei Leão 
conta a trajetória de Mu-
fasa, um dos personagens 
mais amados da Disney, e 
os desafios que enfrentou 
até alcançar seu reinado. Ao 
ficar sem seus pais, Mufasa 
encontra Taka, que se torna 
uma grande companhia e 
vira um irmão para o pe-
queno leãozinho. 

A história da Disney ga-
nhou sua primeira versão 
live action em 2019, e a 
versão de 2024 tem alguns 
pontos a mais do que a de 
cinco anos atrás. Os efeitos 
visuais e expressões dos 
animais são trabalhados 
com mais apuro, elevando 
a qualidade do desenho. 
Além disso, por ser uma 
história não contada ante-
riormente, não existe o pe-
so das comparações com o 
filme de 1994, que é um dos 
maiores clássicos das ani-
mações infantis. 

Outro grande ponto 
comparativo são as músi-
cas. A primeira trilha sono-
ra de Rei Leão tinha Elton 
John e a versão de 2019 
contou com Hans Zimmer. 
Para a história de Mufasa, 
Lin-Manuel Miranda foi 
o responsável. As músi-
cas são bem produzidas 
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Cena de 

Como ganhar 

milhões antes 

que a avó 

morra, de Pat 

Boonnitipat.
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Aos 34 anos, o realizador 
Pat Boonnitipat apostou no 
drama Como ganhar mi-
lhões antes que a avó morra, 
com roteiro escrito ainda por 

Thodsapon Thiptinnakorn. 
O longa de origem tailandesa 
venceu o prêmio dado pelo 
público no New York Asian 
Film Festival e venceu ainda 

troféu do Camboja Interna-
cional Film Festival. Na trama 
o jovem ‘M’ (Putthipong As-
saratanakul) caça uma opor-
tunidade na herança da avó 

doente que ele passa a cuidar. 
Multimilionária, a avó (Usha 
Seamkhum) entretanto des-
pertará o interesse de uma 
leva de outros parentes. 

Movidos pela mesquinharia

REALIZAÇÃO:
MEDIA PARTNER:

12H ÀS 22H ENTRADA
FRANCA

19 a 22
DE DEZEMBRO

Surpreenda neste natal com presentes criativos e 
apoie o empreendedorismo no DF! 
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Ruaridh 

Mollica, ator 

de Sebastian: 

indicado 

ao British 

Independent 

Filme Awards 

IMOVISION/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Há uma confusão e curio-
samente, limites, nas vivên-
cias do protagonista do novo 
filme do britânico de origem 
finlandesa Mikko Mäkelä (de 
Amor entre os juncos, e da-
do pela IndieWire, como um 
significativo talento LGBT a 
despontar). Aparentemente, 
entregue a prazeres desmedi-
dos, na pele do garoto de pro-
grama Max (Ruaridh Mollica), 
o jovem, que comanda cada 
cena do filme, traz em si mui-
tas amarras — a mais com-
promissada é pelo trabalho 
extraprostituição. Max é um 
escritor em ascensão, além de 
freelancer e autor de resenhas 
sobre livros, ele pretende che-
gar ao posto de romancista. 

O cinema já qualificou 
em muito a dobradinha 
sexo/literatura, com casos 
como o de Uma leitora bem 

Jornada de 
autodescoberta

Marcello Mio, 

de Christophe 

Honoré

 LES FILMS PELLÉAS

Foi em 1996 que um dos 
astros supremos do cine-
ma — Marcello Matroian-
ni — morreu. Agora, 28 
anos depois, recebe inu-
sitada homenagem pelas 
mãos do diretor Christo-
phe Honoré e da filha de 
Catherine Deneuve, não 
por acaso filha também 
de Marcello Mastroianni, 
Chiara. Marcello Mio foi 
exibido no último Festi-
val de Cannes. Concor-
rente à Palma de Ouro, a 
produção tem ainda no 
elenco, além de Catherine; 

Estranha 
homenagem

Crítica // Sebastian      

particular (1988), Henry 
& June (1990) e  O amante 
(1991), esse baseado na veia 
autobiográfica de Margue-
rite Duras. Com Sebastian, 
traz o mérito de retratar 
com erotismo e bom gos-
to a pulsão homoerótica. 
O filme esteve no Festival de 
Sundance e o ator central 
foi indicado ao British Inde-
pendent Film Awards.

Numa Londres assolada 
pela solidão, Max empreende 

uma rude pesquisa de cam-
po, valendo-se das expe-
riências com clientes para 
composição da escrita. Na 
jornada, topa com os afáveis 
Nicholas (Jonathan Hyde, no 
papel do experiente amante 
também do ramo das artes) 
e Amna (Hiftu Quasem, na 
pele de uma aspirante a es-
critora). De outra parte, será 
alvo fácil para o dominador 
Daniel (Ingvar Siggurdson), 
um predador dos ambientes 

frequentados por Max, em 
boates e quartos de hotéis.

Com um personagem só-
lido, que opera pela autossa-
botagem (em relação a sua 
felicidade), Ruaridh faz um 
belo trabalho, chegando à es-
pécie de redenção ao se acei-
tar “imperfeito” e em nada 
preconceituoso (em termos 
de etarismo). No filme, atente 
para a curiosidade da presen-
ça de Pedro Minas, ator nas-
cido em Minas Gerais.

Stefani Sandrelli e Melvil 
Poupaud.

A sinopse da comédia 
que celebra o ator de 8 1/2 
e A doce vida é inesperada: 
em maus lençóis, um belo 
dia Chiara passa a se vestir 

e a falar tal qual o pai — nis-
so, alguns passam a chamá
-la de Marcello. Há pouco, 
com a obra vista nas telas 
de Brasília (com Inverno 
em Paris), Honoré é lem-
brado por qualquer cinéfilo 

pela capacidade de prestar 
reverência a movimentos e 
filmes importantes no cam-
po das artes. Foi autor, entre 
outros, de Conquistar, amar 
e viver intensamente; Can-
ções de amor e A bela Junie.
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MUFASA (ESTREIA)
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem filhote de 
leão Kiara, filha de Simba e Nala, a história de Mufasa 
e seu irmão Scar antes dos acontecimentos do filme 
original. Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
90 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h30, 18h e 20h30. Kinoplex Pátio 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 15h50, 18h20 e 
20h50. Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h30, 19h e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h, 17h30 
e 20h. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45, 16h15, 18h45 e 21h15. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h e 21h30. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 19h. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h. Cinemark Pier 1 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 17h10. Cinemark 
Pier 2 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50. Cinemark Pier 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h e 18h40. Cinemark 
Pier 3 (legendado 3D), sexta, sábado e domingo, às 

14h50 e 20h30. Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h e 17h40. Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 19h20 
e 22h20. Cinemark Pier 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h10, 18h e 20h50. Cinemark Pier 
10 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h20, 
16h10, 19h e 21h50. Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 11h20. Cinemark Pier 
12 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h50 e 19h40. Cinemark Pier 13 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 12h40, 15h30, 18h20 e 
21h10. Cinemark Iguatemi 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 11h, 13h, 13h50, 15h50, 18h40 e 19h30. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h40, 21h30 e 22h20. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 
12h, 14h50 e 17h40. Cinemark Iguatemi 6 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 20h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
11h10, 13h50, 16h45 e 20h. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 12h e 17h40. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 20h30. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 13h 
e 18h40. Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50 e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 12h30, 15h20, 18h10 e 21h. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 19h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h20. Cinesystem 1 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cinesystem 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h30, 18h e 20h30. Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h45 e 17h15. 
Cinesystem 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h15, 16h45, 19h15 e 21h45. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 20h15. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30 e 19h e 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 17h e 19h30. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h e 18h30. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h30, 19h e 21h30. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h30 e 21h10. Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
17h, 19h30 e 22h. Cineflix JK 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

MOANA 2
Após receber um chamado inesperado de seus 
ancestrais, Moana deve viajar por mares distantes e 
entrar em perigosas águas perdidas para viver uma 
aventura sem precedentes. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 100 min. Gênero: animação. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h40, 18h50 e 21h. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às  13h30, 16h30, 19h 
e 21h30. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 16h20, 18h40 e 
20h50. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 14h50, 17h, 19h10 e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h50 e 18h. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 18h50. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40, 15h50, 18h e 20h10. Cinemark 
Pier 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 12h50 
e 15h30. Cinemark Pier 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50 e 20h20. Cinemark 
Pier 11 (dublado), sexta, às 11h15, 13h50, 16h20 
e 18h50; sábado e domingo, às 19h. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 11h, 12h20, 13h30, 15h, 16h, 17h20 e 19h45. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 18h20 e 21h. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 11h, 13h20, 
15h40, 18h20 e 21h10. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, às 15h; sábado e domingo, às 
12h40. Cinemark Taguatinga 3 (dublado 3D), 
sexta, às 17h30 e 20h10; sábado e domingo, às 15h. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, às 14h; 
sábado e domingo, às 11h50, 14h10, 16h30 e 19h10. 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Cinesystem 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h10, 17h15 e 19h20. Cinesystem 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 16h20. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 16h50, 19h10 e 21h20. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h20, 18h40 e 21h. Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h55.

ROTEIRO
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KRAVEN - O CAÇADOR
A história visceral sobre a origem 
de um dos vilões mais icônicos da 
Marvel foi criado. Ambientado antes 
de famosa vingança de Kraven contra 
o Homem-Aranha. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h10. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h45, 
15h40, 18h30 e 21h20. Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 11h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h10. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h50, 16h, 19h e 22h. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h15 e 19h05. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h05, 18h50 e 21h35.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, 
o marido de Eunice é levado por 
militares e desaparece, obrigando a 
mulher a se reinventar e a traçar um 
novo futuro para si mesma e seus 
filhos. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 137 min.  
Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h45, 
18h30 e 21h15. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. Cinemark Pier 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 11h30, 
14h30, 17h30 e 20h40. Cinemark 
Iguatemi 5 (nacional), sexta, sábado 

e domingo, às 14h30, 18h e 21h15. 
Cinemark Taguatinga 9 (nacional), 
sexta e domingo, às 16h20. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h50 e 19h30. Cinesystem 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h, 18h40 e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h. Cineflix JK 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 19h05 e  21h55.

GLADIADOR II 
Anos depois da morte do venerado 
Maximus, Lucius é forçado a entrar no 
Coliseu após seu lar ser conquistado 
pelos imperadores que agora 
comandam Roma com mão de ferro. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 150 min. Gênero:ação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h e 20h. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Cinemark 
Pier 9 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h50. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h40. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h10. Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 20h.

WICKED 
O longa é o prelúdio dos eventos 
vividos por Dorothy em O Mágico de 
Oz e apresenta a história não contada 
da Bruxa Boa e da Bruxa Má do Oeste. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 161 min. Gênero: musical.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20 e 20h30. 
Kinoplex Boulevard 1 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 13h. 
Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, às 
21h15. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h10.

A SUBSTÂNCIA 
Após ser demitida de seu programa 
de TV, uma celebridade em declínio 
adere uma nova droga do mercado 
negro que promete uma versão mais 
nova e melhor do usuário que a tomar. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 140 min. Gênero: Terror.
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta 
e domingo, às 11h45. Cinemark 
Taguatinga 9 (legendado), sábado, 
às 16h20. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 21h55.

A REDENÇÃO: A HISTÓRIA  
REAL DE BONHOEFFER
Dietrich Bonhoeffer se alia a um 
perigoso plano para assassinar Hitler, 
arriscando a sua fé e o seu destino, 
para salvar milhões de judeus do 
genocídio. Classificação indicativa:  
14 anos. Duração: 135 min.  
Gênero: drama. 
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta 
e domingo, às 11h10. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h05.

AS POLACAS 
A polonesa Rebeca deixa a Europa de 
1917 em busca de uma vida melhor no 
Brasil. Entretanto, ela se torna refém 
de uma rede de prostituição e tráfico 
de mulheres. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 125 min.  
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45.

QUEER 
Um expatriado estadunidense passa 
seus dias quase isolado em uma 
comunidade norte-americana na 

Cidade do México. Tudo muda quando 
ele conhece um ex-soldado também 
expatriado. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 135 min.  
Gênero: biografia. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h50. Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30.

HISTÓRIAS QUE É MELHOR NÃO 
CONTAR (ESTREIA)
O filme reúne inesperados encontros, 
momentos ridículos e decisões 
absurdas em cinco histórias diferentes. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h40. Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h.

COMO GANHAR UM MILHÃO ANTES 
QUE A AVÓ MORRA (ESTREIA)
Um homem abandona o trabalho para 
cuidar da avó, que está à beira da 
morte, motivado pela fortuna dela. Ele 
planeja conquistar a preferência dela 
antes que ela morra. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 125 min. 
Gênero: comédia.
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40.

MARCELLO MIO (ESTREIA)
Quando seu mundo desmorona, uma 
atriz passa a se vestir e a agir igual 
ao pai, Marcello. A imitação é tão 
convincente que as pessoas começam 
a acreditar. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 121 min.  
Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 18h20.

CRÔNICA DE UMA RELAÇÃO 
PASSAGEIRA (ESTREIA)
Quando uma mãe solteira conhece 
um homem casado, eles passam a se 
ver apenas por diversão. Porém, essa 

relação sem futuro fica perturbada 
quando novos sentimentos aparecem. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: comédia.  
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 18h40.

UM HOMEM DIFERENTE 
Um aspirante a ator passa por 
procedimento médico radical para 
transformar a aparência. Quando 
não consegue o papel que sonha 
interpretar, ele fica obcecado 
em recuperar o que foi perdido. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 112 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sábado e  
domingo, às 14h.

STING - ARANHA ASSASSINA 
Após encontrar uma pequena aranha 
no prédio, uma menina decide criá-la 
como seu pet. Entretanto, a aranha 
cresce em ritmo monstruoso e 
desenvolve um apetite insaciável por 
carne humana. Classificação  
indicativa: 16 anos. Duração: 92 min. 
Gênero: terror. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h30.

O CONDE DE MONTE CRISTO (2024)
Após passar 14 anos preso 
injustamente, um marinheiro planeja 
vingança contra todos que tramaram 
contra ele. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 176 min. Gênero: 
drama. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 16h30.

MALU 
Uma mulher de meia idade se vê presa 
em um caos existencial intensificado 
pela complexa relação com a mãe 
conservadora e com a filha adulta. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 103 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

ROTEIRO
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Catharina Braga*

Os feiticeiros além de Waverly Place 
DISNEY+

Doze anos após o fim da série do Disney 
Channel, Os feiticeiros de Waverly Place, 

estreia hoje no Disney+ o aguardado spin
-off, Os feiticeiros além de Waverly Place. A 
produção marca o retorno de Selena Go-
mez e David Henrie em seus antigos pa-
péis. Na história original, uma família de 
Nova York esconde um segredo: os filhos 
são feiticeiros que estão aprendendo a usar 

os poderes à medida que crescem. A sé-
rie fez tanto sucesso que rendeu dois fil-
mes: Os feiticeiros de Waverly Place: o filme 
(2009) e Os feiticeiros retornam: Alex Vs Alex 
(2013). Nesta nova trama, os irmãos Alex e 
Justin, que estão adultos, devem ensinar 
uma nova geração de feiticeiros.

Magia, 
drama e 
super-heróis 
Série é retomada em trama com protagonistas 
adultos  em Os feiticeiros além de Waverly Place

Batalhão 6888
NETFLIX

Hoje, a Netflix recebe em seu catálogo um emocionante 
filme de guerra: Batalhão 6888. Estrelado por Kerry 
Washington, o longa é uma adaptação cinematográfica 
do artigo de Kevin M. Hymel, Fighting a two-front 
war, que é inspirado na primeira unidade do Corpo de 
Mulheres do Exército formada por figuras femininas 
pretas a atuarem no exterior durante a Segunda Guerra 
Mundial. Dirigida por Tyler Perry, a produção, que explora 
temas como feminismo e racismo, conta também no 
elenco com Susan Sarandon, Dean Norris,
Sam Waterston e Oprah Winfrey.

FOTOS: REPRODUÇÕES

What if 
DISNEY+

No domingo, a série animada dos 
estúdios Marvel, What if, chega 
ao fim com a estreia da terceira 
temporada. Conhecida por 
misturar personagens e linhas 
do tempo, a produção explora 
diferentes realidades paralelas 
dos super-heróis e suas histórias. 
Nesta temporada, aventuras com 
o Soldado Invernal, Sam Wilson 
como o segundo Capitão América, 
Visão Branco, Tempestade e 
Guardião Vermelho são algumas 
que estarão presentes nos 
episódios, que serão lançados 
diariamente no Disney+.

Jurado nº2 (Max)
DISNEY+

O mais novo trabalho do cineasta Clint Eastwood, 
Jurado nº2, chega hoje ao streaming Max. 
Protagonizado por Nicholas Hoult, o filme 
acompanha um homem de família que é um 
dos jurados em um importante julgamento de 
assassinato. Em um dilema moral, o personagem 
impacta na decisão de condenar ou absolver o réu. 
Além do ator britânico, o elenco é composto por 
Toni Collette, Zoey Deutch, J K Simmons, Leslie 
Bibb, Chris Messina e Gabriel Basso.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

Cafeteria e Chocolataria com 
produtos artesanais, feitos no Rio 
Grande do Sul! 

Assinante do Correio Braziliense 
tem 20% de desconto em produtos 
da loja, exceto cafeteria. Para 
para pagamentos em PIX ou 
dinheiro.

LUGANO TAGUATINGA

PISCEA PIZZARIA

Conheça a massa de longa 
fermentação e a tradicional pizza 
napolitana na Piscea Pizzaria.

Assinante do Correio Braziliense 
ganha entrada Nózinho de Alho + 
20% de desconto. 

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

ACUAS FITNESS
Natação Adulto e Infantil, 
Musculação, Cycling, Pilates, 
Dança, Yoga

Assinante do Correio Braziliense 
tem 10% de desconto!

BALI PARK
O Bali Park é um parque aquático 
às margens do Lago Corumbá IV, 
com a maior praia artificial da 
América do Sul.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 70% de desconto!

20%
DE DESCONTO*

20%
DE DESCONTO*

30%
DE DESCONTO*



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 20 de dezembro de 2024  •  Divirta-se Mais 29

O topo do mundo é sedutor, mas 
você não o conquista com gestos, 
caras e bocas. O topo do mundo só é 

conquistado pelas pessoas que se dispõem a 
fazer grandes sacrifícios, e que consagram
todos os dias ao objetivo.

Toda essa confusão que anda 
acontecendo em sua mente a respeito 
das perspectivas futuras há de ser 

superada em breve, e não requer gastos maiores 
de energia vital para ser administrada no 
momento. Toque a bola em frente.

A curiosidade nunca se satisfaz 
completamente, porque ela continua 
farejando mais e mais experiências. 

Porém, para que as pessoas não se sintam 
pressionadas, em algum momento é 
bom dar férias à curiosidade.

Busque e valorize as diferenças nos 
seus relacionamentos, porque é sobre 
essas características que as pessoas 

evoluem e se enriquecem psicossocialmente. 
As diferenças são o ponto de apoio dos bons 
relacionamentos.

Ao alcance de sua mão sempre haverá 
recursos disponíveis para superar 
problemas e, muito mais do que isso, 

servir aos objetivos que sua alma pretenda 
conquistar. Olhe ao seu redor com mais 
carinho e atenção.

Uma parte do seu tempo há de ser 
consagrada ao divertimento, à boa vida, 
e isso precisa ser considerado uma 

necessidade tão fundamental quanto tomar água 
todos os dias. Tenha clareza quanto à 
qualidade de seu divertimento.

Os relacionamentos familiares são a 
dimensão mais complexa que nossa 
humanidade precisa administrar, 

porque a proximidade e rotina de convivência, em 
vez de tornarem as pessoas próximas, 
ao contrário, elas se distanciam.

Perceber, sua alma percebe tudo, não 
escapa nada, porém, é necessário 
também saber interpretar o que se 

percebe, e nem sempre sua alma acerta nesse 
quesito, às vezes inventa histórias nada 
a ver com o que acontece.

Ao infinito e além! Enquanto sua 
alma tiver de respeitar limites e se 
ajustar a padrões, eventualmente fará 

conquistas interessantes, porém, é quando 
você dá rédea solta à aventura 
que o melhor acontece.

Entre o infinito e o infinitesimal 
de sua existência, a alma precisa 
descobrir que atitudes tomar agora, 

de imediato, para colocar ordem e dar um 
sentido aos próximos meses. Melhor se 
debruçar sobre isso.

Os sacrifícios que você tenha de 
fazer eventualmente são os passos 
arriscados que sua alma dará, porque 

não é possível saber antecipadamente se o 
investimento altruísta servirá para os  
propósitos almejados.

Relacionamentos dão trabalho, mas 
nada de grandioso poderia ser feito sem 
que as pessoas unissem força e, pelo 

menos, se tolerassem e apoiassem enquanto 
precisam umas das outras. Às vezes,  
nem isso acontece, não é?

O POLO SUL DA TERRA aponta para o centro da Galáxia enquanto o polo 
Norte aponta para fora dela, é por isso que no céu do hemisfério Sul tem 
mais abundância de estrelas do que no céu do Norte. Colocar o hemisfério 
Norte acima do Sul nos Mapas é uma arbitrariedade que não é condizente 
com as correntes que animam a civilização, as quais, sendo de natureza 
materialista, isto é, que definem a Vida como proveniente da matéria, e não 
o contrário, deveriam colocar a verdadeira origem dessa corrente, o buraco 
negro que é o centro da galáxia, no topo, ou seja, os mapas deveriam ser 
virados ao contrário. Como isso não vai acontecer nunca, continuaremos 
existindo numa civilização de princípios distorcidos, que não oferece 
educação nem suporte para nos livrarmos da ignorância instituída.

HORÓSCOPO

O centro da galáxia

DATA ESTELAR: Sol em conjunção com o centro da galáxia.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS
RO

SA DO
S TEM

PO
S

OS RICOS E OS POBRES — 
O BRASIL E AS DESIGUALDADES
DE MARCELO MEDEIROS. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 192 PÁGINAS. R$ 79,90

Quais são as causas da desigualdade no 
Brasil e como combatê-la são o foco do 
autor, que explica, em 24 capítulos, como 
está desenhado um dos maiores desafios 
sociais do Brasil. Educação, programas 
sociais, taxação das grandes fortunas, 
Medeiros passa por todos esses temas 
para refletir quais são efetivos e  
quais são um erro.

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

A PESTE — VIVER A MORTE  
EM NOSSO TEMPO
DE JACQUELINE ROSE. TRADUÇÃO: FLÁVIA 
CO STA NEVES MACHADO. FÓSFORO, 
160 PÁGINAS. R$ 79,90

Em uma década marcada por uma 
pandemia e por guerras, como fica a 
convivência e a perspectiva da morte?  
A psicanalista e crítica inglesa se ancora 
na obra de Albert Camus, Sigmund 
Freud e Simone Weil para refletir sobre 
o mundo atual e como encaramos a 
morte neste início de século 21.

CONCEIÇÃO EVARISTO —  
VOZ INSUBMISSA
DE YASMIN SANTOS. COLEÇÃO 
BRASILEIRAS, ROSA DOS TEMPOS,  
288 PÁGINAS. R$ 62,90

A trajetória de uma das autoras 
contemporâneas mais importantes do 
país é contada a partir de depoimentos, 
pesquisa e observação em uma 
biografia que nasce do encontro de duas 
mulheres negras e atentas para o poder 
da palavra e da narrativa.

FÓ
SFO

RO

HIATO E AMOR — POR QUE 
A DESIGUALDADE SOCIAL 
NOS SEPARA E COMO NOS RE/
ENCONTRAMOS
DE JOSEPHINE APRAKU. TRADUÇÃO: JESS 
OLIVEIRA E RAQUEL ALVES DOS SANTOS. 
MALÊ, 266 PÁGINAS. R$ 68,90

Se as relações interpessoais são 
microcosmos das relações sociais, como 
ficam os relacionamentos íntimos nos 
quais um dos pares sofre racismo? A 
autora africanista alemã investiga o tema 
nesse ensaio sobre aspectos do cotidiano 
que podem passar despercebidos.

M
AL

Ê
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Juliano despista Maristela sobre 
as notas frias para Raimundo. 
Clarice tem a ideia de fazer uma 
ação conjunta da Magnifique com 
a Perfumaria Carioca. Basílio conta 
a Beatriz sua suspeita sobre Clarice 
e Juliano. Jacira sente ciúmes 
da comida de Anita. Alfredo dá 
as boas-vindas a Anita e Nelson 
em seu programa. Com a ajuda 
de Marlene, Glorinha confirma 
que seu produto foi sabotado. 
Juliano aprova a ideia de Clarice de 
popularizar a Magnifique. Carlito 
alerta Marlene sobre o caráter 
de Juliano. O quadro de Anita no 
programa de Alfredo é um sucesso. 
Ronaldo chantageia Bia para jantar 
com ele. Beto descobre que a 
data do evento de lançamento do 
sabonete foi adulterada.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Edson discute com Neuza. 
Madalena conta para Doralice 
por que brigou com Tati. Edson se 
preocupa com a reação de Rosana 
ao saber sobre Jão. Neuza pede 
que Jão não procure Edson. Violeta 

não gosta quando Tati chega 
para morar em sua casa. Nando 
não conta para Tati que se sentiu 
mal por conta dos anabolizantes. 
Doralice pede para Tati voltar 
para casa, e repreende Osmar 
por sabotar Madalena. Roxelle 
despreza Chico. Chega o dia do 
evento feito por Madalena. Todos 
chegam e se surpreendem com a 
decoração. Rosana exige que Jão se 
afaste de Nando. Osmar aparece 
no local do evento e procura 
Madalena. Tati é sequestrada.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Mavi leva Viola para o bunker, e 
Rudá se preocupa com o sumiço 
da amada. Berta revela a Ísis que 
está apaixonada por Sirlei. Iarlei 
fica surpreso ao saber que Tomás 
está morando na comunidade. 
Rodhes pede ajuda a Luma para 
encontrar Viola. Mavi dopa Viola 
e tenta convencê-la a ficar a seu 
lado. Luma consegue entrar no 
bunker de Mavi, e observa Viola 
delirando. Luma leva Filipa até 
Viola. Diana descobre que Volney 
tem várias identidades e confronta 
o irmão. Mavi leva Dulce ao bunker 
para cuidar de Viola. Viola se 
depara com Filipa.
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A cultura 

do excesso

E
ssa época de Natal nos leva imediatamente ao mun-
do das compras. Mesmo quem não se acha consu-
mista, acaba sucumbindo às diversas caixinhas de 
Natal e às demandas de presentes para parentes, 

amigos (ocultos ou declarados) e afins. Fora as compras — e 
encomendas – de comida, para as lautas ceias já planejadas 
para se transformarem em almoços do dia seguinte. 

Nada contra celebrar, 
reunir e presentear. Mas o 
final de dezembro sempre 
me faz pensar que estamos 
imersos em uma cultura do 
excesso. Apesar de nos aler-
tar para as preocupações 
ambientalistas com o exage-
ro no uso do papel, do plás-
tico e de outros materiais, o 
século 21 adicionou, à von-
tade de comprar, a necessi-
dade de consumir muito. 

Nosso cotidiano está re-
cheado desses exageros. 
Basta olhar para o cresci-
mento dos atacadões. Um 
carrinho de supermercado 
já não basta mais. Nossa 
demanda agora é por com-
pras enormes, feitas em 
fardos ao invés de quilos. 
Criamos espaços em  casa 
para armazenar tudo, sob 
o argumento de buscar os 
preços mais baixos, mas 
com o adicional de olhar 
para montanhas de papel 
higiênico e iogurte com 
uma sensação de conforto. 

    Mesmo nos supermer-
cados comuns, as embala-
gens cresceram. Pobre de 
quem mora sozinho — da 

ração para o cachorro ao 
amaciante de roupas, tudo 
vem em tamanho gigante. 
O atrativo é o preço e até 
nas farmácias têm promo-
ção para quem levar mais 
remédios do que precisa 
naquele momento. 

O exagero também es-
tá no terreno da diversão. 
Quantos anúncios veremos, 
nos próximos dias, das fes-
tas de fim de ano com “open 
bar”? A ideia é pagar um 
preço fixo e ter direito à be-
bida. Aí, o raciocínio é beber 
muito, para compensar o in-
gresso. É a mesma lógica da 
churrascaria ou da pizzaria 
a rodízio: só compensa se a 
gente sair de lá com a cer-
teza de que comeu um boi 
inteiro ou que a Itália está 
toda no estômago. 

Nada mais natural, por-
tanto, que os excessos do 
ano inteiro continuem no 
final. São tantas promo-
ções, tantos sorteios de 
carros para quem trocar 
notas de compras, tantos 
compromissos com direito 
a muita comida e bebida. 
“Cada um leva um prato”, 

diz a regra. Aí, cada um leva 
a comida pra todo mundo. 
E a mesa de iguarias se es-
palha, com a promessa de 
que sempre vai sobrar. 

Fim de semana passado 
participei de uma expe-
riência entre amigos que 
foi no caminho oposto. O 
exagero ainda foi a marca 
da comida gostosa, tanto 
a parte salgada quanto a 
sobremesa, nesse espírito 
de que     todo mundo vai 

comer de tudo. A inovação 
foi na troca de presentes. 

O amigo oculto tinha co-
mo regra o desapego: cada 
um levou um presente que 
tinha em casa, que tinha 
um significado para si, mas 
que poderia ser repassado. 
Não era um objeto a ser 
descartado  — era a peça de 
valor afetivo até, mas que 
o amigo oculto merecia. A 
troca foi divertida e não vi 
ninguém de cara feia. 

Quem sabe esse não seja 
um bom caminho? Reciclar, 
reutilizar, comprar menos. 
Não ir com tanta sede aos 
preços baixos. Não acumu-
lar tanto. E trocar bastan-
te. É um exercício difícil de 
fazer, porque quebrar uma 
cultura de anos não é sim-
ples. Mas acho que não é 
impossível. Criatividade e 
desapego podem andar jun-
tos para transformar nosso 
jeito de consumir. 




